
Ap™110 Também Ido Senado Frai^s o "Estado de Urgência"
Ko Trote do CACO Quem «Pagou o Pato» Foram a Polícia e a Central «o Brasil

Importante reunião do Conselho de Ministros —
Toma medidas o governo na defesa da unidade
nacional — Jacqucs Souatclle chegou a Argel
— Dc GaiiHc dará amanhã entrevista coletiva

PAUIS, 17 (.ip) — A íol
íôbro o dmikIo di- urgonoln nn
Priiiioii, aprovada peln As-
¦enibláfs Nacional, íoi adota»
tln «.em modlfloatfto pelo con»
m llio «fu Itrpiibllcu (Senndoi

O povòrin» do sr, Pfiimlin
vu| nrifljin poder itpllou lu. A
maioria gcnatorliil oin favor
tln rovíiiio íol Importante:•.'li voios centra ot,

O próprio si'. Pfiimlin na.
tuvn mt bancada do governo
liuruiito ou debates. Falando

em nome do partido BocíhIIn»
tu, o senador Marins Moutct
lamentou quu o goneral dn
Oituiln ndo tfe tenha exprn-t-
Hudti nõbi*i_ o mevimonto de
Argel. "Umn grande v«/, qiipcatava morta, úfto reupondou
fionfto no npelo da deserdem
— disiiu ele -- nue posar Vor
desperdiçar um tíl(> grande
crídlto. Mas ninguém quer
umn política de abundono
(CONCLUI NA 2» PAÜ.)
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DIRETOR: PEDRO MOTIA UMA

Os acadêmicos de Direito, nas ruas, também criticaram a incapacidade
policial e a "linha D. Pedro IMnstituto Médico Legal" inaugurada pelaEstrada de Ferro Central do Brasil

Mais um «troto» do8fllc.ii
pcllis ruas tlu i-ldntlo, tlcsia
fclia organizado iwltro ustn
dantes da Fnculdiitlo Nu-
cional de Direitos, membros
do Contro Acadêmico C&n.
dido tlu OHvelm (CACO).
Diversos acontecimentos do
Brasil c d0 Mundo fornm
glosados pelos calouros c
veteranos, que ostentavam

fiilxaa, dovltliimunio enrne»
rl/.ndos de ncórdo com o us-
símio por cada um ventila-
do. A Kslrada de Ferro Cou
tini tio rirasil (ove, tambóm,
o seu nomo «stampatlo em
alguns cartazes, em um dos
qunlfi lln-so: «Agôncla de
.lirismo Central, viagens pa-
ra o outro mundo--. Oulra

(CONCLUI NA *• PAO)

t UNCIONflUSMO: FORCA TOTAL PEL*
CLlSSIFICflClO INTES DE OUTUBRO
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SUJEIRA É ROTINA NA RONDA
DOS «COMANDOS SANITÁRIOS»

Apenas um estabelecimento foi encontrado em
bom estado de higiene, na zona sul

Mobilização nacional dos servidores para obter
a aprovação do plano antes das eleições — 0
II Congresso será realizado nos dias 29, 30 e
31 de julho — O pedido de urgência foi enga-
vetado na Câmara Federal — Outros detalhes

Proclamação ao funcionalismo
A União Nacional dos Servidores Públicos estáencetando intensiva atividade no sentido de conseguira urgência para a tramitação do Plano de Classifica-cão, bem como para assegurar o êxito desejado aoCongresso Nacional que realizará em fins de julhonesta capital.

EVITAR EMENDAS
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EPÍLOGO inesperado

O dr. Newton Pereira da Stlt/a*
numa foto colhida durante o fui*
gamento. a que assistiu impassí*
vel c cujo suicídio, na madruga*
da dc ontem, deu desfecho «r/r*»
màtico c inesperado ao caso de
que foi um dos principais pat*

sonagen»

Anteonteip, na s&le du.
UNS!', íol realizada uma reu-
niilo du setores, visando a co-
ordenação da luta pelu elui-
elfieacüo, :inten dü outubro, c
dos preparativos do II <".'on-
groBtiO Nacional da UNSP, Da
reunifto participaram ropro»
sentriiites, t-ntru outron, dos
.-¦'e-fulntes setores: Central do
Brasil, Arsenal de Marinha,
Hospital .Itiliano Moreira, Ar-
sennl do Guerra, Imprensa da

Sob a direção do dr. Or-
ferido v'Ccgria,~- acompanhado
pelos fiscais' Edmundo Bar-
bosa «*? Uus Marques, os "Co-
mandos Sanitários" volta-

ram a visitar a zona su», des-
ta- vez/percorrendo 'algumas
ruas de Botafogo. A Panifl-
cação e Confeitaria Senador

(CONOLUI NA S» PAG)

Continuando a Aplicar a Degal
IV?ia de Morte a Policia Carioca

Metralhou um Pescador
Pensando que o homem fosse "Baltinho", os
policiais prenderam-no e depois tentaram fuzi-
lá-Io, a rajadas de metralhadoras ¦— 0 crimi-
«alista Raul Lins e Silva condena a inovação po-lidai, que constitui crime — A declaração opi-
nião do procurador-geral do Distrito Federal

Policiais cariocas que Se en-william em lHiciúl dnndu ca-
Ça ao marginal conhecido jiui"Baltinho", desorientados pelo
próprio clima de terror por
êleg criado, metralharam co-
vardemente um jovem pesca-
dor de nome «Tonas Nunea
Machado, A vitima, se encon-

trava em companhia de um
seu colega na localidade de
Caramujo, lavando íoupa i,
beira de um poço, pensando
que dentre os dois um fosse o
marginal procurado. Ccmo a
ordem do Gen. Kruel e atirar
para matar, os policiais não
(Conclui na segunda nãfrina)
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Aeronáutica. Setor de Comuni-«airAo do Bxfirclto, Parque f.Vn-
trai du Exercito, Parque «los
Afonsos e do Campo de Santa
Cruz:
üurnlo os iltíbali-s ficou acer-tado qu.) devera .se uvitru- aaprcHi-ntni.Ao de emendas. amenos quando so tornem Intel-

ramçnte Inevitáveis, para .'Vi-
tar (|iie o trabalho se torno
inaceitável, dados os enormes
encargos «le ordem tlnancel-
ra quo acariciaria para. a Na-
cão.

UHGÊNCIA'1'ambem ficou visto que oe
servidores tudo deverio fazer
no sentido do ser aprovada a
urgência solicitada pelo de-
putado, Benjamim Parati*, parao Plano dc Claslsficaçjlo. A lu-
ta dos '-barnabC-s" neste sen-
tido, so torna tanto mais im»
perlosa porquanto o presiden-
te da Câmara Federal, deputa
do Ranleri Mazzlli, vem reíeii-
do o pedido do urgência for
inulado há semanas. Esta foi
uma grave denúncia feita porum dos participantes da reu.
nlBó.

O TRABALHO SATISFAZ
Os participantes da reunião

foram unanimes em reconhe-
(CONCLUI NA S* PAG)

Suicidou-se o Médico
Condenado a 18 Anos!
0 dr. Newton Pereira da Silva ingeriu formicida, na madrugada de on-
tem, no Hospital do Corpo de Bombeiros — Acusou o corpo de juradosde desonesto e protestou inocência, no bilhete que deixou -— "A cobra
vai fumar" dissera o suicida logo após o seu julgamento — 0 enterro

SUJEIRA E ROTINA NA RONDA DOS "COMANDOS
SANITÁRIOS — Rarissimos são os estabelecimentos que os "Co-
¦mandos Sanitários" encontram com as mínimas condições de higiene,
pelo menos, exigidas pelo Código Sanitário. Em geral encontram
sujeiras as mais absurdas. Na foto, vemos um homem quando [era
surpreendido dormindo em cima dos sacos dc farinha de uma
confeitaria.

Periga o Abastecimento de leite
Em Face Das Exigências da ÍÍPL

leve 12 milhões ao Banco do Brasil e não quer pagar, alegando situação deficitária — Supressão
ia entrega a domicílio, primeiro passo para forçar o aumento — Os fazendeiros também querem

a majoração

Proibido o Rádio
ao Gal. Delgado

ÍJSBOA, 17 (F5>) _ Não
«oncordando com o tom as-
ttimido pela campanha «dei-
l»ral do general Delgado, um
dos candidatos da oposição
às próximas eleições, presi-
ííemciaiB, o Rádio Clube Por-
íuguês acaba de proibir o
uso dos seus microfones pe-
ila. propaganda dêste último.

O secretariado do general
Delgado havia alugado essa
fiãtação para tuna emissão
diária de meia hora.

De um momento para ou-
tro, a população arioa pode
íicar sem leite engarraíodo

— eis a nova ameaça da Coo-
perativa Central dos Pordu-
tores de Leite (CCPL) para
íorçar a COFAP a conceder
aumento do preço do produ-
to.

A ameai^i ertá contida nu-
ma petição encaminha à
COFAP e consta dos autos
do processo que corre pela
2» Vara da Fazenda Pública,
onde o Banco do Brasil ten-
ta cobrar judicialmenta do-
ze milhões de cruzeiros que
a CCPL tomou emprestado
cm 1956 e não quer pagar
alegando situação déficit/i.
riu. O prosseguimento da
ação executiva, segundo: a

CCPL, será de pá-de-cal que
porá fim às suas atividades
e provocará o colapso do
abastecimeito de leite ü po.
puiação do Rio de Janeiro.

SUSPENSÃO DAS ENTRE-
GAS A DOMICILIO

Existe também na COFAP
um pedido de CCPL para a
majoração da taxa de entrega
de leite a domicilio. A CCPL
considera esse serviço um «lu-
xo» dos consumidores que lhe
acarreta grandes prejuisos e.
portanto, é possível que, an-
tes da suspensão total rio for.
necirriento de leite, elimine o
serviço de entrega a domi-
cilio. .

(CONCLUI-NA St' PAG)

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologia; válida até as 14
horas de amanhã, è a se-
guinte:

Tempo bom. com nevoeiro
pela manhã.

Temperatura estável.
Ventos de sueste a nordes-

te, fracos.

Máxima de ontem: 24,5,
na praça Barão dc Corumbá.

Mínima: 15,2, em Taquara.

Monsieur Hulot. seu sobrinho e-o cocheiro fizeram o Festiva! rir

«Meu Tio», da Franca, Brilhou
No Festival de Cinema de Cannes

0 filme de Jacques Tati é um desabafo contra o artificialismo da vida
CANNES (Do enviado es-

psciaZ Gennyson Azevedo)
Via Panair do Brasil — A
França, depois do inssucesso
que foi a A água viva (Z/eatí
vive), filme medíocre e qua

decepciona inteiramente, me-
receie grandes aplausos com
a apresentação de Meu tio
(Mon onde). A exibição da
nova obra de Jacques Tati
era aguardada com uisít-eil

interesse, basta dizer queRené Cia ir veio a Cannes¦unicamente para vê-la.
¦ Jacques Tati, com apenas

três filmes realizados, é já(CONCLUI NA 2' PAü.l

'•Qne u niorte de uni inocen-
te sirva ermo protesto contra
um corpo tfe jurados desones-
to".

Apói escrever, as duas li»
nhas, acima, 0 médico Ne*V"
ton Eereira da Silva, que Jutb
tamente com seu empregado
JniiiiG Botano íoi condenado
a 18 anos dc reclusão, põa
termo á vida ingerindo forte;
dose de formicida dissolvida
em guaraná.

MATOU.SE NO CORPO
DE BOMBEIROS

Como foi fartamente noti»
ciado, o dr. Newton Pereira,
íol apontado juntamente com
seu emPregado e sua esposa
Anita Avalli. como auteres da.
morte de Josâ Alberto Guer.
ra. fato acontecido em dezem»
brp.de 1956. Em jurl, receref,
(37 horas) o médico foi co'n.«
denado a 18 anos dc prisão,

ao passo que aua. companheU
ra fui absolvida.
DESPEDIÜ-SE DA ESPOSA

SORRINDO
No término de scu julgam*»"

to, o médico rétiróu-se ssw
demonstrar nervosismo ou e&»
tranheza Pela pena recebicTa,
abraçou impassivclmente sua

(CONCLUI NA 2* PAG-J,
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MedidaJJue ê Recebida Sob Simpatias Gerais

Prorrogada Até 5 de Junho
a III Feira do Livro

Ainda não cessou o interesse do carioca pelo
original mercado "da Cinelândia -- Grande curió»
sidade em torno das coisas da nova China

Foi prorrogada até o pró-
ximo dia 5 de junho a III
Feira do Livro, intalada na
Cinelândia, cujo término es-
tava marcado para hoje. O
adiamento foi autorizado pe.
Io Prefeito em face do evi-
dente interesse que a iniclati-
va vem despertando no seio
do público carioca.

DESENVOLVIMENTO
CULTURAL

O livreiro Simões, proprie-
ttário da Organização Simões
nm contato com a reporta-
gem da IMPRENSA POPU-
LAR, deelarou:

—A Feira está realizando
o que nenhum governo íez

até hoje pelo livro. Posso
mesmo declarar que essa é
uma grande iniciativa para
o desenvolvimento da cuitu-
ra em nosso pais. Essa nos-
«a III Feira veio revelar que
a consciência do povo cario-
ca está se desenvolvendo.
pois a sua preocupação é ca-
da vez maior para ás obras
de ciências econômicas e so.
biológicas; Estamos, concluiu
usufruindo o trabalho reali-
zado pelas Feiras anteriores.

MACHADO DE ASSIS
EM JAPONÊS

A barraca da Editora JacK
son contínua vendendo uma*

(CONCLUI NA 2' PAG)
Da manhã à noite as barracas da Feira do Livto tóSo eetcaám

de leitores

i \

Assassinada em Sua ^asa
or Três assaltantes

O latrocínio ocorreu wu manhã de ontem, no Flamengo — Apesar de perse-guidos por populares, os bandidos conseguiram escapar — (Texto na 2*1 pag.)

O

Uma Bas Exigências Dos
Estados UnMos Para o

[Empréstimo âe 300 Milhões

JOBAGY
CAMARGO

0 tripé das recentes conversações do general
Robert Schow do Serv. Secreto do Exército
norte-americano, com milkares brasileiros
— Onde aparecem as "responsabilidades
acrescidas" do Brasil, dentro da "guerra
fria", após a cessação de Fernando de No-
romVa' - TÜXTO M MÚÉik M®k)' j i

Surto de Renovação
Teatro Trouxe Crise!

A importância do teatro para o povo — De retorno de Porto Alegre
onde participou do 1 Congresso de Arie, o autor de "Deus lhe pague" ialt

à imprensa

Mo

{pfcfc* retorno de Porto Ale-
.J> gn, onciL, participou do

i Coniítesso d» íja»*. « tea»

trólogo Joraci Camargo ia-
lou à reportagem, estendei*
do-se parücuiariíiente - sôbre

o assunto da lese riue apntp
sentou naquele certame, üttí*-

íCONCiAJ. NA, -#- S4S&
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TAGffM tf IMPRENSA POPULAR:

Homens Esgotados Conduzem
os Trens da Leopoidina
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Assassinada em Sua *asa
Por Três Assaltantes
0 latrocínio ocorreu na manhã de ontem, no Flamengo - Apesar de perseguidos por populares,os bandidos conseguiram escapar

•Kio. (8-5-I9ÒU.

A exemplo da Centrai io Brasil, o passageiro suburbano
quo flrt.r! nos trens da Leopoidina tintla- oom a vida por'um lio. A situaçãojjoattt ferrovia também ê calamitosa
o ves tt,. uulrd, sous bussagolróa jkií. ai>í com a vida o
preço do descaso o da Irrcsponsablihlado com qtie ó sor-
vlfo da transporto para os slioiirtilos ó ttutudo. Volhoi
ti-ens ds madeira ainda so arrastai), petó leito «tt esírrt-
dn UtmMm cul põsslmds condlçlics. O problema) è agra-
Mdo tilntla wda con. ú falta du peisdal Itelegrafislãs,
miuiulnintiis, foijitlslai, sinaleiros, cie,), No cliehê, um
íM'!'/»!)ilítífi i!!lho?ti it» própria cabine, porque 6 excessiva-

a )oi nada dn trabalho que executa.
!¦

Funcionalismo: Força Total* ,„
(CONCLUI NA 2' PAG)

cor quo o trabalho aprovado
p*.In Comlssilo do ijérvlçtí fflbM
¦ o atende a ivtea de SU |liu
cinto das reivindicai.õos dos
gorvldorcs, no que t:m .. _.
ólusslflcaçáo, dovendo portan-
lo merecer o apoio dc iodo o
funcionalismo,

Todavia, filiou pntento que
lima série dc Irféfiítf InflU .dêá
precisam pri- corrlgluas, noi*
úllíumils categorias, c .no lino-
tlplatiis rta Aoronlutlcn, of.vi-
.lares do niiííircs o outras íl-
tni_iii i iii.i__;c_-_ da 1'lani..

Uma tias preocupações dos
servidores públicos <1 respeitar
o critério adotado poln Comis.

i.lo de Ser. Pfl bllco, Isto 6 luto
pela aprovuc&o de um 1'laiu i..
ClãfcBlflCUyilO, cujas despesa.-
cum o aumento de vendou.-1-
t.s ri .o ultrapassem o teto 11-
sudo pelo govái no.

k assijmi:i..*.*i. nn.
Ár.TíncKs .,

__>.. próximo dia 23. fl.» TS."o
liura.., na rua dos Andradas,
íT6. ¦'. 4'" •andai*,-, oa artífices do
Serviço público realizarão lm-
póffiihti .s_.i_mlii._I., pura ndo.
tàvír.i meülduB rcaiiv.is íi pie-
pan: :¦-..') do 11 Congresso txii-
•¦ictml cunv&caíHi põlatrxBl'.
Xa .mesma oportunidade; os
itrtfClcc. apresentarão emen-
das ao Plano da'Classiflcaliáo,
•ronsubstancUirto no iraballio <ia
Câmlssáii do Servlçü Público,
ut_fi vos iiue a iiltiliiçaò dos au-
xiliarès do iiítltlco!. não tol
B.Tucíoiiádtt iio aludido traba.
lho. .

IO.TA TIO CONGRESSO
j1 O II Cón. res_o da União Ka-
cional <!es Servidores Públicos
:',;.l r.üiiz.do nesta enpi.ia],
ilus dias ü'J, au e 'M do pro.tlmoriil-s aa jiillia. Ao cdlibllivi de-v.,i'ilo rom parecer üc.cgutlos detodos t<i recantos do pais. vi-•and j .t ineílidi. ínoliiiiuUsáô dos
Bervidor.es dos Estudos; o- sr.
Edgar l.cite .'ei-rolra esta via-
jando pelos Estados do .\or-'leste, dévendti depois ir ao
Sul.

'.) conclave tra.jarft na for-
JiriH .lo lutas decisivas, paia a
cupqiilsíã do Fiai.id: do Classifi-bttíj.O, antes das-eleições ile uu-
tubro... "..'.''

.' PIÍOCLAMÁÇAO
P A Collgag So dai» AssociacOes
pro-clasiílilcacúo, laflijtlií, Oniem,.
a r-cHiiinto likQClãmtl.flb:"AUS SEUVIÜtUllUS PÚBH-
COS.

Colegas!

Ó Plano de Cta_§itlt_ht;áüj Uma
das iliüiure.s n _plia<;úc_ da tias-
se, acaba do ser aprovado pelaGomljsfld do F;iuui..;a.< da Ci.
r.iard Fedetál e duv • _. üeíticra PlBhAHu para là. discussão.
Voncenios, assim, uma Impor-
tanto etapa da segunda vtimpu-
nha em prúl da Classificação.
Entretanto, colegas, todos nôs
sabemos (,u. a Ja, 'campaiiiia
resultou numa derrota' porduas emi. ns principais: a) ln-'•o. íprci ii. ..... de aiiyios colegas
que iipiTL-ciitainur eelitcnas . do
emendai;; b) a raltii dt! etltipe-
tação.do alguns Dejmtados' qué,
prcssUíliadiis pbF seus lnteres.
Pês elbltotare, so 'práiitillcn-
raiii a. ain't<sçiit.nr toda.- surte
de ohiendas, eoiicurrendoi as-rim, pura "enterrar" o Plano.

Golbgftül Soí-ia Uni veiila-
dei™ nbstirtlo se, ctrnheoí?Hdo
das causas de nosslt dfel'1'üttl
nnlciidi', não tomássemos nedl-
das plira ilil|irdlr ti tlerrtilti da
tibgtllldtt laliitwiilin, de Cl.tSsU
fllltlfilibi

Afim de «vital* uma ne. ilfr.
da denotu, a CAC, donl a «ti-
torldado quo lhe foi delegada
pula 2u. Cuiilciência Nacional
do Servidores Públicos e o apoio
do 107 Aa. oclugOes de Classe do
llrasil Inteiro, em aua Última
reunião plenária deliberou ndo-
tar as seguintes normas paru
assegurar a vitória do Plano
de Classltlcaç&o.

1») UNIAO DA CLASSEi. Me-
nluim servidor ou aasoctaçtto
deve agir Isoladamente. A di-
visão nua enfraquece c noa IS-
var.1 tt derrota. Todos devem
apresentar suas emendas atra-
vés da CAC.

!«. CLASSIFICAÇÃO ANTlOS
DA ELEIÇÕES; Sabemos, co..
.egas, que se não aproveltJÜJ
•tnós a campanha eleitoral pn-ra conquistar a Clasfiflcoyão,

depotí da» rlclíõrs _ ?r<l multo
mais difícil consegui-lo. Portan-
to, t.MassIflcação antes das ciei-
Cües,

3') SfPHEMACIA ÜOS IN-
TERKSSBS GEtlAIS IÍA
CLASSE. A Classificação Inte.
rersa e b?nefltln a 500.(100 ser-
vldwes, não podemos conror-
dar que a Incompreensão bu o
esbÍÉiüti de uns poucos sarrl-
flqrem o Interesse da colètlvl-
dado. Apresentar emendas quobeneficiem Um grupo dé servi,
dores mas quo Importem hl»
deiiivatln. do Plnnti de CÍhcsl-
flcaijito C Um etlmn.

4') BJIENDA SÔ HiM ÔA-
SOS EXCEPCIONAIS. Se (Jüd-
ieinus Clàsslfleatjno tuitcd daa
elelçOes, não podemos apreseti-
tar centenas de emendas que
quebrem ti csttutura do Plínio
e Impedem Btili aprovaijão. tto-
atilvemoH sO iiceltnr emendas em
casos excepcionais iitltti nt/iirlglr
Injustlqas flagrantes, dml.sóe.
ou llnliroprledtides évldentfcs

B') COOhDENAÇAO OAS
ESIUNDAS. Para ovltttf quéo Plano seja tumultuado poremelldas absurdas ou cbntradl-

tflrlas, a CAC resolveu cbtísti-
tUli- um "Gfiino de Coordena-
nilo" que fiinclohárlt Junto tt
CAmara doS imputados nttrtt
receber, estydar e cordenftr t6-
das as emendas ao Plano de
Classificação sem prejuízo do
sua rflplda tramitação nnque-
la Casa db Congresso.

<¦'¦>) APELO AOS SENtíOREâ
nEPUTADOS. A experiência
j.1 demonstrou que a nprenen-
tacão Indiscriminada dé emen.
das iio plenário, sem trabalho
prévio do coordenação, quel-rnm ou não queiram os seus
autores concorrera para "tor-
pedear" o projeto de Classifi-
caç..o. Assim sendo, confiantea
na sinceridade e boa vontade
dos senhores Deputados, fa-
zemos-lhe um veemente apelo
no sentido de nfto patrocinarem
.iitiisntier oHiim.tis sem um-trabalho prívlo de cordenação/

7») MOBILIZAÇÃO DA CL4S-
SE. Convocar todos os servi-
dores públicos e assnola.jtW'
de classe, pafft qué mobilizem:
todos ob meios a seu disporafim tle éxertèf ltitlUÉnelà Jun-to nos seiiliotea Deputados pa-.ra Uma rapldft HprovacSo do
plano de Classificação.

(a) A Diretoria dtt Coligação'dus As.ot.latii.ei_ prô-CInssIflca-
Cão (CAC),

A vlúVn Pnnl Fultnto Cnr-
doso.'do 88 unos du ltlntlo,
do. noclonnlltlailn húngnrn,
ÍOI' nssnsslnnilii _h 7,30 lio*
ras (Ia manha dc ontem, um
sun residência, ft Rim Allcu,
878, por trôs ne.altantfcí. a
mulher morreu em couro*
qtiénoln do asllxln. provocit.Ua pelti mordiii;.! relta ontn
Uma toslhn, com que os
bluldldos n obílfcoram n il
rtf cm Bllínclo.

ESPERARAM QÜÉ' A DOMÉSTICA HAISSK
. Os.^altantcs, s.uundo
Olgüliias' tostciiiunhas queassistiram à sua apivssudu
retirada do local do crime
oram dois IfiflIvldllíl. dn cO.
preta, e um de ter. morena.

AMtos do pctiiiítiíirtm a
UEsdild, que ce consumou
tíüm n mnrto tlu ..úvii, os
trié.dsSiiltantbB cí-iicrarorrt

quo a doméstica Muna Jíita
tle Jeusu:*., quo residia com a
VlúVa, sfllBNO dn o.tsn a fim
de fazet* cümptn.M, por vol-
ta dfts 7.Í5, da manha. Pe.
netraram então na nrca da
íefildfiiein p^lo nimo láwi.al,
c, mais tttrde, entrando pro-
tolamente tia càüa, pela
porta da cozinha, que a do-
mística deixara ahertn, En-
eóflt-àlUlo _ü_.iihn a viúva,
domínaram-na e amarram-
lheâá inftos unindo as aoi

n*r pelm. costas pom umacmtlnn. Para quo » viúvanflo i-rim. se dando n alar-mo amordaçaram na comr.r.i toalhn o que acabou
pnr usfixI.Ha.

DADO O ALARMü
PELA DOMÉIÍWCA

Apú. toiv-m dominado com-
pleiamcnto dna. ranl, o. In-drflos passaram a revlraitôdn a casa. Sômonte às Dhorus àprosamlüáméhto, adomfistlca Mnria Rita deJesus voltou das cbmpruí.
quo fora fazer nü Rüà dasLaranjeiras. Ao penetrarna casa pela porta da co.
zlnhn, como à abandonara,
deparou com sua fjdtnid cnl-
da na cópn, pi _Jximn a uma
geladeira, e á portfl desta
aberta. Irriodlaíarmnte vol-
tou correndo para a Rua
grUniido pDt* sufoirn. Nf...
te momento os assaltantes,
que ainda estavam no nn.
dar superior do casarão,
aproveitaram-se dn cüníusflo
e fugiram.

VISTOS APENAS POR
DOÍS GAROTOS

Em sua retirada dò loca]
du latroclnl0 03 assaltantes
só íoram pressentidos poidois garotos moradores da
Rua Alice, número 022;
Elelbaldo Nunes Carollno
(10 ttnos, íllho de Pedrb de

1 Carollno) 0 Jorgo Lucas du
Lima (15 anosi, que. no mo
menio, passavam pelo lo*
cal. Ambos íoram tmonlmes
cm nflrmiu* que se tratava
de ddls Indivíduos dn civ
preta o um mal. nmorona-
do.

LAUDO MÊÜJCÒ
AFIRMA: ASFJXIA

*l
O Comlssflrlo Caldeira, do

4» D.P. ostôvo no local dn
homicídio, ncompntiliKdo pe*lo perito Jo_itô. quo-consta-
tou ser n ícnisa-inorlls» dn

viúva 'asfixia por oclosiio
das vias l'0»pli'iitórla8",

POSSUI ENORMI.
FORTUNA

A vitima era possuidoradn bons, Incltmivc do inú.
meros Imóvel», a\6m do lu*
xiioso enaarflo em t|ue vi-
vln. Entro os bons já arrola*
dos nas Inve ,tlgni,0es, fo.
ram encontradas cerca do
2."0 mil cruzeiro, em pro-mlsHrtriiis, contra a firma"Aenelò dti Carneiro -fe Cia,Ltda»,

No Trote do CA.CO. Oucm..,

Surlo dc Renovação no Teatro...

Aprovado Tambem Pelo.
WDNCIUSAÜ DA /• 1'Aíl.)neín umn política de aveniii-
r«". . _'

üe sua Parte. "\ Presiden le
do Conselho afirmou: —"Aqueles que pretendem crer

qü8 o nosso projeto visa ü «u-iieral üo Gaulle, enganam-se.
Ele ífe uma declaração du
qual se pode dar duas inter-
prelações Por inhu, recuso;tnd a acrccTitar qua o r..uauru-
dor.da República queira gol.
Pear 11 legalitlade republicana.
Mas estou certo de qüé o _e-iiéral De Gaullc prestaria um
ttóiid . serviço ft França scMVcsso1 sido claro' nesse pon.tó», •'•

COMUNICADO
DO CONSELHO
DE MINISTRO

¦PARIS, 17 (FP) _ Tennl.
nátfo o ootisejho de Minis-
tros Extraoroiiiârlo, que se
reftHíOU esta tarde no tllseu,
Scb a presidência tio sr. Rsné
Ooty, Presidente dn Repúbli.
cn, 0. sr. Albert Qnzler, Mliiis-
tro da Iníormaçüo. leu, aos
Jornalistas, o seguinte comu-
iiicsdo:

"O Ocijselheiro de Mluls-
tros assentou, em execução
dà lei do estado de urgêncln
aprovada ontem polo parla-
ménto, uma sírie tle medidas
de segurançii dc Aplicttção
Imediata para a defesa da
unidade ngolonnl e da ordem
publica.

Dlsposlções serão toma-
das para regulamentar sele.
riiincnle a saida do território

metropolitano
O Govêruo assentou as

declsOes anunciadas ua decla.
ração de lnvestidur«, a res*
peito do reforço dos meios
qtte serão necessários & defe.
sá dà Argélia. Oâ soldados se-
r^o mantidos nas fileiras até
27 meses.- O comando prepa-
rara o encaminhamento de
importantes materiais permi-
tindo o rcíôrço das barragens
c o iiumfehto da eficácia ope-
racttmru das tropas de tddus
as tjfhiaft O conjunto dessas
medidas correspoude a ura
esforço financeiro suplemeru
tár do": òlWntâ bllhüe» de fnrh-*
c'ob, --:.'. .

Para;que êsse esforço pos-
_á'-8tjR'Í£_l|ziido''.é preciso que
sèíftm'afastados cs riscos de
secessão.-O Governo ordena
ás':autoridades civis e milita.
rès-hâo obedecerem senão ao
gbvêrno 'da metrópole em tór-
nó 'do. qual deve ser' mantida
a;tlnltíadé' da nação."

ELUCÍDAÇÔES
DO MINISTRO

— Após proceder 4 Mitura
Albert Gazler ílz üm cometi-tario geral sôbre o mesmo dll-
íl mfSf}"nt6 elu.c'daçao sôbreas medidas previstas pelo leido estado de urgência

! «Entre as medidas de si»,gurança decididas, llfturam o
rS"^Biida c,rculacao a pri-
j sfto imediata de toda e q5ai
| quer pessoa que tenha come-lido um ato ilegal de ctual-quer natureza. I 

'. dc°on^ôa/e
da informação.

No que concerne ft tm-
prensa, será pedld,, aos Jor-nais n â profissão lornalistl-cu que efetuem um contrô.le serio sôbre ns Informa
çoes e sôbre os comentários,
do maneira a permitir o íun-

idonamento de um controle«a pos;erlori> Se êsse siste*ma funcionar de maneira sa.
tisíatória, permitirá êlo c\*l-tar um controle «a prlorl».O ministro da Informação
lembrou, de outra parte, queum Inquérito jj havia sidoaberto contra «X», p0| aten

. tado ft segurança interna do
j Estado. N0 quadro desse ln-
;quérito, (t possível qüé sejam
submetidos ao Parlamento pe.

;didos de suspensa,, das Imu*
inidades parlamentares. Acres-
centou que a regu.amenta-
ção da salda do território me-
tropolitano se aplica n todo •¦>
qualquer cidadão, inclusive os
parlamentares.

No quo concerne & situação
na Argélia, o sr. Gazler re-
cordou que no dia seguihtii

,dos motins de Argel, 0 go-
j vêrno havia feito suspender

todas as comunicações entro1 a Argélia e a metiópolc, cu*
t mo medida de segurança. Ti.
nha a precisar que essa sus-
pensão das comunk-açôes não
compreendia a entrega de
medicamentos e de vlveres
destinos as tropas e ft popu
lação.

ICONCLUSÃO ÜA f P/U;;
tulada "Teatro do Povo".
IMPORTÂNCIA DO TRA-

TRO PARA O POVO— O teatro — disse de lnl-
do — é uma arte èminento-
mente popular, a mais ates*sivel, Juatamenle purqito reu-
ne todas as formas do ck-
pHwsfio artística. E' tão im-
portante para o poVk que bu
pobres, desde os tempo» dePerlcles, na velha Grécia,
nfto pagavam entrada. O Es-
tado íornecla-lhes 01 dois
ôbulos, que eram o preço doteorifcon. Todas as vozes queo teatro desapareceu, no eur-
so de sua longa história, o
povo exigiu sua volta. As-
sim, íoi na Idade Média. O
mesmo fenômeno so verifi-
cou quando o movimento íi-losóíieo erudito chamado hu-
manlsmo, nascido da demo-
cratização da cultura, colo-cou o teatro à margem, umavez que, sendo uma arte co*letiva, nâo poderia florescer
naquela hora máxima do In-divlduàllsmo. As antigas dl-ferença» de classe íoram
substituídas por outras, Igual-
mente Insuportáveis: os cul-
tos e os incultos, entendidos
e os profanos... Mas o po*vo, desprezado pelas chama-
das classes cultas, continuou
apegado fts suas vílhaj tra-
dlçôes, analfabeto mas náo
Inculto, dançando, cantando,
reproduzindo suas lendas, re-
citando antigas histórias. Nfto
íoi da obra dos .escritures
cultos, nem de apoio dos po-derosos, e multo menos do
Estado, quo nasceu a nova
íorma teatral, que revolucio-
noü toda a tradição cômica
da europa, a "Comédia dei-
1'arte", isto è, de artezftos,
de trabalhadores, do homem
comum. Penso que nfto ê pre-ciso dl_er mais nada para

demonstrar que ò teatro é do
povo, e sendo do povo tem
para éle uma hnporlflnclii
da maior transcendência.
SURTO DE RENOVAÇÃO
DO TI. ATRO NACIONAL

A prüjíóslto da atual íaso
do teatro brasileiro, dccla-rou o autor d0 "Deus lho
pítsue":— No momento, o teatronacional está em crise. Mas,
não se assustem. E* uma cri-se provocada pelo surto derenovarão, Infelizmente fal-ta ft base do tranRplantaçfto
do padrOes estrangeiros, Im-
porlado de países de velhas
culturas ou de novas "cul-
lürrts" <*n . exploram, de pre-terfifiêla, a dosaRrenação so-i'iil. Pnra srr nnclonnl fal-
tam os textos e tudo o mais
qtte satisfaça ns exigônclns
do melo bràr'leiró. Assim,como nas épocas anteriores
jã citadas se vai afastando
o povo, até quo o povo volte
a provocar o renascimento
rio seu teatro.

TRADIÇÃO TEATRAL

Prossegulndo. disse nosso
entrevistado que ainda nfio
temos uma tradição teatral,
cuia criação se vô retardada
pela descontlnuIdade dos mo-
vlmentos observados. Quan-
to ao fato de haver parall-sação sua produção teatral,
explica-o pola necessidade de
aguardar que "o pó da re-
novação assente no íundo".
E concluiu:

— Por enquanto, vou ml-
nlstrando minhas aulas nos
cursos de teatro e cuidando
da situação econômica dos
autores, nos conçrressòs a que
compareço, aqui e no ex-
terior.

(OONar.lJUAü DA /• P Ult
aproidnlavn a nova linhn <in
EFCBi -D, Pudrn IWnstl.
tutu Médico l.i..'iii».

A POLICIA
Um carro ulnHóilco, lin-

zendo moças também dn Fa*
culdade, iltivit umu ilumons*
tiMi.n,, do icnrn ivitj om quasn encontra a oltlndc: um ei\
louro, munido do un. oi, po_*
cava sardinhas n„ Htc. o tu ¦
1I0 parecia que I» bem, poii
Círün do 5 peixes fi»um rui.
nulos durniito o ti a loto,

«Afinal n «oluçfto, üolell-
vo particular», ora roloiCn-
cl» & capina ao üiptor do
menino Sérgio, feita por um
detntlvo particular. Oulro
cartaz sobro n pitllHn cario-
ca vinha no carro alugór!-
cO e nio trazia legendas,
mas apenas uma perauníii:
.f.itoiTi prorldflU .Cnlielt'|.
rn?. Mais em baixo um de* [
senho dn Luiz <Cabclehn-'

00 oliú esfriou,.,* Mm,nir.H mu ,.,,i„„rn tríjai„|'jcoiçu «furoüHK!» um biiis,,,'wpiilliiifitli.siiin..||te donenlmdo u ompunliHiido umn vi .uunioiicnim, nxlbla a loqúocldade do lim liullnlrio di«roel;*, nuu ::iònii'nlo. .n
•11'ílllHI)»,

Outro uiyin/ so biiM.|lSg
ilun acõntci-Mtelitôh <lu Cnim
Dl_lni Fui;'. Putlnlu! ()ui|.
rlMIlus CUÜA l.lt fll.1* ,\ ..,)
se triihccsii ftífütUW'i Im ta-iierflHíostl tftisíd .Df übu«
le nfto tloiíitulii';, h Franca,

LINHA SACO Oi.;...
A frurttd o dcijüli., iniimo

ru;, faixas diziam Jl<a [.roblemns tlu Céntlt), pHhulpiú*
iivjiiIi! no tjUtf .:o t.'|pie Ho
dcscuHo das iititilflj.ies um
cutTltítUilias ivall/ulas nciu
lltílltulí&d, O [irofeilo da r|.
'lado serviu dc tfüçttdllho, ni

, segiilnto fraaM cDü nc-
5_£"52 !\T.í;f,os ÍJLSíS í t:IÍA0 *m neia^ò o govài*.

110 enche 6 CACÜv. As e.stu*Jollo de Merltl, enquanto
cáiihôdà. metrallnidorns H
íttzls npnroclnin cercando o
Morro do Cruzeiro.

ACONTECIMENTOS
INTERNACIONAIS

Tombem fatos ocorridos
no exterior foram glosados
pelos rapazes o mocas do
CACO. O cns0 da Rainha
Sorayn foi um dôles Sôbrc
o asstuit0 um cartaz trazia
o seguinte: «Soraya partiu

tltuiles, trajando w.stlmen-
Ins folias do e.tôp;, trazluu,
nn.í cosuis: -l.lulin Saco
ou...' b *Eslu é a nova li.
nha dos bstiidilHlfes da Fa*
cUltlndo Natl.innl ne Direi*
to..

Ao íim da Jornada, os es
ludiintes forarH ft Central do
Brasil e nli deposltiiram to-
dos os cartazes, inclusive os
que se rofei luili à ferrovia.

Sujeira é Rotina....

Prorrogado até 5 de.

Suicidou-se o Médico Condenado
(CONCLUSÃO DA 1' PAG)

Maduréira Terá
Vou to Socorro
Pnra . coliâtfUçfió.. dè UmntiBpitai ae âbesíro urMne,

acaba qe aer d.-íiaproprlado pá*la Preíei tura o terreno onde
estA liitaiado o io:* Dlsirlto
de Higiene, ft Estrada Mare'
elífil. Rangel, o futuro Hoso-
comio átêndefâ tôdà a zona su-burbana da Central do Brasil,
desafogando, assim, os hospl-
tais Carlos Chagas (Marechal
(Hermes) e Meier, que terão
suas zonas de atendimento di-
(mlnuídas.
1

O Hospital de Maduréira (as-
lim se chamará) tevá seis an-
dares e contará com os mnis
modèrribs àpãrélharfiéntos mi-
dicos. Aa obras clevcrüo ser ini-
ciadas ainda êste ano.

SEKZ1DE1RA
Quaisqt:ei Consertos em

roupas c camisas
idh'. Garke, Sala £27

fi!BL!0TÊÍffi OA ABI
A ssoelaç&o Bi-aelllra de Im-

pren&ti rc-.tíbeu ..lu. Viuva Dr.
ÍVanclsób Pereira Lima, dostina-
4a a BiblIBtêía "Bfl.tbg Tfei-e'',
ía Casa tio Jornalista; prranile
parto da I.Hiutrra militar da-
«fiiole saudoso jornalista.

eeposa que chorava, e congo-
tou-n cum um sorriso,

o süioiwo
Apôs ger retirado da saia doS" Tribunal de JUri, o faculta,

tivo foi cohduüido para o ilos-
pitai do Corpo de Bombeiros
P0f Sè ctteentrar gõb cuidados
médico., e somente na tarde
de, gabado seria encaminhado
Pára o Us D, p_, a, dé 14, ao
Presidio da rua irei Caneca.

Aproximadamente As trêsheras da madrugada ,d« oh.
tem, o médico Ingeriu o cor.rosivo que o abatert», e o fa-
to íoi constatado ás 4,30 ho-
ras pelo médico do Corpo deBombeiros, dr. Antônio Debe.
res, qüe Imediatamente ievoun ocorrência ao conhecimento
do Comissário de plantfto no14° D. P„

OUTROS HAVERBS
Além do bilhete, que repro-duzimos, na integra, acima,foram encontrados em poderdo suicida oa seguintes ob-

jetos: Um relógio de òurpuma oarteirn vazia, oom miniciais N. S-; um casaco detropieal e uma calça de case-

AJUDE A
IMPRENSA rorULAK

— ' ".íi-ju...«um..»,.._ «.

-|

Conferência Sôbre
Urbanismo no Clube

de Engenharia
Será realizada amanha às18 horas, n0 auditório do Ciu-be de Engenharia, à Av-nl.da Rio Branco, 124. a con-íerêticia d0 professor JoséOctacilio Saboya Ribeiro .sô-bre «.O descongestionamento.

da Zona central e os probie-mas do urbanismo aa regiãoda Fraca 16 da Novembtt».

mira. Todos os objetos reco-
lhitios foram encaminhados ao
14» Distrito,

PRASH REVELADORA
Causou esPéeic ao palavras

pronunciadas pelo ginecologis.ta Nilton Pereira da Silva,
logo apus ser conhecido 0 vel
rédito do Júri que o condenou
hft 18 anos do reclusã(.. Abra-
Çntidpi_e,..íi sua espôs.' Anita
Avali',' (qiJã ge. encontra inter.
nada. do Hospital da Aeronau-
tica), o médico advertiu:

— Agora é que a cobra vàlfumar".
LAÜÇO MÍDIOÓ LEQAL
P legista Jo»é Nenezes, do

Instituto Médico Legal, no
exame realizado no cadáver,
deu como causa-mortls inges.
tío de clanureto de potasalo".' • ENTERRADO

O corpo saiu do Instituto
Médico Legal para o Cemtté-
rio do Catumbi. Acompanhava.
o um íllho de criação do mé-dico e á esposa do hcmem
que levou- ò medico a Ser con-
denado, a jovem Avany.

PRONUNCIAMENTOS
Diyer8as foram as pessoas<1U* se.Ríônunciãram a rêsPei-

to d. morte do médico Nl]touPereira; da. Silva. O PromtorEverando Moreira Lima, t^u*funcionou na acusaçfio, junta,wtnte com o crlml .alistaBvandfO Lins e Silva, decla-rou que o suicídio nfio revelaInocência, o tio de Albertode oliveira: Guerra, dr. New-
|; toa Lemos. Guerra, assim sa

Pronunciou:
— O ooraçSo da íltmiliaOueWa pede a Deus que re-cebn a alma de Newton Po-reira dtt Silva.
O advogado Evandro Lins 0Silva- achou profundamentelamcnt4vel « ooçrrânclíl e não

qutg prestar dcolarasõêâ aimim--.

COMUNICADO AO
GENERAL SALAN

Continuando, salientou 6
ministro da Informação queo comunicado oficial do Con
selho de Ministros mostra
va decisões de conjunto no
que concerne á política miU-
tar, das quais 0 Presidente
do Conselho tinha exposti.
os princípios essenciais quan
do de SUa lnvestidura. Tra-
ta-se, essencialmenie, do for-
talecimento da ação militar.
Todavia, a política do govè**-
no nao poderá efetivamente
entrar em aplicação, a não
scr que todo risco de seces
são seja afastado E' nesse
espirito que o govôrno orde
na as autoridades civis e mi-
litares — terminou p mlhís
tro Gazier — que só ooede-
çam ao governo da Repübll-
ca. Essa ordem £ol objeto,
hoje, de uma cojjiünlcac&o
a0 general Raoui Salan.

SOUSTELLE CMEOOU A
ARGEL

PARIS 17 (FP) - Anun-
ciou a rádio de Argel que chfe-
gou hoje àquela cidade o lider
degaulista Jacques Soustele.
IMPORTANTES DECISÕES
DO CONSELHO DE MINIS

TROS
PARIS, 17 (FP) — O Con-

selho de Ministros, reunido no
Palácio do Eliseu, aceitou o pe-
dido de demissão do general
Paul Ely do cargo de Cnete do
estado-maior do Exército E
resolveu nomear para o impor-
tante posto o general Lorillot.

Entre outras medidas, o Con

(CONCLU3ÍO OA i* PAG.)
média de 300 mil cruzeiros
de livros, pelo . sistema do
crediário. As obras mais pro-
curadas sflo at coleções do
Tesouro dá Juventude e «His.
tórias de Mela Noite», dc Ma.
chado de Assis. Conforme
InformaçCes que nos foi pres-
tada pelo sr. JoSo Pena, as
obras do grande eserltoí brà-
süeiro foram editada, parao japonês hà poucos meses.

INTERESSE
PELA NOVA CHINA

T?m contato com o sr. José
Gutiiinn. gerente da. Edito,
rlal Vitória e cujo cstahde é
um dos mais (requentados
pelos leitores, soubom»*-; que
o Interesse do primeiro dln„
pelos livros de filosofia, n8o
desapareceu.

-Mas o que nos surpreen.

curlosldad» qne o público
vem denrm .írnndo pela No-
va China. Tc.r-is aqui ume
prateleira dest'n:it!a às re-
vistas chinesas, que Jà é
chamado de tsaiao de leltu-
ra», pelos nosso» vendedores
tal o número de fregueses
que ai estacionam, manu-
wando ns publlcaçOes chi-
nêss..

Concluindo sua» declara.
çBes, afirmou o sr José Gut-
man que. na sua barraca,
asobrns mais procuradas sao
ainda tHlstôrlas da Antl gut.dade», «Cavaleiro da Espe-
rançn» e «Origem da Vida»,
totalizando cerca de mil vo.lumes vendidos. Ountrocen-
los outros de «ABC do SI...
tema Solar» e «Vôo no Es-
Paço C6sm'{*o» .rra*-i vendi,
dos: «Corfla Sem Paz», de

...-., , • --,- Y°ry Flnamnur. ta mirimae, aJsse õie, ê a grande l vem encontrando bon salda.
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Vergueiro, Rua. Senador Ver-
guelro, 87, apesar tle Sllrt
aparência, foi encontrada cm
péssimo estado de higiene.
No sal&o de manlpulnçílo,
um homem dormia em clmn
dos sacos tl<! farinha. Em cl-
ma do forno foram encontra-
dos vários sacos de estótííi
cheios de pfles que o próprio-
tárlo disse serem para trltu-
rar e colocar no forno. O de-
póslto de farinha estava
transformado em adega e fo-
ram Inutilizados como Impró-
prlos para o consumo, quel-
jos partidos, piles em quan-
tidado e uma vasilha gran-
de de açúcar, por estarem
expostos. O estabelecimento
foi autuado por falta de as-
selo no Interior da sala dc
manipulação, alimentos ex-
postos 6 por falta de cartel-
ra de saúdo de uma fundo-
nária de seu proprietário.

O PAO DOS POBRES
A Panlflcação e Confelta-

rla Cruz Alta, Rua Marquôs
de Abrantes, 50-B, foi autua-
da por falta de asseio e ali-
mentos expostos. Na hora
om que o módico mandou inu-
tlllzai* uma purção do pSes
que estavam expostos o pro-
prletário do estabelecimento
apanhou uns e íoi mostrar-
llie dizendo:

— "Não faça Isso, doutor.
Isso nós damos para os

pobres que todos os dias
fazem fila aqui na por-
ta pnra receber. Estão bons
doutor. Os pobres comem..."
Mas o caso já estava perdido.

A Churrascaria e Plzzaria
Parque Recreio, foi encon-
trada em excelente estado de
higiene e llmpsza. Está sen-

do cogitada na SGSA a pos-
slbilltiade de ser distribuída,
como prêmio, uma tabulcta
para os estabelecimentos ejr
centrados nestas condições
— segundo nos Informou o
dr. Orlando Céglla.

Na Panlílcáçao Estrela tí(
Brasil à Rua Volantárlos Qi
Pátria, Um empregado esta
va fumando enquanto pr
parava a massa do pão; Vfi
rias latas de doce foram Inu
tilizadas juntamente con
pies. Recebeu réconlendaçfit.
para fazer reformas na sn-
la de manipulação qtte est;?
em más condlçOes e foi au-
tuada por allmrtltos expôs-
tos.

QUASE CHOROU
A Padaria e Confeltari;

Humaltá, R. Hüriialtaâ, 88 -
loja, estava em péssimas cor
(lições. O armário de guar-
dar bolinhos estava Imundo
cheio de baratas e o dono dc
estabelecimento — que que-
ria Justificar tudo — dlssr
que o havia limpado duran-
té a manhã e que. tinha Úm

empregado para fazer sòmetr
te isso. Uma quantidade mui
to grando de bolinhos foi jo'
gada no lixo. Foi encontra-
do em cima do forno Un:
caixão grande cheio de ros-
quinhas da Penha, que foi
jogado no lixo. Quando viu
isso o. dono da casa quase
chora, dizendo que aquilo er;
uma encomenda, que o donu
já vinha buscar, etc. Mas tu-
do isso foi inútil/as rosejui-
nhas foram para o lixo. Np
depósito de farinha foram en'
contradag bicicletas e gatos,
como também na sala de ma-
nlpulação. Foi autuado po?
falta de asseio e por allmen-
tos expostos.

Periga o Abastecimento de...
(CONCLUSÃO DA t* PAG)

PRODUTORES INDEPEN-
DENTES TAMBÉM QUE-

REM AUMENTO

«Teu Tio», da França, Brilhou,.
(CONCLUSÃO DA 1* ^AG)

um cômico consagrado. O
público brasileiro já teve
oportunidade de vê-lo nus
seus dois filmes anteriores—"Jour de feto" e "Les vu-
aances de M. Hulot". Em
Meu tio temos íiouamenfe
de volta a figura amável e
despreocupada do "Monsieur
Hulot", contrastando com a
vida "moderna'' da família
Arpei. Para este seu último
filme Jacques Tati trabalhou
quase três anos, num traba-
lho artesanal onde colocou
todo o seu carinho.
"Mon onde" é uma sátira,

é um desabafo, contra a as-
fixia do homem pelo artifi-
oialismo de uma vida medi-
da exclusivamente pulos bens
materiais do que 6 possui-
dor. Taif revela-se üm poeta
numa cena curta, quando.M.
Hulot fae com que um raio
de sol seja refletido por sua

PRONTIDÃO
DE AMBULÂNCIAS

A partir de amanha, duas aiü.
buianclas estarão de prontidão
das fl 8b 15 horas, na curva Ja
Amôndofclra (final da Praia tto
Flamengo) e Praça Saonz Peíia
(Tijuca) para atender todos òs,
pedidos nus proximidades, nasolho de Ministros lesolveu.i hora do "rüsli". Esteios ãõsigualmente, regulamentar ..ove-

lamente a salda do território
metropolitano.
DE GAULLE DARÁ AMANHA

ENTREVISTA COLLTIVA
PARIS, 17 (PP) i= O gçne.ral Charles de Gaulle ¦íará tinia

entrevista coletiva à imprensa,
no hòtei <Palâis d'Orsiy, nes-
ta capital, na próxima segunda-
feira, dia 19, às 14 horas» —
anunciou o secretariado par*ticular do antigo Chefe do Go-verno Provisório.

Uma comunicação de Coiom*
bey-les-Deux Eglises fia oue
reina Completa calma tias pio 1ximidades da residência do gé-.neral O silêncio havia sido
perturbado somente, jsta ma-tihã, pelo vôo cinco vezes re*
petido, de dois aviões a jato<Mislerej.. No último x'õo. Os-ses aviões passaram em baixa

¦ altitude acima das árvares eI fizeram os pilotos a ra.iicio-

ihlnttos e feriados, essas amou-
lânclas atenUerilo todos os cásòs
dê socorros urgentes, os pedi-dos deverão ser feitos ao Hoápi-í&! Souíâ Aguiar pelo telefone
2í. .121 que imediatamente secomunicara, pêlo radio, ¦ còm asvluturfcs. A ünéíldâ. to estendera
4 outros loeal».

janela numa gaiola, o trinar
do passário é uma recompen-
sa para stu personagem. Blesorri satisfeito. No filme há
dois mundos diferentes — o
dos Arpeis e o de M. Hulot.
O dos Arpeis é representa-
do por uma bela residência
moderna, envidraçada, jar-dins de concepção arrojada,
cozinha, moderníssima clieia
de máquinas estranhas. O dcili. Hulot calmo, num bairro
quieto e antigo, mas com
gente que fala, ri, discute,
canta.

A riqueza dos Arpei nãotrás felicidade ao pequenoGerard, em compensação o"tio" lhe fa» sorrir, deixan-do-o misturar-se aos outros
garotos de sua idade quebrincam e fazem traquina-
gens. Para o pequeno Gerard
o "tio" é o companheiro, oamigo e RI. Hulot se sente
feliz por isto. Su<x ternura édividida por igual com o ga-roto ou a menina que morano térreo de seu edifício eseu bom-humor não se dissi-
pa com os pequenos inciden-
tes do cotidiano."Mon onde" é realmente
divertido, ri-se muito com osIncidentes na casa do milio-ndrlo Arpei, onde a cada vi-sita que chega è preciso abrira porta automática por meiode um botão ou ligar o cha-
fariz no jardim. Muito em-oora suas qualidades selammúmoros, a côr e a músicanao podem ser esquecidas, o
fume tem certos defeitos. Arepetição de alguns efeitose alguns intérpretes que não
podem fazer frente ao atorJacques Tati.

Paralelamente à Investida
da CCPL, os pecuaristas lei-
telros Independentes estão

envidando esforços no sen-
lido de conseguir da COFAP
majoração de preço do leite.
A Associação Rural Brasllel.
ra encabeça o movimento
quo 6 apoiado por produtores
não só do Vale do Paraíba

como também doa Estaâw»
do Rio e Minas Gerais.

A esperança comum n&o
só dos Interessados no au-

mento do preço do leite come
do pão e de outro* artigos de
primeira necessidade é a de
que vingue qualquer dos pro-
jetos ora em trânsito pel«
Congresso Nacional com a
objetivo de acabar eom i
COFAP ou substitui-la por
outro órgão que não tenh?
podíres para intervir na eco
nomla particular.

Continuando a Aplicar.

Ajuda à IMPRENSA POPULAR
Últimas contribuições!

Amigos de Olaria M ,Trabalhadores da Light (Triagem)'
De Manoel Vilela ........
De um amigo de Nilópoliá .'.' .'.' .1

j De Olaria

AJUDE, HOJE.
. ES — ¦sa_àã5ül_»i__ii___i_

.. =. ., 320,00
.. .. .. 800,00
.. .. __ 30,00

1.000,00

TOTAL: 2.250,00
enviaram U;_oü granias de chumbo

¦V IMPRENSA POPULAR
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tiveram dúvidas, atiraram
mesmo, embora os pobres ho-

- mens alegassem não serem
criminosos, ma» simples tra.
balhadores,

O JUIZ ESTEVE
NO HOSPITAL

Logo que teve conliecimen-
to oo fato, o juiü Vieira Fer.
reira dirigiu-se ao Hospital
Antônio Pedro onde estava
hospitalizado o hcmem que
quase fora morto, por engano.
Pelos pollclnls cariecas, to-
mando as providências que o
caso requeria.

O ADVOGADO CONDENA
Sobre essa atitude da poli.

cia, ouvimos o advogado Raul
Lins e Silva. Disse êle:

~- É um absurdo esta pena
de morte que a polícia aplica
aos marginais, a Pena de
morte cata banida de nossa
leglslaçSo. HA meios regula-
res e processos legais p,.ra a
puniç&o dos criminosos. Mata-
los sem processo, gem defesa
e sem Julgamento 4 crime que
a lei também pune. NSo há
Justificativa, nem dcTe ser
admitida a pena de morte <me
vem sendo utilizada ultima-
mente no Distrito Federal e
arredores, A máquina Judicia.
ria esta instalada parfl punir
dentro das leis n da nossa
Oonstituiçflo, Ilegais, elimino-
eos t desumanas sáo essas
afrontas à lei.

O Desembargador Cândido
Oliveira Netto, procurador ge-

ral do Tribunal de Justiça dc
Distrito Federal, declarou:

— Não há Pena de morte.
A policia tem que tornar efe
tiva as ordens de prisão. Os
marginais _&o hotneng be»
armados o 03 policiais tèn.
.ue ter oautela. Quando o

marginais reagem, a polícia
tem que se defender. No caso
de haver morte efe margina!
a policia agiu em legitima clc-
1'csa, motivo pelo qual nfto se
pode condenar um policial,
Oa jcrnala têm íulado em Pc-
na de murte, mas essa pcns
nfio existe, como tem esclare
cldo o Chefe de Policia,

SERÁ NOMEADO
GOVERNADOR
DE CARACAS

CARACAS, 17 (FP) — Se.
gilando fontes fidedignas, o co- i
ronel Vicente Marchelli Pa- !
dron será nomeado definitiva.!
mente governador do Distrito
Federal.

O coronel Padron já ocupoua Direção Nacional do Estran.
geiros depois da queda do go.vêrno Marcos Pcrez Uimenez
e mais tarde passou a coman-dar n ¦>¦' Agrupamento Militar

DIRETOR
PEDRO MOTTA UMA
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às Indagações ire li
{.COMENTANDO nu rcccntoa manl-
fostuçõeu do repúdio a Nixon, .-m dl-
plomatas c comentaristas norte-
americanos, assim como oa bcus
porta-vozes nativos, nüo puderam
deixar do reconhecer a gravo taitua-
çâo econômica da América Latina
como um dos fatores dotorn..,iantcs
daquele movimento do repúdio ao
viec-preaidente doa EatadoB Uiu.i ia.
A fôrqa lnelutávol doa fato» não por-
mitia fugir a êsse reconhecimento,
embora feito muito timidamente.
Entretanto, a nota dominante nes»
sas dcclaraQões continua a ser a do
uma fingida surpresa e de uma in-
terminíivel busca do motivos, como
ae esses motivos não estivessem bem
claros diante doa olhoa de todoa.

»J li li IA enfadonho, além dc noto-
riamento desnecessário, dar exem»
pios que comprovem estar na expio»
ração desenfreada a que nos subme-
tem os monopólios americanos u cau-
sa do descontentamento que lavra
contra os EE.UU., não só na Aiméri-
ca Latina como em tantas outras par-
tes do mundo. Citemos apenas um,
por se tratar de fato ainda nfio con-
sumado — e que esperamos não ve-
nha a sc consumar: o empréstimo de
300 milhões de dólares que se en-
contra em vias de negociações pelo
governo brasileiro j u n t o a alguns
bancos norte-americanos. A exis-
tência dessa** negociações, apesar de
não confirmada pelas nossas autori-
dades, parece fora de dúvida, sobre-
tudo depois das revelações feitas
pela própria imprensa ianque. Nos-
sa reportagem colheu também infor-
mações que indicam estar em mar-
cha êsse novo empréstimo.

I RÊS condi«*>5ei fundamentais são
apresentadas para a concessão desse
crédito: reforma do sistema cambial
brasileiro, adoç-ão de medidas repres»
sivas contra as forças nacionalistas
e entrega de outras áreas do nosso
território, além de Fernando do No»

ronha, para a lnsta.atjllo de banes
militares. São, como se vê, exlgôn-
cias semelhantes íis quo tôm acom-
punhado, em octtsiõos anteriores, Aa-
sos compromissos financeiros. E não
há como dofini-laa do outro modo:
Hão oxigêuciaa tipicamente imporia-
liataa, quo visam a obtenção do
maiores vantagens econômicaa para
oa monopólioa e o aumento da depon-
ciência política a Washington.

«I ARA a voracidado doa truatea e
a insensibilidade patriótica doa on-
treguistas, exigénciua dõsso tipo uão
inteiramente normais. E por isso
eles vivem ainda a pesquizar aa cau-
saa dus vaias recebida** por Kichard
Nixon noa oito paísea latino-ameri-
canos por onde pussou. Para o noa-
so povo, entretanto, casas exigênciaa
constituem não só us condições dc
um Baque, mas tumbém um ultrajo
à soberania' nacional. E por isso
são repelidas.

KafUANDO procuram dividir as fôr-
çití-i nacionalistas, os agentes dos
trustes costumam apresentar-nos co*
mo inimigos dos Estados Unidos e
do povo norte-americano. Na veida»
de, porém, os patriotas brasileiros
se opõem aos monopólios e à politica
do Departamento dc Estado, agres-
sivamente favorável a élcs. Mas não
confundem, de modo algum, o povo
norte-americano com esses monopó-
lios e esses políticos. Lutamos con-
tra os assaltos imperiaüstas, a es-
poluição de nossas riquezas e a su-
bord inação politica dc nossa pátria
a outras potências.

A denúncia que fazemos das ba-
ses, lesivas em alto grau, aos frite-
rêsses nacionais, do empréstimo em
negociação decorre precisamente
dessa posição intransigente -~n. dc-
fesa do Brasil — de sua
soberania, de seu pro-
gresso e de seu desen-
volvimento independente.

CADEIA DE BASES AMERICANAS NO NORDESTE

ft CAÇADAS HUMANAS
DoU lBdlTtdnm la.-fa.-rea rot»»

pa num riacho, aa* proxlmltSa-
tlod d* «"'•uam-ik*. do Betado d»
.Uo. Policiais do Distrito Fede-
ral qu» proouran- Baltlnho, &•
gura ultlmamcnt* «ntrontadJ.
naa manchete* de •ornai», oer-
caram-nòe. Dominado» pelo ptV»
nico, oe potletelR -rtrera num
desse» prosaico» Indivíduo» o la-
licitado aeiudao do In-aaüam-
dm- Mellnho.

Segundo Informe, "O Olobo",
tlinin» policiai* "doe mal» exa*.-
(ntfot>" fjtlslnua doe oolegaa
gue fudlueem Imediatamente o
ctipoato Baltnho. O outro fugiu
.lo cerco e de* rajada* doa eti-
..1'lores "exaltado*." pelo mí-
.lo. O ferido era. Jones Kunee
Machado, tido eomo assaltante,

Êste * o fllümo episódio d&
-T'"Ie de caçedts humases, «to»

i i*eneral Kruei, atí agora sa
í" inca Impunidade, ordenou &
iicus subordinados, cursa de--
ji-etaçüo pura e ehnplea da, pe-
na de morte,

Deixemos! de lado a atitude
üo sr. Juecelino Kubltaehek #
Io rlaonho sr, Eurico Sales, ml*
i.istro da Justiça, permltlcdo
Uue o general faça policiamento
(sem diminuição do numero d«?
assaltos) de ac8rdo com uma"onsttucflo particular qu» permt-

plrltus santos de orellm, inipt-r*
tinenlemente ae voltam contra u
magistratura pot melo dv l.u
Ifllns anOnlmos, seria d caso
de que alcuem oh alertasse, ob-
serrando quo o principal ren-
ponsavel |.ela morto üos iin.'.-
llgadores hà di.iM baleados t* o
próprio general Kruei, decreta:
tlor da pena do morte .(ue está
Bundo executada às avessas,

Com eCelto, nas caçutlas Iiu-
manas quc o sonora! Kruei or-
•delia, totlo dia 6 dia da cac,a o
o eagailor nilo tem vez.

dos últimos dias devem ser
destacada* u explosões r.«-

í»~vo!U quess-twitcaram no
Porto e «m Lisboa. Depois
Aa tantos anos de> sombria
opressão, «elementos d0 po-
vo ganham pela primeira ver.
<~s ruas nas maiores cidades
portuguSsaa t entram «~m
ehoque eom a policia.

Antes, a revolta contra o
salazarismo só se manifes.
tava através de murmúrios.
As reações em face de ca-

# ÇQUivcNsos m Pmz
Já ontem noi ocupávamos

ie uma declaração atribuída
oor uni correspondente do'Correio da Manhã" em Pa-
ris ao seóreiârio-geral do
Parlido Comunista da Fran-
ça, Maurica Thorez. Êise cor-
rtsponâentè telegrafou, qu.»Yhorez haveria apontado De
Jaulle como o único homem
sapáz de solucionar o pro-b.üma argelino. Hoje temo»
que nos referir a outro cor-
respondente em Paris, o do"O Globo". Disse êste quo
foram fechados na capital
francesa "escritórios dos mo-
vimentos de esquerda".

Ora, os comunistas franco-
tes não apoiaram, evidente-

m

monto, m tentativa de golpe
de De Oaulle. Apoiaram as
medúícM do governo conlra
essa tentativa «* dirigiram
apelo ao povo, no sentido de
se mobilizar contra o /«seis-
tno. Quanto aos escritórios
fechados, não foram os de
organizações de esquerda,
mat de direita.

Na declaração atribuída a
Thorez, à falta de uma me-
lhor explicação, deve ter ha-
vido erro de tradução. Nesse
caso do» escritórios, o cor-
respondente do jornal do sr.
Marinho deve ser canhoto.
Troca a mão direita pela es-
querãa.

sos como o de Goa tinham
caráter loca!. Eram atos de
rebeldia de recrutas, eram
deserções de pessoas pega-
das e jogadas nas tasernas,
com destino à índia. Ou en-
tão incidentes em aldeias
mais acossadas pela fome, ou
protestos contra a insegu-
rança noa trabalhos de pes-
ca, insegurança que deter,
mina sucessivos acidentes fa •
tais.

O salazarifemo oculta e.
história das perseguições em
Portugal. A propoganda do
salazarismo, baseada no fal-

so moralism0 administrativo
e naa famosas qbias de efei-
to externo, nos iVitimos dias

já não conseguia ocultar a
verdade a respeito do des-
contentamento cm face da
ditadura de Salazar Êsse
descontentamento, agora, em
plena campanha eleitora],
assume 0 aspecto de revol-
ta Incontrolãvel, que desafia
um aparelho de repre.-isão
copiado da Ge3tapn de Hi-
tler. .

Não há dúvida dt que os
fatos ocorridos nu Porto e.
em Lisboa marcam nova.
etapa na vida do povo por.,
tuguês, prenuncianuo a der-
roçada do salazarismo.

Uma Das Exigências Dos EE. UU.
Para o Empréstimo de 300 Milhões

ta ftafiaaamto* sumários. Ana-
llMaot, ao entanto, as conse-
quênclú material* da execu-
(fto <U M marcial do chefe de
policia. Qu» vimos, depois que
•• Inauguraram, eom enorme
«Mpalhafato publicitário, as ca-
Out** d. «rbninosos? A crlini-
nalldad. eontlnim. aumentando."B o* htuidldof caçados passa-
ram a caçax. Soma-se, ao des-
respeito ostensivo fia leis, o sa-
erlflclo, qu. ss vem tornando
rotineiro, dos príprlo» agenten
«te policia. S quando estes, su.
írendo Influência do alguns es»

* AS EXPLOSÕES ANTI-SALAZARISTAS
Entr» os fatos políticos

Informoçfto colhldu em
fonte segura, mas confidon*
cl&imonte, pela reportagem,
no Ministério da Fazenda,
aponta como principal obje-
tlvo político militar dos «-"atiV
dos Unidos, no anunciado
-.empréstimo» de 300 mlliibt»
do dólares que o governo dôs-
so palg estaria concluindo
com o Brasil, a multiplicação
e ampliação das bases mlU-
tares Ianques no Nordeste
brasileiro.
É sabido que o governo do*

Estados Unidos, apoiado «qut
pulos setores entreguistas do
governo, notadrtmente pelo

0 tripé das recentes conversações do general Robert Show, do Serviço
Secreto do Exército norte-americano, com militares brasileiros — Onde
aparecem as ."responsabilidades acrescidas" do Brasil, dentro ''a "guer-

ra (ria", após a cessação de Fernando de Noronha
Departamento Político do
Itamarati, pretendia que a
bnse de Fernando de Woro-
nha fosse apenas um ponto
em todo um sistema de Im-
ses militares, Leinonise,
nesso sentido, que imediata-
mente após a conclusão do
acordo para a base de tule*
guiados, o Chanceler Mace*

Físico Piulbta Fali Sflbre o Sputnik III %

JA PODEM OS SOVIÉTICOS
LANÇAR UM SATÉLITE A LUA

0 novo satélite, na opinião do professor José
Goldenberg, tem espaço capas de acomodar
am homem e os elementos indispensáveis à sua

sobrevivência
SAO PAULO, 17 (Do cor

respondente) — falando à
reportagem de um matutl-
no, o proíessor José Goldcn-
berg, lente e ""slica Geral
c Experimental da 1'aculda-
do de Filosofia, Ciências e
Letras da Universidade de
São Paulo, externou inte.
rossantes considerat.õos em
lòrno do «Sputnik III>, quc
nòstc momento apaixona a
opinião pública brasileira o
mundial.

PRÓXIMA A VIAGEM
A LUA

Para o eminente íisico
paulista já pod-* ser coloca-

da cm íuturo próximo a pr.s
sibilidade dos satélites, rua-
sos e americanos, atingirem
a lua. Acredita que o lan-
çamento do «Sputnik III»
vem demonstrar "à 

possui-'rem os soviéticos íórças pro.
pulsora sulicienta para ê3*
•se lançamento.

Quanto ao combustível,
não acredita tratar-se de
combustível atômico. Acre-
dita tratar-se de fombusti-
veis químicos como a hidrn.-
zina, oxigênio líquido ou ou-
tros, e declara: «Acredito,
porém, que progressos gran.
des tenham sido ieito3 no
aproveitamento tlisses com-
bus.(veis por meio dc mo-
lores especiais».

CONQUISTA DO FSPÀÇO
INTERPLANETÁRIO

A respeito das ,erspecti-
vas que se abrem á conquis-
ta do espaço interp-anetário,
que diz ter se tornado um
dos problemas científicos e
técnicos mais atraentes do
nosso tempo, diz: «No caso
especial do «Sputnik III»,
creio que nSo só o Te9o mas
também a altitude em que
circula constituem avanços
notáveis. O lançamento dês-
te último satélite represen*
ta mais um grande passo no
sentido de permitir vôos in-
terplanetários>.

Vê no lançamento dessa
terceiro satélite soviético,
pesand0 quase 1.500 quilos,
um hidiOe seguro da possi.
bilidade, em futuro próximo,
da realização tlêss.-í: lanç-i-
mentos com seres numanos.

Acrescenta 0 professor
Goldenberg: «Sem dúvida al-
guma o novo satélite russo
tem espaço suficiente para
acomodar um homem e pa-
ra transportar oxigênio e ou-
tros elementos inlispensá-
veis á sua sobrevivência ou
de qualquer outro animal>,

ELUCIDAÇÃO DE
NOVO PROBLEMA i

Mais adiante, manifestan-
do-se sobre o aspecto den-
tífico suscitado -.elo lança-
mento do terceiro satélite
soviético, qual seja o da elu-
cídação da camada estra-
trosíárica de raios X, decla-

ra: «A altura em que clrcu-
Ia 0 «Sputnik 111/ de 1.800
quilômetros, é Justamente a
adequada para estudar me-
lhor esta camada ¦ ionizante.
Esses conhecimenios serão
de grande relev/inna no lan.
çamento dos futuros salcli-
tcs>.

Concluiu manifestando a
opinião do que rr.ais uma
vez os Estudos Unidos foram
surpreendidos com a faça-
nha da ciência c -ia técnica
soviéticas, pois "ão espera-
vam que tao cedo a União

Soviética pudesse lançar um
novo «Sputnlk-».

Lançamento
da Uandiiiatura

Manuel Barceios
Manuel Barcelos, o conhe.

cldo radialista da emissora
da Pr. Maná, oferecerá um

coquetel amanhã, ns IV ho-
ras, à Rua México, 41, J!>''
andar, pela inauguração dr
seu escritório eieilornl t> n
lançamento oficial de sm
nome a candidato a uma cn.
deira na Câmara Municipal.
Manuel Barcelos, que con.
correr.' na legenda do PSP.
convidn seus colegas de r*t-
dio, TV, teatro cinema, rir.
cos, músicos, publicistas, pt.-.
a tomarem parte do coque-
tel.

do Suures, iiistigudo por D.
Udcltu do Cm vatiio e Sousa,
Chute do IJ4.parlamento 1'jII-
tico do iiiimiiriili, te/. Jivor-
ni..'. iiuclíii.içoi.'.. à lmpruniia
di.ndu u cnlcnaer que o acôr-
tio sabre 1'crnando do Noiu-
nin. seria apenas o primeiro
de i.iiiíi série.

Sob o pretexto de quo, ao
cedei- Peruando do Noronha,
o Brasil havia passado de
uma «terceira»' paru uma
«sugutiüa* poslçüo no campo
Internacional, isto é, lirtvin
abandonam, uma posição dc
quiisc iioutratismo, puíu In-
tegrar-se efetivamente no
bloco militar nortcamerlcuno,
o Ministro do Exterior ar*
gumcntuvu qut*, dessa lonnu,
nosso puls sc havia trans-
foi madu num alvo das «re-
presalias do inimigo co
mum», em caso de guemi, e
que porisso mesmo oo Es-
tados Unidos deviam assu-
rair êsse "acréscimo de res-
Iiiiti.subilidade-, ou, em ou-
tias palavras, deviam conco*
tUriios mais algumas bases
militares; e outros «meios ue
preparação para a nossa de-

lesa».

CADEIA DE BASES

Na época, os responsáveis
peio Itamarati não cscoii-
diuni u que vinha bur trás
dessa «.singular» formulação
do Ministro Macedo Soares.
1'ialava-se da instalação de
unia cadeia dè bases em to-
do (> Nordeste, pelo menus
cm cada uma das Capitais
daquela região, sob o pre-
texto de dotar o Pais de um
sisiüir.a «protetor» de radar.
Di.sciií que não se podii man-
ler us bases sem um eficien-
te sistema de ab;tste:imeiuo
h comunicações, argument.i
vem us diplomatas, i cessão
dus bases implicaria na por-
m.ssão aos norte-americanos
para construírem toda umi
rode de aeródremus o os-
Iradas de rodagem UO Bra-
sil não tem meios para cons-
truí-Jos». .), o que, por sua
vez, implicava na pevihissfiri
a que os Estados Unidos
nlantivessem aqui nlgum-is
ilez-r-has do milhares Oi- íu*¦¦ileiróii navais, devidamente
«transformados-, em operá-
rins...

Contudo, a resistência cios
setores nacionalistas uo go-
vòrnt) impediu que tosse
avante o plano do .'Jeparto-
mento dc Estado, dOásoi de
Icdr. o entusiasmo i-úmpl-z-e
das dirigentes do Itar-vu-ot!

Picou-so nu base do Ferniui.
do do Noionliu, que tinha
«Ido transformaclii em «quiís-
lãc- de honra», parn o covêr-
no uo Washington, e o guvôr-no brasileiro so empenhou
em quo a Imprensa «• o Con-
f-fesi-o silenciassem sôbrc o
osí-unto,

Agora, contudo, ,t miludo
omissa quo vém tomando, na
discussão do alguns proble*
mau nacionais, certo.- setores
nacionalistas quc, na época,
se erlgirum em maior obs
tueulo Aquela» protonsOBB do
Departamento cie Estudo, en-

. cornjaram os norte-amerlcii-
nos a encotor nova ofensiva
pelas bases no Nordeste Ou-
tros fatores, tais como r.h dl-
ficuldndes financeiras agra-
vados do governo brasileiro e
u obstinação do Sr. Fortes
Dulies em sua política dc
«manter o mundo t beira da
guerra» também atuum fa-ra que o assunto seja nova-
mente lançado.

O Tltirft DO OAL, 8CIIOW
Ntuse Hontldo, a vlálta do

general Roberl Schow, Chele
d-- Serviço Secreto do Kxér.
cito norle-amorlcnn.), e wu-iMi.t.ittKi com os diverso*,- co*
mundantos do Exército b,*a*
sllelro, constitui! ¦ possornils recente. Emüorn ês*
ses contutos tenham si.lo
noticiados com jxci-p.-loi.nl
tllsrrcçfto, pela Impvutisa em
geral, soube-se que 6Vu vir*
SiirOHi todos súbre um trl*
pó: 1) agravamento da guer*ra frln; 2) Import.incio es*
tratégica do nordeste, e 3)
necessidade dn l/istal-tçâo
das bases.

.'á dissemos, em matéria
publicada sobre o mesmo as*
sunto, quais sQo as condiçôe-t
Msicas, segundo i impren*
su norte-americana, do dito
empréstimo de 300 mllhõi-s:
loícrmn cambial, «medidos
contra a inflação e contra a
corrupção*», repressão inter-
na aos movimentos progres*slstas e nacionalistas, e «ali.
nhomento» mais decidido do
Brasil" na política extsrni do
Sr Dulies. As bases no Nor-
deste se inscrevem coma pri-meira concretização dessa
última condição.

Plataforma Nacionalista
do Pessoal do Grupo Light

fnlegra do programa que os candidatos a depufack
federal e a vereador, no Distrito Federa! e nt

Estado cio Rio, se comprometem a defender

Estreitar os Laços de A
Entre a Argentina e o l

BUENOS AIRES. 17 (FP)
A Presidência da República
publicou duas cartas troca-
das, a 24 de abril passado
entre os presidentes do Bra-
sil e da Argentina Juscelino
Kubitschek escreveu a Fron-
di/.i: «Eminente amigo» foi
eom grande satisfação que
recebi sua carta .ie 26 dc
março,i contendo o amável
convite paia o ato de sua pos-
sr da Presidência. Mui eo-
movido pela sua gentileza,
quer0 manifestar-lhe. meu ea-
loroso agradecimento, inspl-
rad0 nos sentimentos recl-
procos de amizade que ligam
nossos povos, e nossos pro-
posito de estreitai, ainda
mais, os laços fraternais de
estima e cooperação entre a
Argentina e o Brasil. La.
mentando, sinceramente, não
me seria possível estar pre-
sente a mesma, na delega-
ção chefiada pelo Preslden-
te da Câmara dos Deputados
do Brasil, aproveito a opor-

I1'

t unidade para re, > ,
minhas saudações,, t ,,,
toa que formulo pe.lu
felicidade pessoal e
crescente prosperidade da
nobre Nação Arguiitina .
AGRADECE FRONDKI
Frondizi respondi-u: -Agra.

deço, profundamente, a amis-
tosa mensagem que ine cir
viou por moitvo da minha
posse, e envio o me* mo agra-
declmento à aita delegação
que o representou em Bue-
nos Aires, dignamente che-
fiada pel0 Presidente da
Câmara dos Deputados, do
Brasil. A0 lhe renovar mi-
nha confiança em que, du-
rante minha gestão de go-
vêrno, estreitaremos, ainda
mais, os laços fraternais
que unem nossos países, com-
prazo-me em retribuir suas
cordiais saudações, e ior-
mular meus melhores votos
por sua felicidade pessoal, e
pela felicidade do nebre po-
vo lrmã0 "•"> Brasil».

Em convenção anteontem
realizada na ABI, os traba.
lhadores em carris. urbanos,
energia elétrica, produçãode gás e telefônica (Grupo
Lifrhti cscolht-idin, t-ntrc
seus companheiros de traba-
lho, candidatos a deputado
federal e vereadores no Dis-
trito Federal e cm vizinhos
municípios fluminenses. Ês-
ses subscreveram a syguL-i-
te declaração -U princípios:

«Os trabalhadores do Gni.
pu Light reunido.- em con-
vencSo na data ínciTio-ável de
13 de maio. ifsolveram
apoiar os candidatos ,-. ve.
readpres t. a deputados quevão abaixo assinados; per-
fpiicentes aos mais variados
partidos políticos t- <*Ue sc
comprometem, através dc-;-
te documento público, cóm
o povo brasileiro principal-
nicn'c com ,-, povo carioca o
os empregados da Liglit, de
«,' • •:•* eleitos hortõurão suas
allvitíudi .'.. riol.es.-i do >"•-

üpi-j.-in i.iiiiuisigentc
' liirò.los dos trabiilliudo-¦ >-. h •¦¦ "jurados '.a ( cmsoli.

. ¦ .'.;•< Leis ,io Trabalho
n: parti mot"iticá-las na.
que não coiresponde

ii.lcrêüses dos mesmos:
- lutar para que a'. 'FESP. soja dirigida pe-

. seus próprios segurado'»
seja definitivamente regu-

larizada a divida iía União
pura eom essa Instituição, a
fim de que seus beneficia-
rios possam ter assegurado
aposentadoria, integral aos
30 anos de serviço ou aos "55
anos de idade, assistência
médico-hospltalar hareta ou,
na medida do possível, gra-
luita;

— Luta constante para
que todas as empresas cou-
cessionárias de serviços pú.
blicos cumpram os seus con-
tratos e nos casos em que
elas revelarem incapacidade
para cumpri-los, o governo
Federal, Estadual ou Muni-
cipal ficará com plena liber-
dade para abrir concorreu-
cia e dar a concessão às em-
presas que melhor possam
servir aos interesses dn po-
vo e do país, ou o próprio
govêmo explorar os referidos
serviços;

,-- Apoio intransigente

a0 Movimento Nacionalista
que se esboça em todo o
Pais, tendo em vista a ela-
boraç&o de leis que assegu-
tem a defesa do Território
Nacional t. a independência
econômica cie nossa Pátria.
tais como: a) — Leis que
protejam devidamente as
matérias-pi-imas existentes
no Pais de forma ó assegu-
rar preços compensadores o
proibir o saque de minérios
raros e radioativos por par
te de potências estrangeiras,
h) -— Prospecção t* lavra de
iodos us mihêri.is raros exis-
tentes em nosso país, ainda
em estado nativo: t) Apro-
veilamenío do potencial hi-
drelétrico, sem participação
dos trustes estrangeiros;
di - Manutenção e amplia,
ção do monopó!;-. estatal da
Peirobrás;

5) — Leis qua atendam
aos interesses da populaçãodo campo ft-n:l„ eni vista aili.sii-üniiqão (Ui terra àque-les que nela trao<fiham i- a
garantiu de preços justosaos produtos agrícolas ex-
portáveis, principalmente ocaie;

(>'i •' Tendo em vista sImportância que o Brasil
representa ¦ no Conjunto das
nações, lutar peio estabe-
hoimehío e manuu-nção de
relações diplomáticas, co-
marciais e culturais com to-
dos os paises do mundo, na
baso d0 respeito mútuo aos
Interesses de cada um;

T> — Luta intransigente
na defesa das liberdade de-
mocráticas e cumbate sem
tréguas a qualquei tentatl-
va. de barrar o avanço pa.
ra a democracia, oem como
completa liberdaiíe dc impren
sn falada e escrita e garan-
tia de todos os cultos reli-
giosos.'.

os que Assinam
A DECLARAÇÃO

Assinam 0 documente»
transcrito os srs Manoel Ri-
cardo, candidato á Câmara
Federal e os eanaidatos a
vereador: Ciro de Medeiros
Assunção, Altamiro Gedjo,
Luiz Nunes Batisia, Antô-
nio Crespo Vasconcelos,
Ubirajara Cama; a. Moacir
José dos Reis, Dilmn Elias,
Apoio da Silva (Nilópolis),
Faüstino de Aleâiit-ira e Lou-
rival Gomes (Nova Iguaçu).

MAIS 
de uma vez, em suas crônicas, cila Machado d*

Assis o nome e a obra de Benjamin Constant, o publl
clsta suíço-francês que tamanha influência politica exerceu
entre nós no periodo da Independência, durante a Regência
a ainda depois,

A primeira vez, ao Iniciar a série de crônicas quinze-
nali para a Ilustração Brasileira, em julho de 1376. Referia-

se o cronista ao incipiente movimento constitucionalista que
agitava então o Império Otomano, onde — "meia dúzia de ra-
pazes libertinos, Iscados de João Jaques e Benjamin Cons-
tant, ainda quentes do último discurso de Gladstone ou do
mais recente artigo do Courier de 1'Europe; meia dúzia de
rapazes, digo eu, resolveram dar com o monumento bisan
tino em terra, abrir o ventre ao fatalismo e arrancar de lá
uma carta constitucional".

A segunda vez, em crônica de 1" de abril de 1S7T, ao co-
mentar o problema político das eleições diretas ou indiretas,
que estava na ordem do dia, aqui no Brasil. O cronista
glosava a questão à sua moda, entre sério e galhofeiro, pa-
ra a certa altura exclamar: "Idéia para os Benjamins Cons-
tants- do outro século".

Tratava-se, em ambos os casos, do Benjamin Constant
«Meritor político, e não do outro. Só dez anos mais tardt
Machado de Assis estende-se, • então com rasgados louvo-
rdi, ao Benjamin Constant autor do Adolfo. Foi isso num»
das «-Tônicas em verso da série Intitulada Gazeta de Holanda,
• tom a data de 23 de agosto de 1887. São 25 quadras inte*
rtMantisílmas, em que *e fala de matéria politica relacio-
imd« «i«m a aplicação constitucional do» poderes atribtiidoi
em praticados pêlo Imperador. Fervia * polêmica no parla*
Me-~to « na Imprensa, com a freqüente citação de tratadir
tas aaeionalg # e«-i*)-mgeii*c-s. Um dos mai» citado» era Ban-
JiSai» Ct-*irtânts

*Vm dêU» foi o tenhor
Setjjotnin Constant, p«**-t«
Que o poder moderado
Criou e deu à coroa.

foi êle, em escrito sm,
Que a constituição brasilia.
Sem saber, o artigo deu
Que pot a ioda a família

J>o* poderei, um podar
Qua a regeiie • modei-aasa..."

atajat v ««posto gazeteiro de Holanda te dirige aos mar.n
d* Benjamin Constant, «Ml* iadaeiujt-Ja ta-ailú-rni.-.»!**. •> o*'*
ptKuw «bi. «uutatüot

"M iu, Sm-W- fotai,
Grande amador di peq-amut.
Tu, morto, tu, imortal,
14, dai reciõet nninaa.

FOLHETIM
i-***-*!--»**'*^^

prática, quanto é possível fazer quando há vontade de fazer.
Entre as psças expostas, chama logo a atenção um ve-

lho canhão enferrujado, de origem francesa, que os orga-
nizadores da exposição supõem ter sido abandonado em
terras da redondeza por soldados franceses em fuga após a
derrota sofrida na Guanabara — isso ai por volta de 1560.
Trata-se de hipótese, que se pode verificar mediante mais
demoradas pesquisas, mas em todo caso hipótese aceitável,

Um tronco e outros instrumentos de tortura de escravos |formam uma pequena mas expressiva coleção. Antigos ma- ^
teriais de construção fazem a gente imaginar que alguns 0
dos escravos torturados por aqueles instrumentos teriam j|empregado suas mãos na construção das casas-grandes dos |senhores todo poderosos.

Há também numerosos objetos de uso doméstico
eclesiástico, todos marcados com os sinais do tempo que pas- ^

ASTROJILDO PEREIRA

Qlie prnsos.. qna pensas U
Nesta questão, obra lua?"

a resposta velo pela mesma via da indagação, e o ei o-
Hnn*'" 5"aV.em b0n? vernàcul°- arrumando tudo nas re- ^^uu. rui um uuuu-u-a.no uo iioerausmo o
„?.;fs 9a Ua?et?-A. V07' d0 outro mundo chegou até seu quem lê hoje us seus discursos parlamentares
n«, íi,h;«.iman /lmnha com° «m retroz" e "viva como pactos volumes do Curso de Politica Constituciium diabrete , e confessando que tinha ouvido o debate bra- ""sileiro, sem maior interesse no entanto. De sua obra, nu-merosa, volumosa, jogara tudo ao mar, na sua viagem paraa eternidade. Guardou apenas uma:

"Um livro, um Uvrinho só,
Jue entre os escritos passado*Resiste ao mórbido póOos anos empoeirad.om

Custa-me dUé-lo, cri:
Vm romance, e pequenino*Relê, amigo, relê
O -meu Adolfo; 4 divino".

«xerceu um papel progressista de considerável Importância
na organização do regime constitucional não só da França
como também de muitos países da Europa e da América,
inclusive o Brasil, durante as primeiras décadas do século
passado. Foi um doutrinário do liberalismo burguês. Mas

ou os com-
CoiistitMcionalf Só por

estrita obrigação profissional, Quer dizer: sua obra de pu-
biicista tem hoje valor meramente histórico, relacionado com
a sua época, e tencie a perecer, pelo menos naquilo que possui
d: mais circunstancial ou imediatista. Já o Adolfo, obra pri-
ma de criação artística, essa permanece e permanecerá viva
para todo o sempre E é principalmente como autor do Adolfo.
que o nome de Bcniamin Constant atravessará os séculos,
toniido, admirado e amado por sucessivas gerações de leitores.

Machado de Assis tinha excelentes razões para preferir
o Adolfo ao Curso de Política Constitucional. Se em 1887
pòiica gente, sobretudo no Brasil, pensaria assim, hoje não
há rnóis dúvida que semelhante preferência * geral » der
flnitiví.

ou |
sou e sugerindo recordações da vida social e dos costumes -|
de outrora,

Entre as coleções de jornais locais — em verdade, pou- |cas — figura na exposição a do semanário O .Rio Boniío, |redigido por João Hilário de Menezes Drummond nos últi- ^
mos anos da década de 80. Era um jornal de pequeno 0
formato, com acentuada feição literária. João Hilário psrten- |cia a uma família de escritores, em que se contam o.s nomes |
de Salvador e Lúcio de Mendonça.

A propósito de João Hilário, ocorre-me despertar a aten- |ção de Múcio Leão para um engano que escapou em sua ff
biografia de Salvador de Mendonça. O biógrafo menciona o
avô de Salvador, coronel João Hilário de Menezes Drum- «
mond, como sendo o autor do .Diotcmário de Nomes Próprios. |NSo é possível. O autor deste Diciowtfrio era o outro João |

•"-(.rotas a evidência, tanto a imodéstia na apreciação doromance quanto o repúdio às obras políticas do autor de-
nunciam simplesmente a opinião de Machado de Assis —
mas opinião que o tempo tem confirmado sem discrepância.
Note-se que à data. da crônica machadeana a fama do" Adolfo
«ra ainda reduzida, só tomando vulto depois de 18S9, quan-do sobre êle escreveram Maurice Barres e Paul Bourget e
a seguir Emile Faguet (em 1891). Sabe-se que nem mesmo
Benjamin Constant lhe dava grande importância, è a ver-
dade é que só mais recentemente, nos últimos trinta ou
quarenta anos, tem recebido o Adolfo o merecido tratamento
por parte da critica, hoje unânime em exaltar suas quali-dades de pura obra prima da literatura francesa.

Machado de Assis possuía bom íaro. Em crônica de -
de julho de 1893, reafirmava êle em prosa o que havia dito
seis anos antes em chistosos versos: "Eu, se prefiro a todas
*s políticas de Benjamin Constant o seu único Adolfo, è por-
tue êste romance tom d* viver enquanto viver » língua em
tuo foi escrito",

Benjamin Constant pertencia, oomo publicista, so pe-
nueiio grupo dos melhores intérpretes da sociedade burguesa
do mu tempo, e tua obr» politica. números» t tubstanciaL

Otuiiit-i.iiut.fa 
foi » Kio Bonito, domingo passado. Para

rever amigos, o rio dos Índios e a serra do Sambe. A
soberba seria do Sambe e o humilimo rio dos índios perma-
necem indeléveis hà sua memória, e revô-los é reviver ve-
lhos anos passados, travessuras da meninice, sonhos da ado-
lescêncla.

Mas uutro motivo instava pela presença do folhetinista:
uma exposição histórica realizada por ocasião de mais um
aniversário da cidade. E afinal, ver uma exposição histórica
é também rever.

A exposição, organizada em apenas 30 dias por um gru-
po de rapazes da Federação de Estudantes do Rio Bonito,
representa um esforço dos mais meriiórios, que deve ser es-
timuiado como «xemplo de trabalho cultural e de amor 1
terra comum. 3ravoi, rapazes!

Não seria possivel, em apenas um méi>, lazer coisa com-
pleta, mas ainda assim a exposição conta algumas dezenas
de peças de grande interesse, que podem desde já consti-
tuir a base para a organização de um museu histórico per-mánénte, Esta idóia, sustentada sobretudo pelo poeta Mau-
ricio Badr. professor do Ginásio Rio Bonito, está madura «r
sua realização me parece questão unicamente de coordena-
çâo de esforços. Os rapazes da F.E.R.B. mostraram, aa

Hilário, parente e homônimo do avô dos irmãos Mendonça,
e redator do aludido semanário. Era tabelião no Rio Bonito
t vi\*-u pelo menos até 1904, data do prefácio à 2* edição do
Dicionário. Ainda me lembro de o Ver, balxote, gordo, lépido,
ativo.

A par de Jornais há também alguns livros de autores
rlobonitenses. Poucos autores e poucos livros. Nem sequer
B. Lopes está completo. Nada de Júlia Cortines. Creio que
não será difícil completar a coleção.

Lá está a biografia de B. Lopes, trabalho de Renato de
Lacerda, também poeta e também natural de Boa Esperan-
ça, como o autor dos Cromos. Renato de Lae:rda ainda vive,
felizmente, e não deve ser confundido com Renato Lacerda.
o conhecido poeta humorista, igualmente nascido no Rio Bo-
nito e f.ilerido já há um bom par de anos. Este último eu o
conheci muito dc perto, pois acontece que seu pai Jucá La-
cerda e sua mãe D. Elisa foram precisamente os meus pa-
drlnhos na pia batismal. Permita-m..-* Magalhães Júnior en-
dereçar-lhe êste lembrete, para quo emende a confusão dos
homônimos num* secunda edic".© da .á-uo"«).-7Ía ãe Humoristas
Brasileiroi.

Múcío Leão < Magalhães Júnior cochilaram. Homero
também cochilou. Todo mundo cochila. Eu cochilo, tu <¦«"•
«Mias, «Me -cochila...

I

1 I'

I'
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Dezessete M Servidores do OiER
Tem Deveres Mas Não Possuem Direitos

Nem o Abono de Emergência, de 1852, vem tendo
empresa de economia mista — Sensacionais aous

pago àqueles trabalhadores - A administração do DNER trabalha para transformar a Instituição em
acòM do sr. Maneei- Bonfim, presidente da Associação do pessoal do Departamento de Estradas

cDoide a transformação do
Departamento Nacional do b
Iradas dc Rodagem cm uuuur.

3um 
que a situação funcional

ni sorviciorca quo ali t.aba-
Ihuni permanece na mali com-•pieis ba.búrdln». Estas foram
ias primeira palavras do sr.
IMunuel R o d r i g u o.i Bonfim,
Ijii csldente da Associação, dos
líicmdui-es do Dopartamonlo
X>uc.unal de Estradai ds Ro-
dagem. à nossa reportagem,
no que foi secundado por quo-
st todos os membros da direto.
ria da entidade, que estavam
presentes.

SITUAÇÃO ANÔMALA
Prossegulndo, frisou nosso

entrevistado: «Para dar um
exemplo, basta te dizer quo dos
18 mil servidores do D.N.E.R..
aproximadamente, cerca-de 17
mil estão em situação fundo-
nal anômala. Esta situação
Inexplicável se eterniza, «nibo-
ra a Associação venha lutando
contra isto há nada menos dc
32 anos.

Urvo esclarecer que a luta
da A.S.D.N.E.R., auxiliada por
suas 25 Zcjies espalhadas cm
todo o território nacional e
anais 120 correspondentes, tem
fido tão somente no sentido
èe. fazer cumprir direitos asse.
igurados por Lei. sem jamais'jazer novas reivindicações».

ABONO DE EMERGÊNCIA
NAO É PAGO

Em continuação, salientou o
•r. Manoel Bonfim: «Podemos '
dar ma idéia do modo como
têm sido tratados os servido-
res do DN.E.R. com o fato de I

.que o Abono de Emergência
• o salário-famiiia, instituídos
«tm 18 de dezembro de 1952.
até o momento nao sao pagos.i

Imaginemos se o abono nlio
fosse do Emergência...

A alegação pura Inmunlio
descaso pelos dlrultos dos ser.
vldorcs do Estudo consisto nn
Inexistência de vorbns sufi.
cientes para cobrir as despesas.
Entretanto, vejnmon o seguiu,
tu: o orçamento do D.N.hMt..
cm 1950. foi de .1 bllhOes dc
cruzeiros; já em 1957. foi de
11 bilhões c 250 milhões di>
cruzeiros e. em 1958, 6 de 14
bilhões c 250 milhões. indrpen-
dentomente dos 8 bilhões con.
slgnndos nas verbas globais
da União, para o D.N.E.R.. . .

Como so pode depreender
facilmente, o quo há na reali.
dade, è uma crucldudc, uma
absoluta falta de respeito pe
los direitos assegurados n lui-
rnildoi servidores, quo perec.
bem vencimentos intuais aos
sslftrio.i.mlnlmis rnfionnis».

LUTA CONTRA
A ASSOCIAÇÃO

Em seguida destacou o sr.
Bonfim: «A vldn da Associa-
çfio tem «Ido torta ela patituda
na luta cm defeso dos «llri-l-
tos dos servidores, bem como
preservar o patrimônio do n.
N.E.R. Diante disto, não nos
causa surpresa n campanha
sistemática oue vem desonvol.
vendo, hft temnos. a atual di.
KQho do bsnartámentn. contra
a nossa Associação. Mas, no.
dem estar certos mie os rodo.
viários saberão Identifoar os
verdadeiros motivos da luln da
direção do Departamento, con.
tra nossa entidade»..

ADMINISTRAÇÃO
CONTRARIA AO D.N.E.R.
Prosseguindo cm suns con.

siderações frisou nosso entre-
vlalado: «Nós. os rodoviários
conhecemos vários fatores que

JUÍZO DE DIREITO DA 13.* VARA CÍVEL
00 DISTRITO FEDERAL

EDITAI, DE CITAÇÃO com o prazo de 20
«Ias B «JOROAL» — PUBLICIDADE CO-
MBRCIO E INDUSTRIA LTDA., na forma
abaixo;
O DOUTOS

MANUEL AnTUR MURTÍNHO PINHEIRO, JUJZ DE DIREITO
DA DÉCIMA TERCEIRA VARA CtVEL DO DISTRITO FEDE-
IML, CAPITAL, DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO
BRASIL.

FAZ SABER
a todos que o presente EPITAL com o prazo d« vinte (20) dias
virem ou dele conhecimento tiverem que, pelo mesmo se cita
«JOROAL» — PUBLICIDADE COMÉRCIO E INDUSTRIA LTDA.,
nu pessoa de seu representante legal, a fim de tomar ciência ou
contestai a FALÊNCIA requerida por MAURÍCIO DE MOURA
DINIZ contra a referida firma «JOROAL» — PUBLICIDADE CO-
MÊKCIO E INDUSTRIA LTDA., nos termos das peças adiante
transcritas, cientes que êste Juízo funciona no Edifício do PA-
LACIO DA JUSTIÇA, à Riu Dom Manoel, vinte e nove — pri-
melro andar:
PETIÇÃO INICIAL DE FLS. 
cÊxmo, Sr. Dr. Juiz d« Direito da Vara Cível. Maurício «le Mou-
ra Dlnlz, brasileiro, casado, militar, residente nesta Cidade, vem,
respeitosamente, requerer FALÊNCIA de «JOROAL» PUI3LICIDA-
DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA., estabelecida na Rua Ma-•li e Barres n. 93, 1» andar, nesta Cidade, composta dos sócios
quotistas JOSÉ ROBERTO DE ALMEIDA e LENINE CARNEIRO
(conforma certidão passada pelo Dep. N.I.C.), pelos motivos e
fatos que passa a expor: — a) O Supte. é credor da referida
firma pela quantia de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros),
representada por B(sels) 'notas promissórias juntas, proveniente
de divida, cujos títulos, vencidos e nao pagos ate a presente
dato: — Ainda, e como se pode deduzir das contas apresentadas
pelo Bancoedo protesto em anexo, esgotaram-se os meios üua-
sórlos sem no entanto, opor qualquer relevante razão Uo direito
ou dê fato; b) Tfidas as promissórias se acham vencidas e
devidamente assinadas pelo seu Gerente de nome JOSÉ ROBERTO
DE ALMEIDA; c) Os títulos em n. de G (sel6) são das soguin-
tei características: Uma promissória de n. 1/0 de valor CrS...
10.000,00, vencido em Uma promissória de n. 2/B de valor CrS...
10.000.00 vencida em 15-8-957 e 15-9-1957, uma promissória de
n 3/6 de valor Cr5 10.000,00 vencida- em 15-10-957 uma pro-
mlssórla de n. 4/6 de valor CrS 10.000,00 vencida em 15-11-957.
Uma promissória vencida, digo de n. 5/6 de valor CrS 10.000,00,
vencida em 15-12-957. Uma promissória de n. 6/6 de valor de
Crt 10.000,00 vencida em ltVÜ-958. EM ANEXOS: - 1) (seis) 6
promissórias, 2) Certldfio da protesto, 3) Despesas feitas pelo
BanctVlNacional de Mina» Gerais S.A., 4) Certidão passada pelo
Dep. N.I.C. do M. «Io Trabalho, 8) Procuração com todos os
nndarea EX POS1TIS. Requer o Supte. a FALÊNCIA da Firma
Sevedon 

" 
pSS^ttKBíi do art.*1* da Lei de Falência (Dec

lei n! 7:861 de 21-6-46). E para que assim se Julgue, pede a
V. Excia. se ülgne mandar citar a devedora, na pessoa ae seu
represenunud^
do mesmo dlspc
vereíro deUW58.0a)^dlTiJn'"lba7rã7Tít7rVs"Ãdvogãdó. Av. Alm.
Barroso, 90 — S./81 — Tel.: B2.3260)
DESPACHO DE FLS. 
«A cltese. Rio, 10.3.58. à) Murunho Pinheiro) ,. .. ,...... ..
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 13a Vara Cível. MAURÍCIO DE
MOURA DINIZ, tendo requerido a falência da firma «JOUOAL»
-PUBLICIDADE COMÉRCIO E INDUSTRIA LTDA., e nao po-
dendo ser encontrado o representante da referida firma e Isto.
Sor inúmeras vezes, conforme se vê da declaração do Sr. oficial
Se Justiça, vem requerer, de acordo cora o que prççeituu o para-
«rafo 1» do Art. 11 da Lei de Falência, se digne V. Excia. man-
dar citar a dita firma pur edital, dando-se ao mesmo, o prazo
mínimo legai. TERMOS El QUE PEDE DEFERIMENTO. Rio de
Janeiro. 24 de abril de 1958. a) — Odilon Ibarraz Flores. Advo-
igado. Avf Alm. Barroso, 90 - S./815. Tel.: 52-3260. Rio de Ja-

nU legal, para, e dentro de 24 noras, responoer ao
edldo, e seguindo o processo o estabelecido no art. 11
dispositivo legal. Já citado. D. e A., esta com os In-

umeiltos, ESPERA DEFERIMENTO. - Rio, 2S de íe-

nos levam a crer que n udrni-
nlslrnçflo dn ongunliolro Ril. >
mundo Regia Bittencourt ren.'
lizii uma polltlcn eotilrárln nos j
próprios Inturô.iHOH dn autor. \
quln, como ór^Ao construlor o
conservador ilns «•«•irn^as forte.!
rals. conformo' < 'iboleoo sua
Lei or(*an!ca, , jComo prova disto, cltomosi I
por exemplo, a entrevista do
diretor Edmundo Regia, cnn.
cedida ao Jornal «Diário de
Noticias» «Io 2 dc setembro de
1Ü57. AH so 16: — Atualmen-
te, varias empresas de recursos
financeiros Incomutis empe.
nhnm.se nn construção de es-
Iradas com técnica superior,
pquipnmento mecânico podrrn.
so e sistemas modcrnissimou,
que vfio do exume do solo n
análise da região atraviissadn
po'« estrada.

O empreiteiro do estradas
modlficnu.se complftnmonte.
Nilo ó mnis um slmnlps rxecit-
tnnte do trocados mal orlen.
fados. Ê umn orríanl--ni,,io on-
de se empregam bilhões de
cruzeiros, ond*> se reúnem tíc-
nlcos de qualidade e onde np»-
rnm mnoulnns e homens de'
primeira quilMnde. Ai r*Tnndi'S
fl-mas emnroltelrns s.lo orf»a.
niznçííeç de cnrrenh^rln <>sne.
cinlizáda superior São elasi
ro*.r>nr>sávols por notáveis obras I
tanto no camno das rofovlas•como de outros ramos inrlis-
ponsí.veis ao fnrtalo"'mcnlo e
pro.nrrcsso da engenharia na
cional.

Como se ve, afirmou 0 sr.
Bonfim, «o engenheiro Ed.
mundo Rerçis abre mão da pró-
pria função de administrador
da autarquia, passando tal
função às mãos de lercelross

PLANO GERAL
Continuando, salientou nos.

so entrevistado: «Mas esta nãn
é aoenas a opinião t!o diretor
do Dennrtamento, pois do mes-
mo modo pensa o diretor da
Divisão de Coistrurfi-s. onfe-
nhcir0 Carlos Pires dc Sá. Em
entrevista concerllía a vário-;
tornais desta Canitn'. entre
eles o vo?nert'no <:UHima Ho-
ra», do 15 de maio corrente.
aque'o diretor afirma mie no
exercício de 1057, 233 contra-
tos foram fdros com emprei. i
telros. declarando em serjui-
da oue prefere o rerrime de ron.
corrência nfibliea ds cn-.tr.tto
com terceiros, reservando pa.

Leitor Sugere
«Hora do

Ferroviário»
Sugerind-, que uma emis

sora carioca crie a «Hera d3
Ferroviário», para que os
mesmos denunciem, através
da imprensa falada, as irre.
gülaridadcs das ffl.rovias, o
leitor que se assina João Ba-
tista Discipul0 du Jesus, nos
remeteu uma carta cnm ve-
emente protes'.o coi:tra a di-
reção da Central do Brasil
que, uma vez mais, lança sô>
bre os maquinistas a culpa d.'
desastres. Diz o missivista que.
com uma audição nessa natu
reza, os ferroviários poderiam
trazer a público as verdadeiras
causas e os verdadeiros res-
ponsáveis pelas catástrofes.

ra os quadrou do DoparUrrun.
tn npeiiiiM n moivIço do fljcn-
H/nçAo o supervisão das obras,

Isto nos piircco grave, por*
qtiH o Denuitnmciilo, com 61.
so volume do recursos e po«.son!, flenríi flHiialIziindo obras,
trnniferlnilo dessa mnnelra
suns obrlf»iiçfloi pnra torcelroii.
Al cstA a ciiuiin porque nno
nucrem normalizar a situação
do pessoal»,

ECONOMIA MISTA
Prosseguiu nosso entrevista,

do; iO que pretendem, nn rea
lidado, ó convoncer o govfirnoc a opinião pública do que oi
particulares sflo mais capazer
do quo o próprio Departnmen.
lo. no quo IntiRC n realização
dos devores que cabem ao pró.
prlo DNER Depois do conaequl.
do este objetivo, então lhes
será multo fácil transformar
o Dnnnrlnmento om Emprísn
de Economia Ml«tn, do'xnndo
no desRmnnro c^rcn de 17 ml'
servidores nue estão om silua
ção funcional luer-ular».

FAVORITISMO
Ainda salientou o sr. Mnnoe)

Bonfim: «Também não se po.
de conceber a criação de uma
chamada Comlssãn de MAqtil.
nas, cuia finalidade 6 com-
prar máquinas para os emprei.

FINANCIDiMENTO TOTDL
PflRfl MOTORISTAS

11'lius. com os benodeloa ofl. j
ciais. Nfio o por acaso que a
fronte da ComlmAu so oncon.!
Iiv o advogado Carlos França
Ennei o nao um técnico, como'
snrln natural.

Do mesmo modo, não te po.'
do admitir quo só compremos
maquinas nos Estados Unido*, ]
quando sabemos que a Curo.
pa tem condlçfiei de noi ven.
der as mesmas maquina*, por
preços multo Inferiores, Recón.'
temente íoi feita uma aqui-1

lição «In rolamento» na Ale.
manha, por prceo equivalente
ii um terço «Io que nos custa,
riu nos Estudo» Unidos. Foi
«or esto motivo c muitos ou.
tros que o II Conp-resso Nado.
nal dos Rodoviários, ao ludo
da maçllo dc apoio no Plano Ro.
dov.ario do Governo, votou
umn recomendação no sentido
do Brasil comprar máquinas a
qualquer pal> do mundo, con-
tanto que ofereça vantagem
de ordem financeira».

~ i'^J^zs^Ht**
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Sindicato dos Empregados no Comireio
Hoteleiro o Similares do Rio do Janeiro

JU7A DO SENADO, 86'>/Cfl - TEL8.: Sl-iSOl e «•»«*

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital e de conformidade com os Esta-

tutos, convoco todos os sócios quites e em pleno gozo dos
seus direitos sociais, para tomarem parte na Assembléia
Geral Extraordinária, a r:alizar*se no próximo dia 22
de maio, na sedo social, às 13 horas em primeira convo-
cação; não dando número iegul, realizar-se-á às 16 horas
em segunda convocação, com qualquer níunaro de sócios
presentes, com a seguinte,

ORDEM DO DIA;
a) leitura do Expediente; >
b) leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia

anterior;
c) homologação e ampliação da Comissão do Departa-

mento Recreativo, Esportivo e Cultural;
d) homologação de funcionários e desligamento de um

Diretor; e. '
e) informe sobre os entendimentos já realhirW *ela-

tivos ao aumento de. salário.

lAUlillíOS

O Sindicato Nacional doa 1'nifolroH da Marinha Mi-cbi*
to mitá realizando elelçflcs para renovação do Min Dlrotorin
Conielho Fiscal c Representes (Ia Fudcraçrw, dendê 2fl de tibill
o ato 17 do junho próximo,

KNKKHMKIItOs DA MARINHA IMliltCA.N 'IC
Estão convocadas as oloiçóos do SlndlWHu Micinnnl rins

Enfermeiros da Marinha Mercante, para renovação dt. »,a
Diretoria, Consolho Fiscal o Rfprcsontanlo da Feniraçoo, po-
ra o dia 30 do junho próximo

PADISIROS
O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Confeitaria!

convocou as eleições para renovação de sus diretoria, conselhc
fiscal e representantes da federação pnrn os dias 11, 12 c 13
do Junho próximo,

ARKHMADOItlCS
O Sindicato dos Arrumadores do Rio do Janeiro realiza ho

je o pleito para renovação do sua diretoria, conselho fiscal •
representantes da Federação, com seus respectivos suplente.-;

MARÍTIMOS

A Federaçío Nacional dos M.vltlmoi convocou todos o?.
trabalhadores do Mar para uma concentração na próxima
terça-feira à tarde, nas escadarias dn CAmnrn dos DenutninK
pnra pedir aos parlamentares urgência na aprovação da verba
de (513 milhões de cruzeiros para atender às reivindicações cios
marítimos.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Será empossada solenemente no próximo dia 24 de Maio,

a nova diretoria do Sindicato dos Trabalhadores da Constru-
çao Civil do Rio de Janeiro, recentemento eleita. Estarão pre-sentes ao ato várias autoridades, inclusive o vice-presidente díRepública, dr. João Goulart. '

FERROVIÁRIOS DA EFCB
A AssociaçSo dos Servidores da EFCB, apoiando as lu?tas reivindicações dos Operários de Obras da Central do Braali. convida todos ferroviários a comparecerem à Ass»m-blóla, que será rcaÜA-da na União dos Ferroviários do Brasilno dia 20 de maio, às 18,30.

Rio dc Janeiro, 17 de maio de 11*38.

EUCLIDES JOSÉ BATISTA rresldente

casai por:zeoE
(SEM EiTRtODI

Prestações dc 3.700,00
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SPstofaPdlaa. Rio, 34-4-58.' in)* Miirtlnho' Pinlieíro»'.'.."..'.'.'.'. 
'.".

Ém'virtude 
"do "dêsDàcho 

supra niandou o MM. Dr. Juiz que se
«peSSeo pSsente EDITAL para citação de «JüROAL» - PU-
BLÍCIDADE COMERCIO ü INDUSTRIA LTDA., na pessua de suu
repreientíuite legai, o qual se encontra sm lugar incerto e nao
sabido e para «Sèncla outrosstm, üe que este juIm iunclona à
Rua D- Manoel, V andar - PALÁCIO DA JUSTIÇA. Dauo e yas-
iadü nesta cidade dq Rio de Janeiro, aos vinte e nove dias do mes
de abril do ano de mil novecentos e cinqüenta e oito. Lu,
tLUtS GONZAGA DE SÜUGIO MAGALHÃKS) Escrlvau, BUuscrevo,
— juli da Direito da 13a Vara Civel. ~r Está contorme — Em
34-4-185S — O escrivão,

L

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troca-st gola dc palito,
colarinhos t punhos dc catui-
sai. Trabalhos perfeitos, ra-
pldez nas entregas e preços
módicos.

Apanha-se « entrega-se a
domicilia. Estephania dos
Santos Prado, Rua dos An-
dradas, 46, 1.* andar - Ttl.i
43-5749.

Apresentando este anuncio,
(tri um desconto de 10%,

Gomes-Alfaiate
Houpa» sob medida, pelocredlftrlu, tecidos nuelunuls

• entraiigelroa
Bua Uia» da Crux, U38 .

li unuar. bala toi. 'íeletuno
í»-0l«8.

TIC-TAC é o tal!

¦¦ <:oW~

ASSIM SE FAZ ESPORTE...

Mais lima Agremiação Amadorista

Surge em Padre Miguel
Escreve K. TIMBEIRO

O Espone Amador IUclcpenUente da Metrópole e em
Darticular o subúrbio de Padre Miguel, esta enriquecido
com a fundação de mais uma agremiação que tomou o
nome de «PADRE MIGUEL TEÍNlS CLUBE», que surge
paia refoi-çar este exército da bátãltodoves anônimos do
verdadeiro esporte. Demonstrando também a pujança do
subúrbio e dando Ucrnòristráçaò de Idealismo dos traba-
lhaclores «jua muito embora lutando eom tantas agruras da
vida ainda encontra tempo pnra organizar agremiação
que se constituem em verdadeiras escolas de educação
íisica e civismo.

Mais uma vez o vereador Wademar Viana de Carva-
lho íoi o pioneiro i!a organ.zação de uma associação e
contam com irrestrita apoio dos Srs. Antônio Rodrigues,
Dr. Nilson Allan e também o Dr. Paõia e mais alguns
comerciantes da localidade."A novel agremiação íoi tun-
dada n-> dia primeiro da Maio «? abriga em seu seio a
elite e traballiadoies que irmanados tudo íarão para dotar
aquele praspéro subúrbio da Central de mais uma pu-
jante agremiação. '_ ',

Estão por tanto de parabéns os desportistas de Padre
Miguel, que mais uma vez vem demonstrar como se íaz
esporte.

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TiRAUENTtiii, 31

At Maiores Ofertas
de 1958

BlusOes de Popellnlta Cr? 2R0.00.BlusOes Puru Linho, Melu Miinga450,00, Mangu comprida 55U.U0Rua da Alfândega 318 - i« «n-dar. Rua vinte de Abril 7. HuaJosé Maurício 280-A. na Penha e*v. Nilo Pecanha a7«. caxias.

AJNTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
làrau

1'@moa grande variedade de Armações
• lauta»

ÓTICA' CONTINENTAL
Boa Senador Dau(;«^, i 18-0

DR. A. CAMPOS
(Cirurgiao-Den tista)

Dentaduras anatômicas, extrações dllieels o o|ier»ç3es da
boca, BH1UUES tlXÜS li MOVEIS (Boaeh) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Bua du
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-ieiras

—— Telefone: 62^225 •»

NOVA AGREML4ÇÀO

EM MAGALHÃES BASTOS
E. C. BELA VISTA

Para alegria dos amsmtes do esporte amadorista In-
'¦ dependente de Magalhães Bastos íoi fundado recentemen-

te 11' de Maio) novo giêmioque recebeu o nome de E. C.
! BELA VISTA, tendo sua sede à Estrada São Pedro de Al

cantara n' 1.419. ,
A nova agremiação tem pela frente um numero de

desportistas ja ambientados e que não pouparão esforços
! para levar o novel grêmio ao auge. Está assim consti-
Luida a diretoria que tomou posse na data máxima do tra-
! balador:
I Presidente: Sinezio Brandão, Vice: José Gaudino, 1*
I Secretário: Raul Damasio da Silva, 2» Secretario: José
! Ferreira, Tesoureiro: José Anunciação Santos; Diretor de
í Esporte: João Ramas; Diretor Social: Mário Ribeiro;
j Técnico: Sebastião Clattdino; prof. de Fisica: Fidelis Apo-
! linário; o Conselho fiscal ficou constituído dos seguintes
í membros: srs. Pedro Souza; Vital Alves de Avelar e
| Alberico Dama Ia da Silva.

VWW»^^^<VWVWWWWMVyWWWVWVW<«AA^»

##
Qualidade
SPU
Grinaldas

Chapéu»
Piumas

Flores

IMIS

|«W^iSSmMSi^M^

í|i

iL

e oüíros
artigos por pregos rL^íH-osamen-
te <^vau^uai'C(ea»os» (baixos)

nm mmso
Rua da Conceição, 16 — V andar
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RECORDAR É VIVER — O Senhor dos Passos F- Clube,
vai comemorar, no próximo dia 18 de junho, 17 anos do
existência cheia de lutas e glórias. Como todos desportistas
cariocas e clubes co-irmãos nao desconhecem, o Senhor dos
Passos F. C. devido a falta de campo próprio para as ali-
vidades esportivas, como milhares de clubss da metrópole,
vê-se na contingência de realizar os seus confrontos futebo-
listicos, nas canchas dos clubes co-irmãos. Porém, o Senhor
dos Passos, quando marcado o seu compromisso, sempre com
pareôs na hora exata, com a mesma técnica e a mesma dis-
ciplina prestigiando, assim, os seus co-irmãos.

Na foto, o desportista Adib Voste Tabach, quando presi
dente da p.-estiglosa agremiação da zona A'rabe, (1953) colo
cava a faixa simbólica» na rainha da primavera senhorlta
Sidnei Montuano que obteve apreciável soma de votos tendo
ao lado as duas princesas que conseguiram também igranáea
somas de voto*. A lesta que contou grantJee ntaMnas «Ja clu-
hea e desportims foi realizada na sede Aos, Contabilistas.

REPÓRTER POPULAR: 22-2518

CONFRATERNIZAÇÃO
: ' ' "i^^^^«§gW .,

i
O GREIP, como sempre, fazendo boa amizade cora seus co-irmãosa simpática agremiação do Conjunto Residencial da Penha continuacomo vemos na foto acima a sua diretoria social ofertando flâmulade seu clube a não menos simpática Rainha da A.A. Rubro Negrada Vila da Penha, senhorita Maria Helena Rocha numas das festa/realizadas naquela agremição da Avenida Braz de Pina

(foto de Carlos Sérgio)

0 QUE VÀi PÊLOS CLUBES
NOVO MÉXICO: Feste*

jantlo o seu aniversário o au-
ri-anis de Padre Miguel fa-
r„ reaüzar mohiim«imal !>•»-
ta na tarde de noie em sua
sede à Rua üuuiavo,

INDEPENDENTE líea-
lengo; O grêmio cie Osval-
do tii'az Ioó'o muis á noiie
oíerecei'á doi.iiiig.irira üan-
cante para seus a.suciacios,
animada com o maestro dis.
colmo.

MOTO CLUEE: O clube
dos mo.ocieUstas dt Paure
Miguel estarão ^.midos na-
noite de hoje às 20 horas
para mais uma doiningueira,
dançante para seus associa..
dos e que será animada pela
0rquestra de J. Ferreira «Os
Amantes da Ura».

E. C. CQLuMBiA: Esta
programado para o dia 1 de
junho a éxçurçar «lo grê-
mi0 de Padre Miguel, ao
quilômetro 50, que preliarà
com uni clube local.

E. C. UNIÃO: Também es-
tá de viagem marcada o
gr£mi0 de João de Oliveira
para dia 1 de junho â Raiz
da Serra, preüaiã com o
Cruzeiro F. Ç. daquele local,
a saída será da sede às 7
horas.

GRÊMIO 4 DE NOVEM-
BRO: Logo mais fará reali-
zar sua costumeira sessão
cinematográfica ootr. inicio
marcado para às 1S horas.

A .A. RIO BRANCO: A
simpática agremiação da es-
tação GUILHERME DA SIL-"VEIRA FILHO» está fazen*
do realizar seus festejos ju-
ninos com excelente orques-
tra a partir das 20 horas.

GOLDEN ROUM. Fi.fí, rea-
lizar o «Baile das Debutan-
tes de 1958» no dia 23 e te-
rá a ornamentarão das Tu-
lipas Braricas que cl.tgarão
pela KLM na véspera da tes
ta. Êste será mais um mo
tivo de atração e "it encan
to para o notável aeonteci
snento social, que será pro
iaovião paia «Btstiiha Sa*
dai*- e Revista íemlnlna «sm
benefício da dtvà das Pio*
tieiras Sociais.

VILA LAGE E. CLUBE:
No cluhe de S&o Gonçalo,
•asa JMa.rrifl^ ae fíc&üeao

dia 25 reunião dançante.
GRÊMIO SOCIAL RARA-

NIIOS — Para o próximo
dia 25, e^ta prpgramaáo o
ja famoso baile ias .-elas no
SÍmpáliCp Cltlbe de flhlTKjS.

COIMBRA E. CLUBE -
Ne caibo tia AVéulüa Ca-
Camões U-^niiti C.cuiar)
sábauo próximo bai.e de pos-
se da nova diretoria. Inúme-

ros foramos c;ubes oorividadoe
e a imprensa,

rÀQuARl A. <-. Domín
go próximo mais um sho"'
artístico na sedn at clul:: as
Brás de Pina pela Liiaxa-
na Cometa, alicio li) horas.

A. A. DE RAMOS 
'- 

Sá-
bado haile com orquestra e
domingo sliow do Guri.

A. A. FLOKEM.Ü - No
simpático clube da •'ila Ko.s-
mos baile sAba ;(• prcíxiniO.

KOSMOS KOUNIKV CLU
BE — Sábado bailt do ani*
vefsârlo do mes uo clube de
Vicente de Can alho.

SOCIAIS
Hoje à tarde em Padre

Miguel os jovens Veddir de
Lima e srta. Maria José. ele.
diretor social, ela,-rainha do
CREIB, contratarão casamer.-
to.

Os amigos e parentes serão
recepcionados com uma fei-
joada e depois haverá um
arrasta-pé ao som da batu-
ta do maestro discolino.

Aumente Seu
ordenado RèVsadenío

Ariigcs de G;?'*

BllMOt* par» rupti. .-u.» ^arnl
£M paí« iVlotoristas. A)0

- 1» andar. Rua Vinte de A&"1
?. Rua So*é Maurício. JSS-A l
Amaury. Sua O» A.lfandcsa. *
P«nl»a. k<*. NUo Pw^nh»
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Tropas ao Líbano
Assassinado Pela Polícia

Cubana o Jornalista Equatoriano
Avoluma-se os protestos pela morte de Carlos

Bastidas ArgueIJo
QUITO, 7 iFP) - Avoluma-

..!• n riiiu-iiii- nacional cio pro-..ns ptla nioiie üo Jonulis-
lu equatoriano Curiós litisiiilns
.\i;!ti3lio, em obscuras clreuim-
i.Volns, nau mu os r.u policia «o-..-lu cubana, cm dias passa-
CIOS. '

U governo deu Instruções ao
seu t-mbuUudor pura upresen-
lar ao governo Fulgénolo Ba.
'«--.lu um protesto Junto com
H.ii pedido lo.-iiiul do explica-
<.úes cima do íato, reservando
se o direito do reclamar as
orrespondentes i n d onizacdes
pelo uto criminoso.

Bastido, lol um Jornalista¦niIsMoiiul que fazia reporta-
gsns para JornoJs, cspeclalmen
te cie (iiSis^uiiT Em Cu6n a
polida lü-- atribuiu simpatias
.elo movimento rebelde de FI-
dei Castro,

A Unifio Nacional dos Jor.
n.iüsias Equatorianos em cnír»
Bica nota cx.ircssa n seu pro
tuntlõ pecar pela morto do jor»
niilista, «assassinado pelas tro-
pau do ditador Batista- e deixa
consignado seu mais profundo
protesto pelo inquaiiíicwel
ato.

A Imprensa Nacional publi
cou um editorial de enérgica
condenação. O diário «El Co-
meveio» sugere o rompimento
das relações entre os dois pai
ses porque *tfto brutal, Inad-

niltbivel c injustificado proco»dimento merece o mais energi-
co protesto o « condenação ua
opinião pública equatoriana,

já impressionada com oa des-
mandos do déspota que datem
um poder usurpado.

Universitário» da F«ulda-
de de Filosofia o Letras reall-
zuram Imponente cerimônia co-
lot-unclo uma corda em forma
do coração ao pé do momiimm-
ro aos heróis da independência
como sinal de protesto u luto
das letras equatorianas peloacontecimento de Cuba.

Um porta-voz da chancela-
ria informou que o Ministério
dtts RelaçOes Ext. de Cuba, em
resposta à nota de protesto do
governo-du Equador pela mor-
tu do jornalista, deu as mais
amplas satisfações pelo luiuon-
luvel lato, Outrossim, comum-
cou que esta preso o autor do
disparo e que vai ser iniciado
o correspondente processo cri-
minai, afirmando que o acusu-
do será punido e pedindo que
seja nomeado um advogado
para acompanhar o processo
em Havana.

For outro lado, a missão di-
plomática equatoriana formou
que o Colégio dos Jornalistas
Havanenses pediu para se en-
carregar dos funerais -le Bas-
tidas.

Informa o "Washington Post" — Suspensos vários jornais de Beirute — í* d^ito d««a «ima.
Movimenr-m.aji _. <.«».. :__I2 «. .. 

MC,ru,r reforçado „ dUpo.ltlvo dumovimentam-se aa trotas inglesa e norte-americana no Mediterrâneo — ««»»»• Comacíl a »or m<Tanks ianques para o Líbano — Prossegue a greve geral 
"no"posto 

de
Beirute

PoiMi^OTl 1T,{F,!I) " In,w™« "°J» » "Washington

S2. i_Sno' ^r* "«f«*Mr_jr, om caio do necessidade, a proteção
M&&&! ,(" "Wlloi norto-americnnoH. De acordo com o re»ferido Jornal, o secretário de Estudo John Fostcr Dullrs teriacomunicado essa, declstto, na quinttvíolra última, a Influentessenadores dos dois partidos, esclarecendo que o envio de tro-
PM dependeria de um pidldo prellmlnur de auxilio do gov6r»tio libanês, caso esse governo se declarasse incapaz de pro»teger os norte-americanos residentes em seu território, b.-mcomo da garantia de que o Líbano apresentaria ao Conselho
de Segurança da ONU uma queixa contra " Ingerência ma»clça" da República Arabo Unida do Egito e da Slrla. 0 aecre»
térlo de Estado teria asseverado aos senadores prosemos quo,no momento em que lhes comunicava a dcclsfto do governonorte-americano, o envio do tropas nfto parecia necessário,
apesar de a medida, na véspera, quarta-feira, ler figurado naordem do dia das coisas possíveis.
ATENTADOS A MB-RDAD-

PB IMPRBNSA
BEIRUTE, 17 m») »- ü cou-

iclho tlt ministrou rtmolvou prol»llll- o iiiin.reejlmt.nlei do Jornais
cujas Infurmin-Ofii constituam
uma nnicnca íi ordem pública,

variou Jornais da oposição
principalmente o "Al Biruta","Klfah "e "Ueyrouth Massa" to-
ram suspensos por .1 dias. Seu*
diretores responsáveis serfto
processados pela justlen militar.

Por outro lado, foi reitabele.
elda a oensura a Imprensa a
partir de hoje, de ncflrdo com ns
autoridades militares.

DEMONSTRAÇÃO DE FORCA

LONDRES, 17 (FP) — A des-
peito dos desmentidos oficiais,
os movimentos das frotas in.
Klèsa, e norte-americana no M--
diterraneo sao interpretados pc-r

tonas ilu homens ilu. liimuturiutln aoi-onAutloa uiitan.õH « ,\„
nimrclliun "Bovarléy" da RAFutlllsailos no transporto do im-
pHN,

TANKS AMBIHCANOB PARA Oi.iHANo
•\VA8illNtiTO.V, 

17 (FP) -'
Anunulando ontem o ohvlç cie"tniiitii" iiiii'ii..iiiii«i'i.iiiui. punio í.iiuimi, osolarooáú porta-vosao iii|iiiii.inii'iiii. do Estado, réu.puniiumio u perguntas feitas porJornalistas, que a* oxpodlgOos uomatorlul militar uo governo II»bane» liiiviam i-umocndo npoi nvisita, feita a Roíruie, |,,io „m.biiixiului- ,iim-s p. Mchareli, <|imuconseliiou aos Hbáneoss a apri-viicno da doutrina Blionltower,
Aereioantou o porta-vz: -Bhih
viun Inoluldos "tanks" nos p,>.lliliOK lio IlUltlTllll foltud OlItflO pu-lo UlifillD. Diwdn VftrlOS llliisej» OaEstudos UiiIiIoh sa aprontavam
piu-ii atender u Osso pedido le"tiuiks" e ospera»sá que íil» seja
SatfsfOltO lll'i'Vll||li'll|i:".

EXPLOSÕES EM BEIRUT
BEIRUT, 17 (FP) - A no!»to de ontem foi calma nesta

capital e somente loram re-
nuvios iiovcriuni participar do gistradas três explosões, que'«xerctoio -Meiifiex", que somou- causaram alguns danos ma-te n»ra iniciado nn, prOxím.i sn-;teriulH.
inanu, ma* circulam rumo» A MiinlninnlirioVin ~....„i,...rc» cm aibmltur de e,u« oi ra. L * «""«IpaUdadO mandou
feridos navios têm a missão de rf.l.'rar 'odos os deoAoltOs ms-
temar potli.-üo a duas mlllms «i« jtallcos de lix0 fixados aos pos

numeroso» observadores londrl»
nus como uma domouitrai-uo do
força para responder A crln» II-
Ijiincsii. A frota liuiliV.i do Mc-
cllteranco sai-poii ontem ile Mal»
ta H lioras umes da pui-lidu pu-
ra o exercício "Medílex", opera.
ijilo naval combinada du Orsanl-
zucilo do Tiiiiiulii do Ailiiiuli-ei
Norte, quo c/flolulmento. 6 o om
co motivo dos seus movimentos.
Doze navios da sexta frota nor-
te-amoricnna Jft deixaram OI»
braltar lul três dias, com 3.000
fii«ll..|i'i)H navais o barcos oc
deflctubarnue, Oflclulmonto, ôhsoh

sentir uma cr»o na intlústrla
hoteleira em coinuqueiida da
piirullsaçao do movimento tu»
rlstluo c du partida de mimn-
rnsits vNtrumttiliiiK.

Na ingiu,, iliu/.i do Clmuf,
os dois dás adversos, após
violento comhniu travado on.
tem e que fo/, vários mortos,
entraram um conversações
tendo em vista uma tregun.
O Emir Megld Arslan, mlnls-
tro du Agricultura, declarou
que nfto desceria da monta-
tih.i antes que n ultuhçfto vol-
tnsso it normaildnae.

No lilbano Meridional foi
Incendiado pelos amotinados
um camlnhao-clstoviin peru-n-
cente a transportadur Hbanfts.
que regressava da refinaria
de Sayda. O fato ucorreu n
a oito quilômetros dessa cl-
dnde.

C0St« HIllllK
oii|iii Indo .
uu» últimos

mi. Noticln.se por
i chegudu ii. Cli.prc
¦liu-, do vurlns con-

Policiais de Salazar Tentaram Prender
Um Dos Candidatos Oposicionistas

Reação do general Delgado impediu que se consu masse o atentado — Praticamente cercado em sua
residência — Vários feridos nas manifestações de sexta-feira

tes elétricos. Foi num desses
depósitos que colocaram a
bomba de retardamento que
anteontem fez quatro mortos
o 31 feridos na praça doR
Mártires.

GREVE GERAI.

Prossegue a RrcVt» geral.
Mas as ensus comerciais abri-
rum ;is portas ppla manha,
sendo satisfeito o abasteci-
mento da população. Desde
ontem os estivadores dn porto
do Beirute aderiram ao movi-
mento c esto paralisado o
porto,

LISBOA, 17 (FP) — Bem
liaposto, o candidato de opo-
¦ição, general Humberto Del.
:atlo. falou aos jornalistas
lepois da sua viagem ao
ôno. O general sof-e de uma

i/onia e freqüentemente leva
i .não à garganta. Referiu-se
„s imponentes manifestações
:ie que foi alvo não somente
io Porto, mas igualmente em
unas localidades clrcunvlzi

ihas| Salientou que, «como
loniem e como general disci-
binado foi obrigado a se con-
onnar com as instruções dos
igentts da autoridade que o
obrigaram a se íutiar à ma-
niíes.ação que milhares dos
seus partidários iht haviam
prispai-ado em Lisboa por mo-
tivo d0 seu regresso». O ge.
nei-al muitas vezes iica doml-
nado p^:a emoção quando de-
núhcía vigorosamente a atitu-
de adotada pelos agentes do
•erviço do ordem contra os

«manifestantes pacíficos que
exerciam o direito de aclamai
o nome do seu cancldato, co-
mo outras pessoas poderiam
fazer a respeito dos demais
candidatos».

«E* inimaginável disse Hum-
bert0 Delgado, mas julgo que
o pais e o seu atual governo
deverão tirar a lição dessas
manifestações. Levarei a ml-
nha candidatura até o fim.

ASSALTADO POR
POLICIAIS

Eu havia chegado a casa
com procedência do Porto,
quando fui avlsad0 de que a
policia havia bloqueado o
acesso aos locais dos meus
serviços de propaganda. Não
compreendendo essa atitude
das autoridades, Imediatamen.
te telefonei ao Ministério do
Interior, onde me deram uma

VENDA
«FORÇADA»
da

3APATARIA
1NTRA
* ; «v.~..-> » "-"'tfSgKSgl

Sapato clássico nas cores
Marron, chocolate, preto c

liavana
Preço da praça: 605

venda FORÇADA.
629;

'^»^í^[^íí-SÍSíftí»^K»^_^_BBc»S^_E^-'-"

Para senhoras várias cores
muito cômodo

preço da praça: 210,
venda FORÇADA

179,
e melhor

pspiide menes

CrNTRA
Avenida Gomes Frei-

rc, 275

Apoio ao Congresso
i indial Pela Paz

LONDRES, 17 (BIS) -
A Conferência anual do Co-
mltè inglês de defesa da paz,
que vem de concluir os seus
trabalhas, aprovou uma re-
solução de apoio a decisão
do Conselho Mundial da Par
de convocar o Congresso
Mundial pelo Desarmamento
c ¦ Cooperação Mundial, a <
reunir-se em Estocolmo. \

fj_^/t» nu—_~ "'¦- ** *¦—»—»—»¦.,_»_i_>_i_ii_¦._,_..

resposta dando a entender que
eu poderia dirigir-me a esses
locais. Log0 que sai, fui as-
saltado por três homens à pai-
sana que queriam prender-
me. Ora, eu sou general o a
lei somente permito a prisão
de um oficial por outro ofl-
ciai. Não tenho tampouco, a
idade em que era tenente. Mas,
perdi o controle c sacudi encr-
gleamente pela gola um dês.
ses homens. Houve a inteyen
ção de amigos e regressei a
casa, donde acabo cie sair»;

PROTESTO DO GAL.
DELOADO

LISBOA, 17 (FP) Enquanto
continua a reinar efervescên.
Cia no Porto e em Lisboa e en-
quanto o governo português
anuncia estar decidido a num-
ter a ordem a qualquer preço,
o general Humberto Delgado,
candidato oposicionista indo-
Pendente, e causa indireta das
recentes desordens, afirmou
hoje que as manifestações de
que até agora fora objeto se-
riam consideradas como nor-
mais, oo período de campanha

EXPLOSÃO EM PARIS
PARIS, 11 (FP) — Morre,

ram umas 14 pessoas, entre
as quais algumas crianas. em
conseqüência da explosão de
cisterna de gasolina de uma
garagem do quarteirão da es-
taçâo de Saint-Lazare. nesta ca.
pitai. Houve 35 feridos.

«Apesar de todos os acasos e de todos os reiln»
_os temporários, nm desenvolvimento progressivo
termina abrindo caminho...»

(Engels)
Estado Marxismo Lendo os Clissleoi

POLÍTICA

Obras Escoinldta de Wnin (1 vol.) as.oo
Obras Escolhidas de Lênin <H e IH vols.) cada .. 45,00
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 90,00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) 50,00
Concepçfio Materialista da Historia (G. Plekha-

nov) S5,oo
018 Brumftrio de Napoleão Bonaparte. (K. Marx) 40,00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... 40,00
Salário, Preço e Lucro (K. Marx) 10,00
O Socialismo • a Emancipação da Mulher (Lênin) 20,00

FILOSOFIA

Materlalismo Dialético Uns. de Filosofia da
URSS)  ao.OO

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro- x
sentai)  .. .. so.oo

CIÊNCIA
A Origem da Vida (A Oparln) 40,00
A Albumina e a Vida (A. B. Braunstein) 85,00
O Vóo no Espaço Cósmico (A. Sternfeld) .. .. 100,00
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .... 100.00
Hkrtoria da Antigüidade) (A. V. aCchulin) .. 100,00

EDUCAÇÃO
A Educação na. URSS (Paachoal Lemme) .... «00
A Educação Norte-Amerloan» em Crise (Prefacie

de P. Lemme) .. ., ..  to.oo

LITERATURA
üm Homem de Verdade (Borts Polevól) .. .. 80.00
A Colheita (Galina Nikolaieva)  80J00
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast) 80.00
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor in-
diano  80,00

O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. Pres-
tes) escrita por Jorge Amado  80,00

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estojoi

de gravuras, etc.
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. 3. Ma»

tesrtnko) .,  40,00
A Educação Coinusisís ütó. L KaJiata)  Sí,00

Rü* JVAOi ?A3i.ü OvAr.TS, 80 - Saoraiie — fel.i W3-lBib
(ANTIGA RUA ÜAS MARRECAS) - O. é-EDEiRÀL

CUMUNICA.MUS WLL Ai't O UIA IS Uü. MAlu _JTak_Mii» (X'lu
A NÜSSA BARUAC-A NA KfcllRA UO UV lio, (lJRAU\ r'j.C>l;lA
NO. XU rSXXbTt. A CAMAIÍA UOS VKKií.-ArjUKliS1 iBAUÜALj».

N. S). DSSCÜNTO NA «AR.RACA: 'JO*

eleitoral, em qualquer pais dc
moci-fttico. Falando aos repre-
Seiitantes da Imprensa, o gou«-
ral Delgado protestou contra
a atitude adotada pelo serviço
de ordem no transcurso cias
manifestações, atitude que, na
opinião do general, tinha ape.
nua um objetivo: o dr. fazer
o "vácuo" em tomo da sua pL-s-
soa. Acrescentou Humberto
Delgado estar convicto de quü
seria necessário,', doravante.
toiuar»se em consideração o es-
tudo de espirito criado no pais
pela candidatura da oposição,
salientando: "O que apresenta
importância são ua manifesta-
ções e não a minha pessoa'1.
Kstá previsto para a uolte dc
hoje 0 primeiro comício du g<;.
neral Delgado cm Lisboa, ,1
sor realizado em uma sula U-'
Grande Liceu da cidacTe

FERIDOS

LISBOA, 17 (FP) Foram fe-
ridas 20 pessoas ontem ã noi-
te, no transcurso das mariiíes.
taçôes realizadas uesta capital.
Alguns dos feridos ge enoon-
tram em estado grave e teme-
se Pela vleJa de uma das viti.
mas ferida por bala- As mani-
festaÇôes apresentaram caráter
grave no centro de Lisboa. Nu-
nterosas vitrinas das lojas voa.
rara aos pedaços e torum ar-
rançados postos tumlnogog do
sinalização. Diversos policiais
foram feridos.

Será Conhecido Hoje
o Filme Premiado

em Cannes
CANNES, IT a-'£') -- Hoje

<é o últim0 dia do festival .-le
Cf. ' r ! de Caímos, A lula pe-
Io yraiitJe prêmio, qu»; .«era
concedido amanhã Domingo,
parece continuar circunscrita
entre «Mpn Onclo, tít- Jat-qtiíh
Tati, eoíilnie soviético Quan-
d„ Passam as CeRonhas:.

SUICIDOU-SE
,N0 VATICANO

ÜIDAD- I» VATICANO. 17
(FP) —• Hoje a tunio um ho»
muni utlrou-Bu ilo torrago «x-
terno «lu iiaulllrii riu HAn Psdrc,
ei nus corouponelo ii uma altura
tle aêroa Uo 50 metro*. ¦

Trata-ne «le Hrardo Pontanl,
emienliclio romiino ile 60 anos.

O corpo elo üiilclilii foi trnn«-
liortado pnru u Im-eju eli- Santa-
nu, próximo ela basílica.
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Desfile Esportivo no Estádio Lênin
Glijante»cs parada marca o Inicio ds temporada oaporliva do

verfio dc 58. levada a efeito no Estádio Central Límn. cm Luthnl-
kl. No tlaçrantr. tomado durante bh festividades, vCem-se osatletas moscovitas desfilando perante cerca dc rem mil pcsjoris,(Foto da Afli-itcin TASS, especial para IMPRENSA POPULAR.)!?

Antes de II os EE. I Não Poderão Lap
o Peso do "SgAiUm Saielile Com

Revelam círculos competentes norte-americanos

Martlne Garol
Separar-se-é

de Christian Jacques
ROMA, 17 (FP) — Martine

Carol deixou hoje de manhã
o aeródromo romano de Ciam-
pino, com destino a Cannes,
localidade a que se dirige por
motivos do festival de Cinema.
Confirmando novamente a de.
cisão de separar-se do seu ma.
rido, Christian Jacques, decia.
rou a atriz antes de partir:
«De quaquer maneira perma-
neceremos como bons amigos,
pois êle é o meu diretor pre.
ferido>.

Tropas de Formosa
ao Lado dos Rebeldes

de Sumatra
DJAKAHTA. 17 (FP) — Sc.

gmnlo comunicado do exército
indonésio, os rebeldes bom-
bardearam Amboine sul das
Molucás, na quinta-feira, fa-
zondo numerosas vitimas c-.n-
Ire a população civil. Esclarece
o comunicado que o hombar.
deio foi realizado por um apa-
relho ^.B-26s. não identifirado,
procedente da base do Mona-
do, capital rebelde do norte da
Celebes. Declara ainda o co.

.municado que, segundo rela-
tórios do comando do centro
de Celebes, «os rebeldes titlli.
zaram tropas chinesas em ope.
ração efetuada ao norte da Ce.
lebes*.

ADVOGADO

Dr. Odilon Niskier
Cassas Cíveis, Comerciais

a Imobiliárias
Rua Ouvidor. 169. sala 913

Tel.: «-6473

Wamiiihu mj".V. 17 i.Do í.uiilu
Derocliu, ily H'iiincu 1'ressu) —
Freclsu-ss no» cjlruiilos còiii|jb-
ttMuo.s norte-tHumMuíinus tiuo nu-
tem ilo lüliO os MitniliM Ulililotí
nilo ostitrfi.0 om coínUçõca de i.lii- |
çnr ao Cosiik.b mu Hiitélltu oom
o 'peno tiproxiniodo do t.:iuu i|iil-
IriK. iiésti dii "Sptiilk {It'!, O Co- |
Klitíto cio t;it lllii aiiirii.-Uil M-rá |
provftvilnientc um engunlio i
-•Atin.-" un —fituii"., os (uturos i•-1CI3.M" do PentfiKOiil. Ncstu I
momento o "Atlan" unoiuis Coi ]
sübinòtido i.iciii êxito a du»- --n- i
iji'1'if'tii-iu- limitadas i- oui.-ontj-ou
dlviirsbs í|-auáuQs. Quanto uo
"Tltan", o «eu preparo estâ am-
cin m^noí- ailiantãdo, Nu pluno
puramente cieniit'i.?o. us tCcni- ,
nos norte-nmericanos, notada-1
mtiutc ii doutor lílelmid i*.>iii-.\'
prusldonte du "Comitê Noi-tP-
-Aniíiii-iino do Satélite do Ano
Ciuoíisico Internacional"; con-
ceriti-nm o sou Interesso nus '
iristrinnontOR do "Sputnik 111". l
qiii!, como s-? babi-, contéin apu-
rellios dwtmudos a pesciuléas eifi
nove domínios diferentes da aá- j
trofíslca. Ate! agora òs satílites I
norte-americanos informavam os
cientistas a i-i«peito dou três se-
gninteti pontos: — temperatura. I
da lonosfera, eron&o do.~ meteO- j
rito o intensidade das radiaç.Ocs
nos espaços extra-atniosféricos.
Mn^ liavta dlveruènciais, mn-m.
entre os especialistas norto-nmr-
lie-nno,». a mHpelto elu eiiulpiimcii-
to dot- futuros satélites dos Está-
dos Unidos. De nm lado, o dou-
tor l'orter anunciava quo os en-
K<;nhos espaciais a. serem lança-
dos pela América antes do fim
do Ano GeuCisico, nu dia 31 do
dezembro prtetmo, realizariam
pe,io menos todas as experiên-
cia?, permitidas pelo "Sputnik
III". De outro lado, a impren-

Desastre Ferroviário
na Turquia

AiVKARA, 17 (FP) — Ou-
ze pessoas morreram, e dez ou-
trás ficaram feridas em um
desastre ferroviário que se pro-
duziu ontem perto da estação
de Shobaniar, na Anatólia
Central.

Um trem de mercadorias co-
lidiu com um trem de passa
gelros, parecendo que o aciden-
te foi devido a um erro nas
agulhas.

*-;t liurlC-aunTiraiiii ru|M'OtlWVilü
ikclai'ai;0es ile mitro cicntlata,
(|iiu tniis fleur no anunlmuto, mo-
nuiidu as i|iial» o pi'iiKi'aiiin nor.
le-iímerlcuiio paru o cift*i'0iUo uhu
pruvô i|uo oa piúxlinos sntolltui
i'ii'iillii;i'iiei apenas uma parle ilns
dudgti raglstiados pelo "Sinit-
nil; III*'. fui du.- mal> uu iiii'1-
cuiId.m ttfcnícog nn tiiüiolt»!*, n
1,-lli.r.il .lollli I'.. .Moiliiris, ellefe
ilu uraunul bnlistk-n de Reelsto- | iiliiniliil
ne, acredita ipi-- Muacou tt-i-fl | i,'-iu- ilu lo»

ai*;i ;i |ji)rtíílUÍIhluíJe
prüxiiiiiílu.l(?fj da

de i ii vlrii-
,ii.i um uli-

^cjtO.-A'fuu-o pi..,-, dc eelsceiitas II»
liras. Os projetos iiorte-amerlca-
¦imH-d-Uè ü--tiitv- t.ii> uno OBtSo ro-
lncloiinilii«- eom ,j l,uu;aiiii ni.i da•ner,-e natélitcs, pelo menus.
TnitTi.sc• fie tisfm-iis "Vansiiuid"
do 2"„ liliras, mu " Kxulorer" .pia
lil-erlaiii iKUiilnietiti' un ürültá
uni'b'alân in ilu». pis ile dlfiuio-

,.Ú"'J'."j-ui Cllnie plnslii-ii •'obórtii
por uiii fln«» r*'Vt*.*tinítínui de

pi'sslvi'1, um sa-
«*'<» llbiiiH, lan-

*:wiUi »por
.liiplter ou

um
Tln

fuiíilele - 11: i;M *
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"Voz Opeiciri
tistá cm circulação o rt" 487, contendi

outras, as seguintes matérias;

% O indesejável — lidilnrittl
ifr As demurchç.s eleitorais cm São l'«n!o -¦¦

Comentário poi it ico
% No nordeste: pior a falta çle terra do (jue.

de água
0 O caráter da abolição <Ui encraóulúru '(»

Brasil — Artigo de Maurício Vinhas
% O revisiohismo "uiõHjJtfit) detc ni-r critica-

do — Editorial do-a-Jeminjipno»
^ Leninismo — bandeira Iriitnfuntc do co-

niitnisnío — Discurso cie /'. Pospelov
9 dentral do Brasil, tragédia d» povo —

Reportagem
A venda nas bancas «? na sede tia administra-

ção, à av. Rio llranso, 257, rttltt 1712.

Mão Pense
Duas Vêzos

Os pretos ao Amaury n&o ad-
mitem competidores, (ilusões da
Tricoline Nova América 250,00.
BlusOes «Alucla* 100,00 Blusões
de Cambraia 150.00 tf ua da Al-
fândega 318 - V> andar tiua
Vinte de Abril 7. Rua iosé Mau-
riclo 28B-A. Av- Nilo Pecanna
27a Caxias. E. do Rio.

NOVAS OFERTAS DA URSS
À AMERICA LATINA

CIDADE DO MÉXICO, 17 (FP) — O sr. Vasslli
Kuznetsov declarou hoje que a URSS apenas aspira a
utilizar os recursos e as conquistai- da ciência t- ela técnica
com fins facificos e para a elevação constante cio nível
de vida da população."Ê com esse objetivo que íoi lançado ontem pelos so- .
viéticos seu terceiro satélite artificial da Terra», atlrmoi..

O sr. Kuznetsoz está no México desde sègiítida-teira
passada, após ter assistido eni Buenos Aires à Ir&nsmis-
sjo de poderes ao presidente Anuro Frondizl, tendo se-
guido logo ap6$ par* Montevidéu. Lembrou o sr. Kuzhet.
sov. no decorrer da uma entrevista à imprensa, as relações
de seu pais com a América Latint, Declarou que a União
Soviética estava desejosa de «desenvolver com o México e?
outros países da América I^atina suas relações comerciais,
culturais, científicas, esportivas e outras>.

A URSS pode vender-lhes, disse, uma ampla variedade
de máquinas e equipamentos necessárias à sua industria-
lização, como por exemplo equipamentos petrolíferos, tò-
das as máquinas para a construção de rodovias, diversos
instrumentos e meios de transporte. A União Soviética
pode, por sua vez, torna-se oompradora constante de pro-dutos tradicionalmente exportados pelos países da Amé-
rica Latina,

Indicou que nenhuma negociação concreta a esse res-
peito foi realizada no curso de sua estada no México e quefile não tinha poderes especiais para efetuar essas nego-
ciações.

Interrogado sobre se pensava que a atual erise eco-nômit-a norteamericana era suscetível de facilitar o desen-
volvirnento das relações entre a União Soviética e a Amé.
rica Latina.. resj?©nJeu que o governo soviético julgava
qUè essas réiaçtJea tram sempre favoráveis à causa da p*2e que procurava desenvolvê-las «independentemente do quese passa nos Estados Unidos».

Quanto às relações já estabelecidas, declarou que elas
c desenvolviam tle modo satiaíatótio com o Uruguai è,

MOSTRA DE
PINTORA BRASILEIRA

BUENOS AIRES, 17 (FP)
~- A jovem pintora brasileira
Lucy Colenda chegou a Buenos
Aires, a bordo do navio ita-
üano «Conte Biancamanot.. A
referida artistafará uma expo-
sição, em Buenos Aires, de
cêrca de trinta telas. Lticy Co-
landa expôs, pela primeira vez,
em 1955, no Salão Nacional, e
no Museu de Arte Moderna do
Brasil, onde obteve dois pré-
mios. Entre os pintores bia-
sileiros, ela admira pancetti e
revela particular entusiasmo
por Cézanne, van Gogn, e Gau-
guin.

Criada a Associação
Internacional

de Escritores
NAÇÕES UNIDAS (Nova

- • Auuri-
Unidas, a
Associação
Escritores I

paia as Nações Unidas, devo. |
tados às idéias da cooperaçio j
Internacional, tos direitos ao

Homem e da liberdade de In-
formação.

Entre a$ membro» funda-
dores da nova associação sa-
lientam-se 0s nome» de dois
ex-secretários gerais 

' adjun-
tos, das Nações Unidas

i sr„ J- Henri Laugier e
Adricn Felt, e ainda n da
senhora Eleanoi Roosevelt e
no professor Salvador Ue
Mitdarhiíí.i' O presidente da
nova associação é o sr. Max
Bcer.

FRENTE AO
0 FLAMENGO

Contra o time do Liége, vai o Flasnen^i tentar a
reabilitação — Jaime manterá a mesma equipe
que perdeu na Espanha — Em Paris, tomará par-

te em um torneio internacional

Enfrentando o campeão bel.
ga, o quj.dro do Liége, vai o
time do Flamengo, em seu se-
gundo compromisso na Europa,
tentar a reabilitação. No aeu
jogo de estréia, na Espanha, foi
o Flamengo derrotado por uma
seleção catali, sendo o gol que
decretou a sua queda marcado
por Evarlsto, ex-integrante do
plantei rubro-negro.

EXPECTATIVA PELO
ENCONTRO

O público da capital belga,
espera com grande ansiedade a
apresentação do "mais queri-
do", visto que o futebol bra-
sileiro naquele pais é muito
bem conceituado.

IV. JAIME NA piRiSÇAO
A direção técnica do quadro

na presente excursão está a,
c:argci da aJime ds Almeida, ser»
vindo Bria como seu auxiliar.
F.' pensamento de Jaime, ne.

-gundo os despachos telegrafi-
cas, manter a mesma formarão
que foi derrotada na estréia,
ou soja: Fernanda; Jaubert,
Capolilo e JoKlan; Tpinlres e
Dequinha; Baba, Dilua; Heurl-
qiíe, Luiz Cnrlos e Altredinlie»

ItUMO A PARIS
Logo apôs o amistoso dc hojaj

os craques do Flamengo segui-
rêo para a capital da França,
onde tomarão parte de um tor»
neio internacional promovido
pelo Raclng Club.

Volta a Funcionar o Conselho
Municipal de Buenos Aires

T.......U.'. IV (FP)
citiiíi, nas Nae;ões
c-nacão de uma
Inieriiáaionãl d«

BUENOS AIRES, 17 (FP) .
Depois de 17 anos de interrup-

c:ão o Conselho Municipal cia
cidade de Buenos Aires reini-
ciou suas atividades polilicas.

Em 1941. o Conselho Municl.
pai de Buenos Aires íoi dis-
solvido pelo Governo do Gene.
ral Farrel. e seus b«ns passa-
ram para o poder do Ministé.
rio do Interior. As atividade*
do Conselho Municipal de Bua-
nos Aires vêm de ser reinicia,
das com os conselheiros elei-
tos ciuando das eleições gerais
de 23 de fevereiro último. O
Conslho Municipal está presi-

AJUDE A
IMPRENSA PONJIAB

1

podariam tomar r
ruguai

e*in relação ao México.
J.l

TERRENO
A 50% do Valor,

Ve»** ao Bairro âo Qamba, em São Cangar»» a mil
metros da Estrada Aroarai Peixoto, dois terrenos no ta-
manho de í5xl8 mis, cada um, pelo preço de 25.000,00 s
vista. Facíllta-se uma parte menor.

Tratar com o Sr. Teixeira peln telefone 22-3070 .ias
í) às 1S horas.

dido por Roberto Etc-heu-u»!»
borda, que pertence à União
Cívica Radical Inlransigente,
que apoiou a candidatura do
Presidente Arturo Frotuli/ii.

CANDIDATURA
DE EMPRESADOS

DEC.S.K.
Todos os servidores d$

Cia. Siderúrgica Nacional,
em Volta Redonda ou nos
demais setores de trabalho
da empresa, candidatos a
cargos eletivos, deverão so-
licitar demissão dos cargos
ou funções tle confiança que
exerçam, so os mesmos fo-
rem do natureza a inflüèn-
ciar o eleitorado.

E decisão, aprovada
pela Diretoria ela C.3.N.,
por proposta do Diretor Se-
crelário. vem complementar,
no âmbito empresa cio eco-
munia mista, recomendações,
de Circular da Presidência cia
República.

Estabeleça ainãa a deer
sãc que o não Cumprünení©
ôas insmiçetes acima acarre-
tai^-aosT candidatos a perdia

¦ lo cargo ou ítinç-ão de con-
fiança que ocupam, logo apôi
o registro ds «tias cândida-
tutiaa,
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Tem o Apoio da Indústria a Exposição de Produtos Nacionais
O acadêmico Jurandy Moreira, prcsHontc da Comissão Organizadora fala à IMPRENSA POPULAR sobre a patriótica mostra
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Foi ndlnda pnra o mís de.
Jnnlin próximo, Improlmivn).
munir, n nbi'i'iiini da I' ISxpo.
hlçllo ile Produtos Niieiuu.iii. O
motivo do Pilliimuntii foi a (!o<
mora (I»» oíiposllorés om man
dar oa' respectivos oitnndos, I

O prosldonto da çomlssuAn.
n ncndômlco Jurandy Morolrn, |

''oclnrou-nns qua Já estão sen. to « EKpn«lç<1o. Eata concernido, i -
do voncldim qusso icvim as dl-1 afirmou, não a concederemos, I
íleiililiulps quo so Impunham; pois u Lf.N.E. oslA convicta tio
pnrn a concrcllnoçfto da mo».: quo poriorA arcar com nsto res.
ir.i orgiinUcdu pe'u U.N.E.. uumuibllldnilç, visto quo nfie'.•'íiibi qu-) n innior rio UViiis pretendo iirsr lucro liniincoi.
.•ria s?iulo a pro.ssAu (alta por rodo que vem orsaú<x(infiu'al^
ívsinns quo querem p prlvllé.

,0'!') do explorar comorclnlmmi.

EiíVADO DO RIO

prôsjíségjj*
de inovas

Anivei
O governador do K* :'.;!,1

rV ADMISSÃO
PáOFKSSOitAS
rio tia WH

Io ..i.ilin Vieira riu 01K<

Maquete da Ia, E;:posiçilo dc Produtos Nacionais, a ser Inaugurada
tm lunho próximo, por Iniciativa da União Nacional dos Estudantes

is», Mu-
U.o uuiori/.-u a Secraturiii do ria Luiza Komos, 11— a ii.ii-
IsltiucaçAo a contratar prfiíes* doll, Tcrcsinho. Miguel Auo-
soros pàrá o cnclno primário, nlu Carmlnate; NiLO^uL-ü:
a,á ill c!c- líozombro, para os Maria Apn caioíi rios Santcã
Báauintcs municípios: ÍM1GUI3L Carreiro, A;ieí3 da Silvu, rTe*
PLilEi.iA: Ana. Teixeira Al- cillana de Morais Oornslesi
ves, ;.'.a:',a íillva Letlerc do Mar.a ..'¦ ;ü c.j .aula iV...; .:
Aimolda, Ana Comes dj Brl- SAO FiDELXS: lono Jó'.a de
to; M1F.ÁCEMA: Motia Apa- Aguiar, Ma. ia José de Almòi-
.-eiiio Faria Sardela, Maria rio da Silvu; SiLVA .JAlVDiM:
Carmo Domingues Pãcs.sAu- Ruth Animal Comes, iJ.no.;iii
ten Moreira Bruno, There/i- Amaral Uuimaráes Monturo,
nha Célia Passos, Sllthes Ma- SUMIDOURO - Dulce MOll-
ria da Silva Freire 'Bruno; tfilro de Sauzn; TRÊS RIOS -
.\ATIVIDADE DO CARAN- Mar.a Melo Costa, Nicla Ma-
COLA: Nllva FranclSca Mnshà* ' cedo Nasser, Adurry Cánri.cij;

TERESÓPOLIS - AIria de |

agora com Mnu piópr.oa molos ,
tendo cm víuIii uma llnnllriudu !
(Ou clovadii eoino ó montrar u
capiiclilndi! riu povo brasileiro. !

HI.CE.J.DA COM
ENTUSIASMO

O aciiriôm.co .Inrnndy i\I.i
niiii quu acaba de ii\*:.:i'.-5iir
fleuma vlojjòmao suirij |íí,1»
liiioimcu uilida que a rcan/n.
çáii dn 'Eiiposição eslti sc.id
recobria com entuilnsmo lio
J:Jst,".'loi.d*) .''.nl que v silou f ¦
zon;'.n a ex.bicão de in".*!iU'te.-
o cniiforfiiiclss a rcspsl e. Tu
cio o u|)(ilo n estn 'n!(:;*ii vr
vem sendo diido por rio tutcilo»
o auldrldaties iiac-on., '.uris
Km diversos Estados ás confe
rendas duravam várias iinras
rinc'.o o vivo interesse m mírn
tio pela assistência que p*,' s:u
rava st-bar detalhes c «•• Inte
rejsdva polbs prob*OTár que
os promotores da e:;*-, 3'"á(i
enfrentavam; A FedcraçAo das
Indústrias de SAo Paulo e
grnnío namoro de firmas co-
mordais do Paraná deram o
seu apoio oficial.

...-._.——. ... —¦.»——Ma
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rio, Aclel Chlcrola Assari, Ma-
ria Margarida Ramos, There-

Convênios Com Serviços
Coopeiativos de Saúde

F.....aáos com os Estados do Piauí e Espirito l>a...o — Continuação dos Ira-
baíiiüS do Serviço Especial de Epgeiui&rla banifária

O Ministério da Saúde atra. de saúde, através do Serviço
vés do Serviço láspuclal do Cooperativo da Saúde do Es-
S.iü:"c Pública, intensificará tario. Quanto ao Ceará, o muii
este ano os programas dc ser. | tante da contribuição do Mi-
viços cooperativos rie Saúde [ nistério da Saúde subirá a 7
»m duas unidades da Federa-1 milhões dc cruzeiros e o Co
ção: Pinui e Espir.to Sántoj | vèriio Esiaduai financiará par-

tjrio da Saúde está sendo se-
guirio à r.sca cm todo o Bru.
sil. -Quanto ao programa or-
ganizado para o Estado rio Rio
'Jr.*in:'e rio Norte. — aduziu —
em comunicação feita ao Mi-
histró Maurício cie Medeiros,

ünrros, Lia Tereza Clausseh,
Maria Stcla Ferreira, Edith Al-
vos Machado, Terezlnha Se-
bnstiana ria Silva, Waldemirn
Andrade Ferreira, Leycl:: Apu-
recida Resende Corrêa; VAo-
SOUKAS - Elzi Soares For-
reiraj VOLTA REDUNDA -
Dina Ribeiro dc Faria, iraci'
Cunha, Nanei Uomes Uocl, Ma-
na Ribeiro Clélia de Oliveira
Guedes, Mar.ana Aparecida
Urana.o, Alice Évora Mngaídi
Fernandes, Lconor cie Paiva
Rodrigues, Dylla dos Santos

] Fernandes, 'ierezinha cie Jo-
sus Bríi^a, Mar.a Rosa Tel-
xeira, PuivClUNCULA — Le-
cy Machaao ria Sliva. Tereza i
Mar.a Coutinho Sarmínto, lio-;
sália Souto Hassin; 1TAGUAÍ
— Eunice i.iota (fUiiielli; BAlt-
RA DU PilíAi — Zu.nia lie

PERSONALIDADES
SE PRONUNCIAM

Diversas personalidades já
visi!ram e deixaram n seu
iinnin n°r escrito á Exposição
outrasi o fizeram por lelegrn-
ma (.ii cartas.

O Viçe-Presiliente ria Repú-
blirn sr. .Inãn Goulart, visitou
ns obras cia mostra, rio Museu

TuSor Procópio c deixou escri.
to no Livro de Ouro

abiSlUSÂO DO AMBULATÓRIO NO HOSPITAL SARAH KUBITSCHEK
Foi assinado ontem, no Palácio das Laranjeiras, pelo Ministro da Saúde, Prof. Maurício de Mcdel-
ros. um convênio com us Pioneiras Sociais, ,ilr;ivès clu qual esta Secretaria do Estado auxiliará a
cóncliuSo das obras c/j hmoii/a.-críc- localizado ru Hospital D. Scrah Kubltschck, em Belo Horiiontc,
c.mi a dotação de dois milhões de cruzeiros. A duração do documento è até o último dia do ano cm
curso, sendo u entidade beneficiada obrigada u prestar contas no Ministério da Saúde, cm relata-
rios. ate /mi/io c/o ano vindouro. Nu loto da AyCncla Nacional, a sra. Sarah Lemos Kubitschck. pre-
sldcnte das Pioneiras Sociais, quando assinava o convênio.

Àtó o Governo Especula no «Polígono das Secas»
Secas», onuu estiVCiani acom-
pahiiuiido o ca.. éTe-éricJ Min.

«Pnrabars a Jurandy Mo.' uenu. pre3i<iente uu (JOéAP,
rcira o aos seu? v-*i'nrnsos com. I íunc.o.iaiios uaqucia Orgáo In
panheros pela iniciativa e or-j fonauluni a iepo;'ag-in de
ganfzaçQo da 1* Exposição rie . livu-iíns,ivtíA PAi-Uj-iiU-t que

De regresso rio «Polígono rias j pouco que segue cm navios
particulares hão paua mais que
nb fretes normais.

Ademais, à COFAP foi con-
cedido um crédito extraordiná-
rio cie 100 milhões de cruzei-
ros para efetuar a distribuição

dos alimentos entre as popu
lações nordestinas atingidas pe
lo flagelo das secas.

Assim, nada justifica os
preços pelos quais estão sendo
ofrecirios os gêneros no inte-

I rior do íPoligono das Secas.

alôm rie car prosseguimento
às cuias cio Ssíviçci Especial
de' Engenharia Sanitária co
EstaUo uo Ceará. Tais inicia.,
th aj seiáo concretizadas com
cs convênios ii.-mados pelo nu.
nisuu Maurício ue liiaucros.

te cio programa, com uma cio
taçâo aprovaria em sou orça.
mento do ano em curso cia
orriem de 2 milhões cie cruzei-
ros.

Já o Espirito Santo terá
T.luU m,i cruzeiro.;, om itiea-

na tarde út oniem. e os repro- j lic(J p^ail0 Ue tra.ju.iio ao do
àéntantüã cie caria urna tiesias p;auii caoeiiuo uma cimú-.bui. I c
Unidades; general .iacob Ma-1 (,-M do Governo tstas.uui no,
nool G.i.030 e A.mendra, go- j t£)ia- üe ;v,«iii mil cruzci.-s,, riu,
vernador co Piaui; Flávio Por.; acorau com seu orçamento,' 5
tc-a Marcilio, vice-goycínador : apr5va*io para íi,JJ Ü aivo: dw. )do Ceará, cm cxercic.o do car-, tM C01lVt;n.03 _. ^j 0 í.i.nis. 5
go de governador; c José Hor-. tro Maurício ck- Madeiros -

ê incrementar as iniciativas
das Unidades Federadas no
âmbito da saúcis.'. posss.b.V.tan. \
rio a orierção rie postos ú:' :aú- ,
rie e co.iáisjôes higlniuas L.i.ii-
mas pura a garantia rio liam

dissemos que o termo aditivo lcna Teixeira cie Almeida; SA
ao convênio anteriormente as-
sj-cclo também foi armado pe-
lo Governador daquela Un.cla-
rie o nós com um empenho no
montante de 1) milhões cie cru-
zcíros destinados ao seu Ser-
viço Cooperativo cia Saúde».

ta rie Araújo, pelo governa-
dor Francisco Lacerda de
Aguiar, du Espirito Santo.

CONVÊNIOS EM TERMOS
Em três convênios acima in-

dicaclos, a colaboração do ílns
titute oi Inler-Americah Af-
faii'-> sa fará sjntir o seu re-
prescntánte no Brasil, sr. M.
Rosa Jerincyi esieve presente
à assinatura rios riocunientos.
Pelas bases acertadas, op Piauí
receberá 3. 730 mil cruzeiros,'
para ciar prosseguimento nos
planos organizados no setor

FRAtiOiSCO SILVA ;
Parentes do sr. FRAN- >

CISCO SILVA solicitam, i
psir nosso intermédio, sua (
presença ernentemente na re- )
sidôncia de sua -filha, pois í
ir.címa está enferma e dese- ',
ia vó-!o. )

eslár de suas coletividades.
TERMO ÃDiTxVO V.uA Ü
RIO GRANDE DO NOilTE

Em dec -r: i-Zes pi.Jtacl: ¦ .;
reportagem, o supe ..o
te rio Siir',1 '.-. :i" .•¦ M.".'.n
Peniáò aí.'ir.'.ii ¦•:¦:*- o planeja
manto ulábr.ndj I ¦•-'> Minls

PUCAIA — Marianu Dalza Ra-
poso, Leda da Silva Pimenta; j
SAQUAREMA: Rosrnwiy j
Dantas Cotrim de Souza. '

I
15' ANIVERSÁRIO DA ÜFE

Com um almoço de confia-
tern,zação, realizado no iaie
Clube, a União Fluminense
dos Estudant.s celebrou a
passagem rie sou lõv aniversá-
r:o. A reunião foi prestig aila
pelo secretário rie Educação e
Cultura, sr. Rubens falcão, .
pelo sr. José Salvador Juliu-;
r.eüi, superintendente ria CA-
Si^S — Campanha ele Assis-
lunc.a aos Estudantes, que foi
destacado lider estv.cianlii

TraiiSiorlúo Pa?a Ramas ««««jo ;de su» p,f "b*™ i»J«
. _ ¦-,», . íaculdade cte Medicina rie bao

D EXlJOSiÇaf) Ztilne Paulo; paio sr. Hermes Bar:;,
! celos, chefe cíj Gabinete do sa-
: cretário cia Educação; por ou-3RG0E

F

mmm oos hospitais vülêí.y-s
Na próxima semana de 19 a , Pioneiras Sociais,

13 do corrente, d: 12 às 18 ho-
ras, os Hospitais Volantes das

Pode o IPASE
Continuar

rázendo Seguros
I Privados

* Várias companhias rie segu-
jòs impetraram ao Supremo
rribunal Federal, mandado de
legttránça contra o IPASE, a
fim cie impedir eme essa autar-
tu ria opere no ramo de segu-
ros privados. Sendo relator o
ministro Ary Franco, o Supre-
mo decidiu unanimemente
manter a decisão recorrida,
contrária aos impetrantes, re-
conhecendo ao IPASE a fa-
cuidado de operar em seguros,
conformo o decreto de 1940.

attsnderão
nos seguintes locais; Unidade
1 — Nilópolis; Unidade 2 —
Rua do Souto, 1V0, em Casjca-
dura; Unidade 3 — Praja Cur-
saga, (irri Vigário Gera.; ümúa-
dc 4 — Estrada rios Banclai-
rantes, cm Camorim; Unidade

— A serviço cios 7.-I0Ú esco;
lares das Pioneiras; Unidade

— Favela ria Babilônia, no
Leme; Unidade 8 — A disposl-
çãò ria PDF. para a vacinação
Sàlk; Unidade » — Favela San-
ta Marta, em Botafogo; Uni-
ciaria 10 — Rua Manuel Mirati-
te, esquina da Rua Ten. Azau-
ri, no Engenho Novo.

Os Hospitais Volantes cias
Pioneiras Sociais estão equipa-

.ui'-i'"r o ontem na se-
Jo tio Social Ramos Clube, a
.";:. '.'. ..j Scclai .EducoUva rio
Cara*"., destinada a d'íundir
preceitos gerais sobre a pro-
vançãò àquela mal e divulgar
trabalhos sobro o assunto. De-
verá comparecer à soUnidadc
o dif.etcr t'n Serviço ?T""io-,''l
rie Câncer, professor Uro Pi-
nheiíó Guimarães, qua falará
sobre o alcance desta iniciati-
va.

iras autoridades federais e es-
taduais, c::-ciirigc:iteõ ch UFE
como os srs. Michel Salirri Sa-
ad e João Aymlor, represãn-
tr.ntes cie tedos os Diretórios
Acadêmicos de Niterói è, ain-
üa, por uma dslégaçâo cia
Faculdade de Filosofia cio Pe-
tiópelis. Presente taxbém o
prof. Otávio Catenhede. dire-
for cia Escola Fluminense dc
Engeharia, alvo rie mapifes-
tação como símbolo cio mestre.

Produtos Nacionais eminente. I
r-"nte patriótica o. nacionalis-1
ta». I

O sr. Osmar Cunha, pre fei- !
to <Ie Florianónols. que estfve
com outros prefeitos, deputa-
ds c senadores rie Santa Cntn-
ritia. em visita às obras cia Ex-
posição, assim se exoressou:

«Os estudantes do B-asil an
organizarem a Exposição de
Produtos Nacionais rioram ao
pnls. uma vez mais. riemnns-
tração cie seus ideais mais nu-
ms e cívicos. Tenho a certeza
rie o.ue cs municip'os cio Era-
sil terão nessa inicintva um
estimulo vvo. à sempre ma'or
cxnansão da economia nacio-
nnl riu- deve ser estudada o
In-.anslíicp.da para que esta
nação |io?sa ser lider entre as
naç-es lideres rio-lodo o mtin-
rio. Meus. parabéns à moci-
liacle estúfVosa do Brasis.

O dop, Caries Luz agrade-
Ccndo n comunicação ria rpali-
zacão da E-qio.-icão. rementèu
o seguinte lelcrema no pre-
si^i-ite c'a eom'."são:

«Dou meu aoeio à mesma
(¦....p-f]o v n t" í olç-rio êxito.
.;.',-,,ri.,/.;-|ocj — f"3,r'os Luz».

O senador Uno de 'Tntos
cii\-'oi' n spr-ir-fe te'-Tim:

,,'r,.'V.'t0 ce'orosament.0 a
UNT5! pe'i np-vtu",a c nntr'*Mi-
ç,i E?:ní-f:--ão c1? Prodi',f<s M*í-
ri":n\ Pasirinc"as — Lino r'e

Alam dessas várias outras
porsonaVclades iá se proniii.
c!n.-p->i p o"l"*,s contbiu^m en-
v!-<ndo o sau apoio à Exposi-
ção.

os i_,aicr.is aliuientic.os env.a-1
üüS i/U.a o iio.ueste uaqui, au
•jao i. au.o e uo «.úrsiuu sul do
pais csscao seiiuo veuuiUos a
p.c^js bievaúiSüimoá jie.os pos.
ios uo Governo v üúe.ai. íso
Ceara os UMoa.hauoivs can-
Uu.aucsi i,.iiú us oo.uS ao go-
verno ícuciiii gainiuni i^.vsxU,
por üiu iiv-ioj os ueocoatos
ícL-^b-i.i i_iv> oa.uo) e i-u.a co-
mer um qu.lo ue óiiãrqúe tom
de déjdmúoisai' Cr-p uJ.uj. O

: preço .-o ics.juo Vari'a ue lli a
í.0 cruzeiros por qu.lo; a rapa. I

: du:a custa de ouii a qua.ro |
I cruze, os por un.uuoe e a ia- j
| rinha ue manu.ocu não pode!

ser ariqu.r.-a por niciios rie 8 I
a lu cruzeiros por ntro.

¦No comércio varcj.sta par- '

i ticu.ar - riisse.ani-iios os lun.!
I cioüáTiOS ria COFAP — os pre. I
1 ços são de üü ou até 50 por j
| cento mais caros do que os vi- i' gi^nles nos postos do Govér- '

no. !
GASTOS 1Ü0 MILHÕES PA-'

I RA MOSTRAR QUE A
COMIDA EXISTE

O transporte do gêneros ali-'
i riicniic-os para a região ria sê- !

ca. conforme tem sido amp á- j
I mente divulgado, é feito cm' 

grande parle por navios e
aviões do próprio Governo. O

: Gomiire t?or iv.er.os
.ijomfire na fábrica
Amuury tems Blusnea oe nl-

lun JUU.IIU Blusuus >i ia .sa-
areie SnU.OU (Juucus le irieuiins
ill e Hu Cruzeiros Uuü du Al-
fsuuleisi. .fls - l" unuui ilusj
Vlllle Ue Abril ( i!uu lUSC .Wai:-
1-iciu JSOA, uu Penlu Av "lllo
PeciinliH evii Caxln» * *io Itlu

Convocado o I Congresso íic Direito Penal Militar
Çòrneinorandu os Sesqucceii-1 res rias Forças Armadas; re-1 dias antes dc sua instalação,

trai".Io cio Superior Tribuanl presentantes da Escola Supe-
militur, será levado a efoi-1 rior cie Guerra; professores
to, nesta Capital, de 8 a 15
rio junho próximo, o T Con-
gressó ds Direito Penal Mili-
tar. Finalidades: apresentação
e discussão de teses de direi-

ticos médicos e dentário, iabo-
ratório de análises, mesa gi-
necolOgiea, sala para peque-
nas intervenções cirúrgicas,
farmácia para distribuição,
também gratuita dos medica-
mentos receitados, sendo todas
as dependências providas de
ar condicionado.

I
TROQUE SUA MÁQUINA

por uma
ol^^t'•;fel^s Sí*-* »W-flf

È
b

dos com Raioe-X para diagnós. j to penal militar, em todos os
seus ramos, abrangendo, tam-
bém, o estudo dessa d.sciplina
no campo cio direito constitu-
cional e internacional; exame
e interpretação cie textos le-
gais, a fim de solucionar dú-
vidas em sua aplicação; e re-
colhimento de sugestões para
elaboração de normas impres-
cindivds ao perfeito funcio-
namento da Justiça Militar.

OS CONGRESSISTAS
O Regimento organizado es-

tabelece duas categorias de
congressistas: titulares e ho-
norários. Os primeiros são os
Ministros do Superior Tribu-
nal Militar, em atividade ou
aposentados: auditores da Jus-
tiça Militar; representantes do
Ministério Público Militar,
compreendendo os membros da
Procuradoria Geral; advoga*
dos de oficio da Justiça Mili-
tar; os membros da Comissão
elaboradora do Código Penal
Militar; representantes da Jus-
tiça Militar Estadual (dois por
Unidade da Federação); re-
presentantes dos Estados Maio-

MATERIAL FOTOGRÁFICO
REVELAÇÕES • AMPLIAÇÕES

de Direito Penal Militar e pes-
soas especialmente convida-
das. São membros honorários
altos representantes na magis-
fratura do Pais.

DISPOSIÇÕES GERAIS
As teses deverão ser apre-

sentadas à Comissão Organi-
zadora do Congresso até 15

em duas vias datilografadas,
para publicação nos Anais.
Comissões, em número dc 11,
estudarão us teses, encarrii-
nlianrio seus pareceres para
apreciação e pronunciamento I
rio plenário. As resoluções do j
Congresso sobre a necessida-
cie de modificação de leis ou '
regulamentos serão comuni-
cadas ao Pocier competente.

;.onív"'fíí*"^'':--"-''' 
'~ ~-."---"'.—fh-jtrt^tr--

AOVÜÍMDOS

UU i-tãüa-bA icuoiliiiLfcs:
Dls. tíill l'(J Kíiu Álvaro Al
vim, V - 4" .ii imr iruui
40.1 leis ft£ 12-15

PEQUENOS AMCJiMUOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize e recomende oos seus amigos e ptif
rentes nirna seção de 'PEQUENOS ANÜN-
CIOS' à CrS vu,0U poi ves. Seji também um
corretor de seu jornuí Uísque 82-J070 e sc/icuf*-
Informações sobre como anunciai com Sxito
e economicamente.

i»Vlàr»>1»i^rVVVV»'

— Você Tem...
Um corte ae cusimiu, urho ou

tropical? n&o se preocupe' leve-o
ao Oséas, o meu e o seu alfmte

Rua Leandro Martins, lou sob
¦ala 1 - CENTRO

ÚCÜLOS SPORT E GRÁO
Consertos de Máquinas Fotográficas

Teodólitos • Binóculos - etc. .^

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob. Sala S ,

2W« / 0 c -4

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Voc« pode ganhar dinnelra ra-
vendendo arUgo» de Amaury: Ca-
mlia Branca Trtcollne Nova Ama-
rica a 180,00 e 350,00, CamlM d»
Trocador 100,00 Bluaoei d» 8urá
Cr» 130,00. Rua da Alfândega 818
— 1» andar. Rua Vlnt» da Abril,
7. Rua Jo»» Maurido 388-A, aa
Penha. Av. Nilo Pecaaha ait, Oa-
xlaa, Kttado do Rio.

ÓTIMA OPOKrilNlUAJJl!. vjnaf-
«e um terrene de smh nos runnot

de fábrica Red tndldn. S rua Vu-
sonae de Niterói. <m vlaiinueira
'rècõ Cr* líiii IHID.OU «aeiiium se
ITatai a Hua candidi Hemelo n*•07H sub eom n «sr ttnul

Alugam-se ou vendem-se duas ,
•asmnas a rua Lídia, i.8 S&o João
le Vlerltl. Tel.: 48-8571 Mme. ,
Castro.

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Boa da Conceição, 74

Vende-se.

___! -1IH n m iois

UH SílISVAI HAUVIEIKA -
Av ICiu ürúni-u, UJh i5» -
suisi l.riii'^ lei 4Z.nas

Ult (,Al-llh;iKl)b UdfNKlM
Uau-tis Lruuuitusius - Kum

tíâü Jusc, òli grupu 1.103
1'elelune W-lWtí

L)K. MILTÜN UK iHUKAli
tí.MEHV URA NORMAN

DE. MURAIS EsMERY. advo
yuuos - Ldussis trubuinisiu.

Cíveis - Criminais - Olrel
co de l''ainilia inventarii,
ituu du ''uilundu 30, 8" diiiliii
sala 811, Há Santo Ângelo
- Tel 42-UbZ», Uas 1K Ai li1
noras, cie sugunilii h sf\isi li
ra.

UK. HK1TOR ItUCHA tA
HJA - Causas cíveis comer
ciais - Direito de fanilliu -
- Causas trabalhistas -Hua

do Ouvidor, i49 s|Ml3
Tel.: 43-64-73 .Horário, de U
as Vi e de 16.30 .1» 18.30 fto-
ras

MÉDICOS

UR. ALCKUO CUUTLNHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 as 18 noras Rua
Álvaro Alvlm, 31 -¦ 3» andai
- BI302 - Tel. 52-331»

UR. ANTÔNIO JUST1NO
HRESTKS MENESES - Cll
nica gerul - Av Nilo Heca
nha, 155 - 10» - si 1.0U3 -
às 2as 4ao. e Ba» das 12 aa
14 horas.

UR. ALfREUO EUtiENIU
— Cllmea médica Homeopá
Ua. Segundas, quarta» e «ex
taa-feiras, das 18 as 18 ho
ras. Telas Consultório 43-3753
• res. 25-5098. Rua sete de
Setembro, 219 — 1> andar

DR. URANDÜLc FONSECA
Terça», quintas e ^abados. Só
•tende com ni .i marcada. R.
Álvaro Alv ai - 3» andar,
«ala 23*1 rei 52-3315.

& C*<A B-A 87

i.i.i

o
PÒStT&

compra-se sobras de:
DEMOLIÇÕES

REFORMAS3

DEPOSITO Pg MATERIAL PE tüNSTRUÇÃOi
Anaclaioi Rarr^d» M a c h a M L

D-UüiNSTRUçkoi—^
Ruij General Poliporo, 1$ - Botejfogi) . Tel.|26-92!26

UR. /UMANDO «'ERREI-
RA — Clinica geral — dias-
nóatlco e Tratamento ELE-
TRQCARUIOGRAMA, Dlàrla-
mente das 0 as 17 hora*, me-
nos às quintas-teira». Tra-
vessa Manoel Coelho, 206 —
Sete Pontes — S. Goncalo —
Tel. 15-763.

DR. ALUIZIO GRANJA -
Cirurgião üenujta — 2a.
4a. 6a. de 13 as 18 horas.
Rua Alecrim, 37 — Vila

Kosmos - Vicente de
Carvatno

PEDIATRIA - Dr. Cario» C.
Castellar Pinto. Cons.. Avenl
ia Copacabana, 1.100, apto
1.202 - 3as., Sas. e rt.ra
Ia» 14 às 18 hj. Tel. 47-7809

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA— Dra. Dulce ii. Castellar
Pinto. Cons.: Av. Copacabana
1100, apto. 1202 — 2a«. 4as
! 6as. dus 14 àt 18 horas —
Tel. 47-780».

¦,.v,vv. ,____,

'^Wk^J 
/ VliSàJ H IBS

a riííro w»Mw»»M»»^»^

wtr.n.rmnrwvrr'*".-.'!'-"'™:!" '^'a/f;;-*-"

CONVITE

CONJUNTO DE VARANDA
2 poltronas 

"Pavão" ou "Folhinha", redonda ou
retangular, com tampo do vidro. Pintura creme,
branco, prelo. Almofadaí em diversas côrot.

2.500, por

ou II ít

1,790,

mensais'

pelo Credi-Top

í/í_ ^-i--s

RUfl 01 GLORIA* 3
w> TEL. 52-4876^RUfl VISC. DO RIO BRANCO, 7 u

TEl. 22-3251 I
UJ,.J....».J,«..J.J„...,..r/ii

NAO PENSE MAIS
no VERÃOwm

J\,ffi?* TROPICAIS

/Í^ÍKsvm] -'LINHOS

WÊmÊÊSÈÊ nacionais

^^^P«i^^M ESTRANGEIROS

__/_^_m_í Ivai^oi^jr
WWwB»??&PzV»rtFSr»ÈT»W!»Z'SSM MB»JSJJ«_»J»J»3M[«»»Mr»~TT»' •
¦ K^llH 8 ¦ M %M laV? f^l i! I ¦_Si2_B MT«_fcrA^M ¦_9_É i -Vy .*. tjK^^^^K^BAa^EMj^£S#^n»a«a«ai1aiMa^ZM3SJ IJ» ÍW S **''*- ' '

»^rs^*oif^!f!W^9fWfft»lf»PfB^ BBK^N?,«f
ir^BBl»]y5y**'PW^^BW»s^^rpWB «^W^W^ilsWir.J*»'1

lí

DISCO TODOS VENDEM

Mas... n<5fl vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dib-
cos novos, último* lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes, Com isso
vendemos mais dreos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo de três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO
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PROGRAMA DE HOJE
*>_ 11MO horni —
qrf ho.ooo.oo

11 PAREÔ -
i iiüo metro»

Uulln.1-1 Uullera, M. ativa  ;vi
I -'J CUrlOiR ai. 1'nrlllllii ,,,, 54

:i llrumn ft. O Mm tini .. 54
;i —i h-aaiiiiiiíitn i.. r, Camoro . tvt

ÇIlAlfl I», Tiiviirci ,, 8.
I i'. Cunha ,.., M

Mlí» nimsu A flantng ,, r,i
3» l-AREO — ai i-i.ns horni —

; .100 metros — CrS (W.000,00
(JllllOI

i-l Kciruno r c. silva .. na1-_t Impt.riiln, O. P. bilvn .. iVI
3 1. Formosa C. j'aranhos M

¦lAIÚ19 tf-** r *j
1 Si ti 1 " *i Ijllvlv

I a Kaii.i

l
llaccltante, ti. Cunha

h<«, J. Carllnri. .
lilji II. Vasconcelos

mi
.2ns

XXXAs 11,80 horai *—

fi Uaimnrtiín, J. Carllnd.i . B3
r. (.me Iji\, H. Vasconci'
7 Pruoincla D,_Morelrn

Si PAHKO - ..-.-, . ...... ,„•
I tHW metros — Cri 80.000,0

quiigi1-1 ChIIhiio 1}. P Bllva .... Dl¦¦ -« Bon» lil»(|Uo B, Castlllo B4
n Perllllntlnha J. Uarros .. 01i-t Cftlllliiiltla A. Cl. Silva .. M!t á-cíera l, Vidra  M:-.. Jum M. Henrique  n.
7 Insnnhn, J. Carilntlo ... B-l

XXX
li PAítKO — hs 13 horaa —".kio metros •— crj _o,ooo,<x>

t~l Paeat-â, n. FríHas Klilm" oiheto P. O. Silva 
Kltiinvo nao corro ....Vlvlflnr H._ Vasconcelos

n :t Platino M. .silva B-l ,4 Kfiia-na. c. Cunha .... íi. |•i-n ciiuiiiii, .i. 1'iirillhn ,, ni." Numantlno A. Portllho ..iXXX«• PAltKo — f>« tu horas —Lano metros — cr» Díumo.oo
(nKTTIN(l)

Oulloa1—-1 Ornamento M. Henrique mi

ftoapAs

'-• J.irry K. Castlllo ..
a Janurgo C. Dia

3—1 Diiiiniiiiar M, siivii ..
Saca Prlnco u. Ullôa .Miieslrlnl J. uarros .,8—7 lllll Prhtco A. (I fillvnH Sovío M, TeixeiraD Par ile Bete J. Portllho<«lti Tambiix Ca Pnrniihoa

11 lllcuilo II. ( illlll.a

«o
0(1!

Ml
BO
'¦•¦:

«I i
tW1
íll
00
BI

4 Maiiiiiii n. a, Martins
B Itnnlcrl A. O. Bllva ..,i. d ('nntlnolro M. Silva ..
, M Wonrtci-riil M. llenr

H KtiJlknrá A. nSntos ..
i » llcti K. Castlllo

lo Xlln .1. c_.ll.iio 
tf líetrotio D. Moreira ..
f> ••AltJ.O — Cldilí.1':.:hii!.i -•- fts 1B.30 horn» .

il_U'Bl 6.1 _B0.000.00' I Z.qulnltn h. Itlfrorj ,¦• a Karl M Honrlqu. ..

nt
51
ni
BI
BI
r.t
84I
81

... 01

... 81
Vlclrn- 1.1UO

... 81

13 Beijo Amarão |„ niaoiil
. 7» PAtlEO — fts 10,80 horas —l.ioo metros — Ora hb.ikki.oo —

.HKTT1N-.)
. — SwniilcHiitenflrlo da Policia(to Dlstrllo Kcilcr.-ii

. . _. . t*"111"''l—t Ncliulsuio A Santos .... r.r.3 Miss cirilo II. Vasconcelos Kl3—0 Mnrlft Porluosa N, Corro w.•t Javanoza A. O. Bllva .. r.r»3-0 1-i.sln K. Caitlllo r.íi(l (iimliiimi C, Ulu» r.t7 Kollaiih .1. Partilho .... BB4—8 ( .unir., Íí, IJln/. ri5
0 Sllver Jiell U. cunha .. .....10 Cunha J. Tlmiri ns

XXX
8' PAltKO • - fts 17 Iioiiis —1.400 metros — CrS, 88 iiitii.oo —

tnETTtNti)
I—t Nook !,. fllgoHl .. .•J Vcllto F. (.. silva ...2—il Collu .1. Portlllm ...4 OrsíBO (.'. Olns .. ..0—0 Namecr A. ti. silvntt ArmniiKiini- N. Corro4—TKUhellk L* (.'llnliu ..

8 Viilíiz O. Ullfla 
!i MlSlt. Mnfr*1 .1. tlii.n.a

Quilos... n:>
.. ta

I.c.iil»retes ao Turfisla Paia as Car
feiras de hoje na Gávea

A BAItBADA
ABOA POULE
BOM PLACÊ
UMA DUPLA
DOBRADINHA
O AZAR
BETTINC3H

DUPLO

Nool
Beijo Amargo
IAIÀ Formosa
D.', a 14
:,3, no 4.»
SILVERBELL

12 — 9 — 1
í 12-8

•( 9-í.
1-7

* ESPORTE INDEPENDENTE -k ESPORTE INDEP'

La -J

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

Manufatura i Paredense o Clássico da Rodada dc Mm
Estreia oíicial do Mengo A. C. dc Honório diante do Realengo — Guanabara * Distinta no clássico

do sertão carioca — Os demais jogos — Campeonato Manto juvenil J

Interessante Duelo Entre o
E.C. Umi... <. Novo México

Sêitgfiolènnl préílo í;,ií, 0fo. x Nacional K. C. d., memo it."Mio ii„ in:,|)',,v ,r(l |,,jj(. „„ Cn|, Anliimtloa còiii oH illtlmi,,o'!»;!-*» dn i't:..t " Jne.-ju-_.ii Cri-1 trlunriv o._ ei niatidadoH d?ques , (|iiuii(l(i <i n_qtí!.dtíí0' ilo P„iil.a Noroolin pinaifio o iajlc.

rj.M.lIjEBS J i (leaceu o dl-
i.-to Diri 3B'!, n rala bon.

Portadora tir rc-, CÜftlOSÀi
o jindrn 1, tem jil" na pesada.ll,Vi.-CIIAN'i'l jil íiaiilimi drt
turma o na |?n na í p6Hgt)Bn.

til^ICIUTA 6 retrospecto
iivis falam Mo ( >AI_tRUA.

feio trabnl!- i vain.w com
.ll.MUA, mas áÀNS RISQUIO
lem muita clu.ncc.

ZKÜECA é depositaria do
ciando fí, por parto da ecus
rcspôrisáVéli.

l'ACARA esti S. vontade; « 6
rclíüspecto vivo da carreira.

Iminente (|tio vem ilUtlttiUllilido
vitorias.

Knlaiii muita, «ia mõlliorft do
filha, do Mn.iiiili. Ilrt r,..

150l)t'adlllllll flllllalll, ÚS3U II ala)
r, . J..,|_ filhais dft (.'iidlr.

BBrjo i.JiAíiao . i»,:i |,imi.
le iípc.ar do retiosiirita,. I»<> |[|.
BÒnl.

..ILVKl: lllsiil., luitiaiiilti
hoiii, í num iliis Mlijc..

I.oviuii IV- ,in
que trabalhou l .-, •
tôrias na rnlii;

3fB.ii V. C, datfi fa.fiil»i<c à forte ciulpí* dn l'.iiriOhP, c,, nnifaõi ir.> Piulfu tiií^tit-iA llça, quo t.'in inii |:,|»>. |„.(,.viito i.-.-iin iis h iiaran, p:;i\ ... n-do eapjrndn com ongl^dnrtr
pelos doBporíiama i'íi j0c:.i'""a voz qu,. u. ulvi.riib.Tj) do-utiiájido iob (| coinaiido (fo téê-hlco Arèeniltio Rrohn, (|tti> t nieotni) üiipervisoi- Sebi_3|lí(o Llbi-'.rtüo, tlevorAo propirelruinr um
bom ospetflelilti, PiIiü (ãftia caiitrmlii, a dlrcvã:) lt::i-.-.., conv,-cn Cs segtilnte.i iillct .<•: DJaii'i;i
Nieoluii, Pinha. p,-clriiilio. C.i...
trn Alvpi. unrmlto, Ned<-, Cur.llnlm-. AUBtlBlo. Moncir. F.a-
t|ütidiithn H lll ou. Qapii.iaIJeJitlr Tino o Djalma il. _po.
IIii.iío lnlwinétllü o tfctllfopj.U,*
o tioilupartclmciitü uok litloiaà
tio C'lm.:(. iia 7,20 licraij,
ti. c. uhiac) :: novo México

interessante combate

lc

CANINÈIRO tem um
rábp.lho c vai de Requlnln

bom

NOOK, a.iiin ai
vai repetir ilü fia. u, U..u't nu \i

CliAUSTRO « um favorito

kUBiSÍiik vem manleiuiia
fi.'1'tna. Jilstü umltc> bem, Mr.
tíalnnn.

NOSSAS INDICAÇÕES

I .agless — Curiosa — Miss Bangu
laiíi Formosa — Éçaruna — Bacantc
Juinba — Galigaé — Sans Risque
Pacará — Mr. Wonderful — Cantineiro
ZÈQUINHA — CLAUSTRO — EARL {
Beijo Amargo — Sea Prince — Ornamento \
SILVAR BELL -*¦ REGIA -- NEBULEUSE £Nook — Kubelik — Mister Bagé <

programado para a lardternm:t o do E. C. Oniâo. qu»('.toiHlcrá n sua invanclblilda*
j o" no ciifrontai- o fovte esqtta

ri..'o do Novo México P. C. oiia..
v.-.'.i d;- cbator a equipa do in-
(b:;cii'Jc"te P. C. tambíni cto

, bcnl, por 3x0, Ambt-s 03 qua.di-iis oslOtitaiti inagnifleã. formu
t-c!!i.M .- rislca. As e.ttipcá (i-
vciíiu formar com aa sejulttt ?-,cbiiij.liulções: novo mé_;icÒ

I Áálláciij tülclo e Djnlhia; vt,.
I çuiiilia. Dciigo e waldir: G-tu.

Ho, Wilson, Furiosa, Rubii.1. •> ,¦
I Pcdrinlio.
a E. C. UNIAO. I ¦. C.
I RelnãldO* Ivo, íl--.. iiiho <¦ -
I que; GabrleJ Ublrajuh'i,
| van, l..'!i_ r Bil;,". A. ,-;.'
! quc ínr;".., -. j.icUmliinv c
j lan comparecer ..o cr, >

13 lioras.
ÜAJAlBA P. (;
HACIONAI, E.C.

, lüslM liicttlar prílío cerít dl^pu! ;
j ladc; 103,1 niais, no Granindo ü.. <

Rim Liinll;-... qiiancio ;.(.¦ dpfroii- i
larSo, em intciasSalilc- !'"'(-.'.
it.s èqiiiiit.s do Cájãíba P, r. I:

®»«B.a«s;m«!s»!sa!'.saí.,.A.,

V(,t(I|. dl pniitoH a iiiau|i.r
a itárlo de vitóilm que \(mi ch-
totttfd. O Niiclamiil B, C, fornif.
nV cflní: llnlimiiiílo, Etômulii i-
Oarlos; dnrllhhos, Lula (! jrr-
ne: MitTilo. Aírton. Enir,
Meita ú Cillbolia. Nii piTllini-iior. (Uio estA |trci'lfit.-i pam aiI3:m liorii«, deverão formar i..
arlrí—: JM.^ciiiJio. Ulu ,. Mu. I
nllo; li.ru. cticcn c ttrnx;
Jt'!!!!*-..) I.lmn. a.dulnlm, (. ¦-.
vio o !:it-.itu niu Waller l,~itp)

It.ilEPftNbEt.tÊ v. O.
X SATÜÍINO P. C.

!,i' x.-itliia!1!] do Iiitli|i-. ndfia-
lã P. C, t.Tcmos t-.ln lãrdí
Ilitih (.li;i'l_niiie pelójii (.níre os
(jliiKiros dó SJultiinn V. C., d..
Piedade, i- dá bqliip;.' local; i)
quadro cuinahdario |i;-lo licmco
F'.'ú flOíilfi tlsslln Coü.tiuildo-
fcoca Lnrüu, dtíilliítili l. «uin
io; Bciiccfil0, b'8etn c tíarids:estA i Zo, Cnrlo.s Babaliliitl, Mnt-ctui--

Grande Venda
INVE

b.i. Olcudltí, Gtt_a o tSãqitcrc.--
ilha, O prélio estu prbvlslto
Paia o horário dc 14,00 horu.
pata og nsplrnnle.s c In 30 Us
pnrn n categoria d(, nmadoii-s

COLÔNIA F. C _;
AMERICANO F. C.

n homogêneo qlladro tle
Colônia F. 0. di- Jacnreflogila
i-íCiberi a r-onro-n visita (Ir.
Aiiicilcili.) F, C. de P,i(fi.
Miguel ' n('-i* disputarão nina
equilibrada PelcJn, promotcncio
Brandoa lances soisácltiháis no':'.:"lo Vcídé do clube local. Jil
taiüi ambos possuem pm suas
i'lL;!raa verdntlelroa ases do cs
.i.'frti* umadur liiÜOPèndctitl. •

, • r.o preparados para uma
a exibição, o quadro comtiti.
t,.) p:-h> técnico Judô Alvósa

.'inviará coai os sesululcá atle-• : Í1...I, klebet II !¦ Alíiilr;

.'V.ío. Dino e Mineiro; Tatu
:*r"--;.-i C.'.c.iiu'ic, Tatão. Caju

dircioria pscTc »•-.lu ihu iitlelus nu
!^ liiniis, pura o em.

,.. _S5íM««SSS?<«WJ/

,S'a Iaiiln d» lioj» aifa In;.
ellllllt II IlUIlilIll pa-laa lllllla, .)„
atuiid.u'1-a .ha .',-• do Uc|iaitaiiK*ii-
tU .\lltfll|l.a|l|U.

ültn Ji''!..» ¦•• ifi,, prOifrnihadol,
ha.MHli, apila o prluclput l'i-l|-illfi
1,11 (itlttdfoa do .Miinufiituni o U«
ParódciiM om cotejo nm fnvoii.
ta. a, ,|ii,i dovoríl iiarailni- pala
niiivliiia.'iiiai;flu o ooutablllduiiu.

lim Riiileimo o Kr.mlo ioeat
l-ccoilol-H a visita do Mollfed A.
i'. du llonòrlo Ourffcl «iu.i fai-A
a Htiu ustrfila oficial,

i • i,T. ml" Tricolor da ltua
l rural lülltlll-ft a l-flablIltaçlO
jii quu fui batido, dumtiiKo nl-
Uni", pnr 3 x i,

i.tll Haniii i.'ni/, i-ora trava,
dai aa riAsHien entro Ciuauabara
o IJI-.ilni.-i us dois "maiores''
daa iwi-tAu Ciirliicu.

A RODADA KM SINTKBIJ
«KRIB UÜIlaVt,

üii.timbuiu x Distinta
mu x Colonial

i-irilllO SlIÜUnDANA
lt.aleiii.-M x Mcni-ii
Mu .Iiik. x CnrintlaiiH
Ci-utelrã x itnini

KK-ltlM 1'ItCANA
1'iiIhi) x I. Goulart
Manufatura x Pnrõdense
.Mavllls „ Del Castlllo
NO INI'ANTI) JlJVliNIL,
l.-oSuSUIra lif.Jr-, pela iiianli,..

o lll t .iiM|ii'_iinli> lnfanlii- a-
vinil aiijin a ra\ill.:a(j!io ala. no-
ve pelejai). JJunios nbaixo oa
.ii/wim i* im autoeltladoB obco-
lutas bem como ns locais.

Jòií.1 — Fluminense x Pia-
Inellgo

!ii I-,

de Artigos de
T

ss

laocnl — Laranjeiras
Juiz — (ierOnlmo Nunes San-

llorftt-lO — 9.30 horas.
.lai-aa -- l.otafügo x Afltfirla
i.i ca| - Cleneral Séveiinrlo
,lniz — AiltOnlô D'A vila I.lna
lliii-Arlu - li.OO horas,
.IO;,'.. — Calltos x I-lib"i
l-i>.iii — Campa do i.iiilltos
Jiili; — .lonil 1'aes I.eme
librarão — 9,30 iic-i *.

JCiro --
Local -

d ulu -
I Iniflllo

.IOKO H.

.Iiigo —
I.ot-al -
.lul» —
Ilorflrlo
.la-iaai --

Local —
•luiz —
IIorArlo
.KKo —
I.neat —
.luiz —
llurArlo
Jftitn —
IlOCttl -

JUI* —
Covlnba

IIorArlo
JOfio —-

cesso
Local —

Jul_ — .
IIorArlo

QãlItOI X l.lnbou
Phüielra dfl Melo

WIlNiall l(, alo Kliuita— IH horas,.
CrlstovAo x líaligu

Itiuil x ItcaleiiROcampo iiii it.alui
Walter Honres'10 horas,
Poi-tlIgufiM, x B, Josí

¦ K'ir*moí(
Cul <lo Souza~ 10 horas.

t
Vasco x Ttlvcr

SAo JnntiArlo
Arlindo N, da Silva!i,:iO horas
AmÉrlca x Olarialtua Itarlri
Arlindo (ioncolvea

0,30 horas
Confiança x Bonsu-

Tf"
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Anuindo Outeiro o eficiente é perlgoío qulntéttr ttVnticndo do irrriío ,:.n-— p,m tiraros. lart que estará em açílo frente o União de MttlechaJ Hermes.

HOJE EM COELHO DA ROCHA:

íu Festa a Família
Angu à baiana — G1P x Torino pela terceira VèÉ em promissor encon**;

tro — Tarde dançante, concursos e brincadeiras
O JOGOVolta o Grêmio Im-

prensa Popular a Coelho
da líocha ondo recepcio-
rintiò pelo Marinho na Hua
I n. 7, estará cm Tosta, tò-
da a família !;i|ieaitn. e
convidados.

O ANGU
Antecedendo a partida,

GIP x Torino scnl dúvi-
da o ponto ali* da festa,
será servido um suculento
angu à 6alana com chopp,
música e tudo mais.

i.i Campeonato Infante" """fará" 
sua

Juvenil;

ESTRÉiA 0 BOTAK
Frenlc ao Mascote, que defenderá sua invencibilade — C

:is siuis eápéràdàs cs

...3 JOgOS

Dando prõssegullriôtltò ao III
Campeonato do Infanto-Juve*
llll dè Ptldré Miguel, ostarão
se deírtíntatltio pela manhã dc
hoje, seis equipes (iue pptlí*
rão proporcionar aoá tlespor*
liütas do íuicbol driiatlòr in-
riopütitletilo dc Padro .Miguel c
atljacSncias nos campos dá lo-
(iftildádc, Utri bom ospetáctild.

O JuvL-ntus F. C. o o Bota-
fòguirihò F. G. aderiram tam-
bem ao campeonato o, hoje,

Ia rão
trclns.

INDEPENDENTE X GUA-
RÁNI

No grama :lo do Independen-
te F. C. teremos o prélio en-
Ire os quadros do Guarani F.
C. x Intlepàndofile F. C., em
qu^* os garotos dd clube alvi-
verde esperam alcançar êxito
para sua galeria. Esto prélio
terá inicio, às '\30 lioras.

0 E.C. LUCAS PROCURANDO
REABILITAR-SE

Receberá a visita do Cruzeiro Futebol Chibe

'SiS"":.•;f*^^

Camisa-esporte de puni iá
vários tamanhos e pailii-...
Preço normal — 759, ago

Ta somente — _20

^v. , - .^

flacliecol do puríssima lã
francesa linda padrouugem;

dc 19ü,ü() por 170,00

Gravata de pura lã de
180, por 120
Vária.*- oôres

m

S___*fâs_ 1

PPff*
Oalça mescla de pura Ta
?rego normal — 1.150. ago*

ra somente — 950

-.-. . ¦...'.'-.,.-¦/'v ....

;
.'. •. i^^mfí. .7. ,¦.-.. \

X^..7__..~-^

w* 1

Pulover em várias ef>re_
do. (580. «or 550

..feias de lã, cm linda nadro
nagem: de 190, por J..0

í.i

r.
Tffffl liiílill IITITIIi Hln illililiillllllllllirilliliiyilllll lliHi.lllff"

Procurando reabilitar-so do
revés soírido na tarde de do-
mingo último, quando em seu
próprio campo foi derrotado
pelo esquadrão do Colombo F.
C, estará novamente em ação
na tarde de hoje a equipe do
Esporte Clube Lucas, desta íei-
ta dando combate à equipe do
Cruzeiro Futebol Clube.

Dada a grande vontade de
vencer que reina entre os re-

ELETRICISTA
FEKKKIKA

Conserta aparelhos elétricos,
Liqüidificadores, .-nceradoirus,
etc. Enrolamento do motores
em geral. — Ituu Frei Cn-
neca, 54 - IT andar - Saiu S.

presentantes do clube de Pa-
rada de Lucas, tudo leva-nos
a crer que a peleja programa-
da para hoje deverá constituir
uma grande atração.

Outro fator que em muito
contribuirá para aumentar a
expectativa pela a reabilitação
do prélio relaciona-se ao fato
das prováveis modificações que
serão introduzidas na equipe
que irá a campo procurando
reabilitar-se.

PRELIMINAR
Outra peleja que tambóm

promete um bom desenrolar
reunirá as equipes de aspiran-
tes dos mencionados clubes, en-
contro êste quc antecede ao

MASCOTE F. C. X BOTAFO-
GUINHO F. C.

Tendo como favorito o Mas-
coto F. C. de Realengo que
disputará com o estreante Bo-
taíogulnho F. C, de Padre Mi-
guèl, na praça de esporte do
Jttventus F. C, o campeão do"Início", tudo fará para não
perder a liderança já que seus
leais autagonlstas serão um
forte candidato ao posto.

JUVENTUS X NÁUTICO
O 3» jogo será disputado o

Juventus F. C. (estreante) e o
Náutico F. C, ambos da loca-
lidade, no gramado do segun-
do. Dzvcrão estar presentes os
representantes do Independen-
te F. C. Os representantes da
Junta solicita o comparecimen-
to de ttm dos diretores do Gtta-
ranl F. C. na próxima reunião
quo tsrá efeito na próxima
quinta-feira.

GIP c Torino deverão
pisar o s_'-.___.it.. à_ 13;15
horas, 'tespeciiVàménte, 2*
e 1" quadres, devendo pro-
porc.onar à a_3ist2ncia Io*.
caí, uma grande csib:ção;
pois ambos or, quadros
têm sc preparado com
afinco.

I
A TAEDE DANÇANTE

' Após o jogo principal
íiave-á uma tardc-tltinçan-
ie no mesmo íct.r.i dr> an-
gú, devendo parücinar (Ia
mesma, jogadorer, frrr.Ta-
re,;, o iovcstloror. e anr.gós
do grêmio cá de (."..-.a.

ÒONDÜGâÒ
., i

Or, gipeanos deverão rn-
mar para n. e.?sn do 1.1a-

,"riãno nít p-r/ce da manhã,
om- ôri-ims o lotação na
pra_a Mauá:

31 a ti á'-N o va Iguaçu;
Biauà-Nilónò-is, saltar no

LOGO MAIS

idos do Grajaú x E.C. Manwika
O jogo de hoje, na praça de esportes do GP.EIF, que

terá como contendores os esquadrões do Un't'.cs dn Grajaú
e do E. C. Maravilha, vem despertando grande interesse, pois
os "caçulas" do Andaraf ultimamente vein conquistando óti-
mas vitórias. Clubes de cartaz têm caído írent: ao quadro di-
rigido pelo veterano atleta Orlando. Dessa maneira, tudo ih-
dica, que o público que comparecerá ao .campo do GREll'*, irá
presenciar a uma batalha bem Interessante.

Na preliminar lutarão os quadros de aspirantes dos mes
mos clube?. ,. ,.

IV CAMPEONATO DA _-._t.mu_. i_»i_uu

Wieira i-Up i Ipieira i Eletricidade íil"""'iii iuiiiiiipi¦iui ii
Ò vice-campeão do Torneio Início terá no quadro comandado por Barrica'uin obstáculo dsfícsl da
transpor —. Dispostos os companheiros de Zéquinha a sobrepujar o campeão — Fiação r_ Mecânica

e Acabamento x Departamento Territorial os complementos i
Hoje, à tardo, terá inicio oi ee-campeão. terá pela frente o

IV Campeonato Interno de Urdideira. Os comandados de
Futebol da Fábrica "Bângu, Barrica estão dispostos a yen-
quando serão efetuadas qua
tro porfias sendo que duas em
Vila Hípica e duas no gra-
mado do Ceres F. C.'vçm Ban*
gu.

As duas atrações da roda-
da inaugural são, sem dúvida
alguma, aquelas' que entervJ
rflo as representações do Mas-
saroquelra campe» do Torneio
Inicio que dará combate ao
Eletricidade o Tecelagem vi-

der carp a derrota, .e, por jícu
turno, os companheiros de Zè-
qttinha também estão bem
preparados e irão. a campo a
fIrri de oferecer tenaz ressis-
têncla aó oponente.

FIAÇÃO X MECÂNICA
No principal dos. cqmplfe-

mentos, estarão Fiação e Me.
cânica, em peleja de acentua-
do equilíbrio. Deverá o em-

quadros estão preparados pa-
ra fazer uma excelente exibi-
ção.
ACABAMENTO FAVORITO

Acabamento e Departarrien
to Territorial é uma peleja
que está cercada de grande
curiosidade, pois a rivalidade
entre os antagonlstas é gran-
de. Os comandados de Marrort
pisarão o gramado Com aâ
honras de favoritos. , .
ESCALADAS AS EQUIPES

TECELAGEM: Luiz, Wal-
bate agradar, pois ambos osldlr e Lucas; Geraldo, Dica •

!¦ ^'W^^
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. EM ATIVIDADE O ARCO ÍRIS F. -CLUBE -"Na tarde de hoje, dc Cordovil terá madiíicil compromisso a cumprir, quando no cnnipo do 'Mangueira F. C. medirá forças com o Auri Ver-dc F. C. Vemos no clicltí- a equipe do Arco íris quo obedece "a seguinte constitulçíio: Almir, Henrique(.* Heitor, Zé da Mina. Jair e Zeca, Osvaldo, Jonjoca Maincdio, Çàlqüínhoi Jacy c Wilson.

Você já Viu
Desses PresM?

Cfeltag da puro Unho. 600.00. <XU
cas de Truplcul. uii.n \X ilsn .
Calças dc iialin hut*iunni, J'_n.0A

..listrado, HOii.JU
Amaury. Ituu ilu Mt-anilogu, dl8— lv unrtai. ituu Vinte de a.n.it,
7. Rua JosaS Muúi-tciu, iüt-A. na
Penha. a\v. i\'Ho IVíantu, líia,
Caxla* fistuiiaj ,àm ¦¦',-.

Y

¦ r

Ia

-1

i
posto (lo Hnl!cppiL. Km S )ã
da Rotlovia Õi.tva 011 trem m
na, BFCBi n. 60 - Cm-
trr.l-?_f.fo-.'-r 

*-:o c r^"';r
na '."ínção ilí* Coelho da
Rocha. * f-íp

m

Vandiclt; João, Santos, CaF*
_i'èMnliü,-"Ducluca, e Nenem.
ÜRbjDEIHA F. C: Lorivalj
Acácio e Líbano, Aroltiu Jor*
ge: e Hsnriqtie; Miguel, liar*
rica, Ciqtllnho, Hélio e Ataidã

¦^ASSAROQUElllA F. C.i
Raspado; Mineiro e Ládeirai
Nogueira, De Paula e Edsoru
Vieira, Selmo, Çjtflqüla, Wal
ter o Qulnha.
....ELETRICIDADE F. C. Ha.
roldo; Júlio e Luiz; ZeqUlntiai
antoro e Alberto; Gelson A_.
miro Hélio, Almlr e fcJelsorwj

;ACABAMENTO; Lécp; Ma.1
rlano e Macedo; Zico, Milton
e Marron; Coroa, llíra. Mau»
flclo, Tané e Kosmo. )

D. TERRITORIAL F. C.J
Altalr; Sirio e Jorqulrri; So-
bastláo Rui e Vieira; Talão,
Pedro, Gonzaga, Osmar „
Donderlo.

.FIAÇÃO E. C. Paulo; SabiV
nb è Max; Alair, Milton e Da.^
.miao,._Air, Hélio, Valdir Ba>\
jaa. Jorge e Arlindo.

O' quadro do OFICINA!
IMEJCANICA F. C. formará"¦ "ÍOT-,.Gágrlél; Careca e Rui;
•CÜqulilha, Guarda c Patata;
ÃntOnlo, Rosário, Neilo, Nl»
Víldo -t Ozias.

\>'4
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SOUCH XfiO PODE IR A EUROPA:
IILIZGU 0 PASSAPORTE;

Aceitaria a direção da seleção brasileira» mas, no momento, não pode viajar — Tampouco po- |
derá assumir de imediato à direção técnica do Flamengo — Declarações do treinador à I.P. j

<•*«••>

— O mim passaporte nao
esli. atualizado, e. por liso,
nflo posso no momento nem
ponimr cm seguir para n
Europn seja com o Flnmen-*o
ou seja com o selecionado
brasileiro.

Fornm estas as primeira
malavras do técnico Fleitas

Sollch ft roporlagom da IM.
PRENSA POPULAR.

•— Nflo tem íundamorito,
portanto, n noticia ontem pu*
b.iroda por um vcsperllno,
de que eu Bogulrla com a
seleçAo brasileira, sábado
próximo, disse, ainda, Don
Fleitas h nossa reportagem.

P médio fodir, ameaçado dc dispensa, rerá /io-c suu grande opomtiitaádc

Em Roma, a Seleção
Argentina

ROM.'. 17 (FP) — Checou
ontem IV noite n n-lc-flo nrgon-
tina do tnlebi.l, vinda Oo Buo-
nos Aires por via aérea,

Porpianccoill quatro iIIuh na
capital Italiana, tio onde Irfl- a
Milão para disputar um Jüko
umlstoMo com o Ihtornaclonal.

O presidente da Asnoclaçtto
do Futebol Argentina, sr. Raul
Colombo, declarou quo n sele-
çílo vai no campeonato mundial
com boas esperanças.

Sem maior interesse a nova apresentação dos búlgaros — Jadir, Er-
nam, Garrincha e Gino, no quadro nacional — As equipes

i

Num prélio que perdeu
muito de s_u atrativo, em
lace da fraqueza dos búl*
garos, os selecionados do

Brasil e da Bulgária estarão
hoje, à tarde, em ação no
Estádio ds Pacaembu.

Apesar disso, será sempre
um tcs.e para a seleção na-
lonal, que, até agora, não
vem se conduzindo bem.

MELHOR '
APRESENTAÇÃO

Os búlgaros prometem
urna exibição mais razoável
já agora aclimatados e -sa*
Üsfeitos com o tempo que
íuz cm São Paulo, Na rea*
liciade, os comandados de
Ormandjiev devei-ão impor
maior resistência aos brasi*
loiros, tendo cm vista à dis*
posição com que se lança*
rão ao embate.

r -T8 w vv "a SF-^irn _w__<»

&.?AAi*ÍÁA xa
Alguns jornais desta praça pretenderam explorar o

fato ds ter o ZDNA, que é indiscutivelmente a base do es*
crete búlgaro, jogado com o Canto do Rio, o que inter-
pretaram como uma violência às solicitações da CBD, no
sentido de evitar qua a seleção búlgara jogasse com os
cantorrienses. E' até muita gaialice querer que um qua--lro não jogue com us seus inuiares só porque BW-itncenu
à seleção nacional. Bossa nova, sem dúvida

XXX

Ss o leitor 6. amante de comédias, nüo precisi» gnsrai
dinheiro cm teatros. Basta acompanhar nn leitura diária
dos jornais as impagáveis andanças da Comissão Técnica.

Lima cena. Interessante dos cavalheiros que a conipõsm i.
essa em que cies cortam o Moacir, depois de afirmarem
ou? o mela íubrò-nçjír.ô tora selecionado sem ã menor
convicção iipesav de nã-i ícqui.sjíarem outros, na época,
que o substituíssem. Os homens são tão gozados quo,
dizem, estão planejando levar alguns jogadores a Suécia.

XXX

Para quem não saiba, ou de má fé não procure se ln-
formar, pudemos adiantar que a equipe búlgara do ZDNA,
que aos mesmos distintos informamos deter o atual ti-
tulo, cedeu nada menos de nove jogadores para a foima*
ção do selecionado nacional búlgaro que ora nos visita,
infundada e sem base, pois, toda a exploração que gira
em torno do assunto.

XXX

Logo mais, h noite, deveremos saber os cortes finais
da seleção. Leitor avisado não ierá surpresas ao ver os
nomes de Vavá e Orlando entre os sacrificados. Dizemos
sacrificados porque neste selecionado vale tudo manos \futebol. Se o í.i.lon Sanícs, Dida, Beiini, Joel e Didi, co- (mo também Castilho, pertencessem ao Canto do Rio ou <
Bonsucesso já teriam arrumado as i.iaias há muito tem- {
po. O negócio, iiesía seleção, é pertencer a um quadro
da várzea paulista, que a viagem ó garantida.

ALTERAÇÕES
NO BRASIL

Anuncia-se que Vicente
Feoia dará uma chance ao

goleiro Ernani e ao médio
Jadir assim como deverão en-
trar na etapa final Garrin-

cha e Gino.
Beiini e Dino dificilmente

entrarão em ação, enquanto
Dida e Didi estão completa
mente fora de cogitações.

AS EQUIPES
O prélio começará às 15,30

horas, funcionando nova-
mente na arbitragem o uru-
guai Esteban Marino, auxi-
liado pelos bandeírinhas Ga*
ma Malchcr e Frederico Lo-
pes.

As equipes deverão for-
mar, inicialmente, com os
seguintes jogadores:

BRASIL — Ernani; De*
Soiüi, Mauro o Milton San-
tos; Jadir o Zito; Joel, Moa-
cir, Mazola, Peié e Zagalo
(Canhoteiro).
BULGÁRIA — Naidenov;

Mazolov e Arsov; Ivan Di-
mitrov, Boskov e Nesterov;
Diev, Muianov, Panaiotov,
Kovachev e Yanev.

TAÇA DAVIS
PARIS, 17 (FP) — Na

última simples do encontro
de tênis França .*-; Chile pe*
la Taça Davis, o francês Pier-
re Darmon venceu o chileno
Patrício. Rodrigucz por ...
6_2, 6—,3 e 6—2.

Assim a França classificou*
se para as quartas de final
da compatição (zona euro-
péia) derrotando o Chile por
4 vitórias a uma.

Na Grécia o
Time do Bangri
Três compromissos em
Atenas — Depois da
Grécia, rumarão a Paris

ATENAS, 17 (FP) — Des-
de o meio-dia de ontem, en-
contra-se nesta capital a de-
lógação de futebol do Bangu,
do Rio de Janeiro.

Os Jogadores brasileiros
estão hospedados no Houl
Aerúpolis, excelente local, e
deverão jogar três partidas:
no dia 21 ã tarde, contra o
Ollmpiacos, no dia 23 con*
tra o Panathinaicos, e no dia
25 contra o AEK, sendo os
dois últimos jogos noturnos.

DEPOIS, RUMO A PARIS

Cumprida a temporada em
gramados gregos, a delega-
ção proktária rumará para
Paris, via Amsterdão, deven-
do jogar dia 28 em Nurem-
berg, na Alemanha e no co-
moço de junho em Luxem-
burgo.

Em virtude do campeona*
to grego estar em pleno an-
(lamento, não será possível
nenhuma exibição do Bangu
em dia de domingo. Os jo*
gadores brasileiros foram
obrigados a cancelar os dois
últimos jogos em Beirute em
face da revolução e anteon-
tem deixaram o Libano pas-
sando um dia tm Istambul
antes de embarcar pela "Oly-
moic Airways" com destino
a Atenas.

EM CONTATO COM A
IMPRENSA

O primeiro contato dos di-
rigentes o jogadores da dele-
gação com desportistas e a
imprensa grega leve lugar
na s*de da associação Grcco-
Brasileira, ondo todos foram
recebidos com grandes gen-
tilezas.

Falando aos jornais locais,
entre outros o "Ecos Esporti-
vos", o jornalista Luis Ama-
ral e o treinador Gentil Car*
doso declararam sua satisfa-
ção nor estarem na Grécia
<- informaram que o time es-
tft em condições do repetir
as atuações exibidas em gra-
mados turcos e libaneses.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PMENTEL

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 184
Niterói — Telefone* *_" '*
ias., ias, e tias., das 14
iis 19 tis.; 3as., Sas. e sã
bados, das MI As 13 bs.

NAO SABE SE IRA COM
O FLAMENGO

Inquirido sòbrn se havia
possibilidade dc embarcar
puru a Europn a fim do en*
contrar-.se com a delegação
do Flamengo, respondeu So.
llch que dependia da volta
do v IocprcHidcnto Adauto
Magalhães ao Rio, pois o
mesr, i cnconlra.se na cida-
dc de Campos do Jordão.
Além do muis, «precisada
atualizar o meu passupor-
to». «Com a volta de Adauto,
tudo sc resolverá:--.
EM BOAS MÃOS O TIME

Quanto à direção técnica
do lime rubro-nogro. o pre.
parudor guarani afirmou-
nos quo está tranqüilo, por
serem os á e u s auxiliares
muito competentes. Em rea.
lidade, Jaime e Bria de há
multo vém dando provas de
aua capacidade a frente dos
times inferiores. Mesmo
quando ocasionalmente esti-
verom à testa do quadro
principal, sempre se houve-
ram com acerto.

SELEÇÃO:
UM PRIVILÉGIO

Perguntamos a Don Ma*
nucl Fleitas Sollch, o que
achava sobre a suu ida com
a seleção brasileira, na ' ua-
lidade de auxiliar dc Feola,
tondo o «feiticeiro» nos res-
pond.do -ique seria um pra-

zer multo grande para' mim
colaborar com a scleçflo bra. 

'

hllelru, o que aliás, Já por
inúmeras vezes, tive ocasião
de afirmar». «Considero,
me»mo, um privilégio para
mim ser chamado a servir
ao futebol, brasileiro».

ESTA SEMANA TUDO
SERA RESOLVIDO

Podemos adiantar aos nos-
sos leitores que, no decor-
rei* desta semana, tudo o
que diz respeito a Sollch ie.
rá resolvido.

Por outro lado, temos qua*
se a certeza de que o técnico
do Flamengo vai incorpo-
rar-se ao time na Europa,
não seguindo, dessa forma,
com o escrete para a Suécia. Sollch está no cartas ultimamente

Ano XI -fr Domingo, 18 de Maio de 1958 2.416

I m, 
"^^^^^^^^Mm^^^^

Comissão Técnica Provoca
atbürdla em Torno da

Deixa os rumores circularem sobre os "cortes", sem dizer sim ou não — Lembrou-se agora de Zi
zinho e ameaça Moacyr porque não tem corpo — Não têm convicção e nem respeito ao públict

os homens da seleção — (Texto de OSWALDO REIS)
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Pampolini, a grande ausência

As conjecturas sobre os jo-
gadores restantes a serem dis-
Pensados da seleção brasilei-
ra continuam aumentnndo dia
a (fia sem que a Comissão
Técnica tome providências ou
"abra o jogo", como se faz
necessário.

Protelando os "c0rtes", os
responsáveis Pelo selecionado
aó fazem aumentar a tensão
nervosa dos jogadores. Se a
demora justificasse uma dis-
Pcusa honesta, ainda vá lá
Mas, tal não Vem acontecen-
do e a desculpa para cbser.
var mais a produção dos Jo-
gadores, a fun de se fazer um

juizo perfeito, não convence.
QUEREM CONTENTAS.

A CRÔNICA
Como a maioria da crônica

esportiva não ficou satisfeita
com a cenvocação e algumas
dispensas, concentrando as ba-
terias, principalmente, pela
ausência do Zizinho, o super*
visor Carlos Nascimento jâ
admite, cinicamente, a convo-
cação do "mestre".

Somente, agora, o sr. Carlos
Nascimento achou que Mca-
cyr é muito frágil de corpo,
devendo, pois, entrar na lista
de "corte". O sr. Carlos Nas.
cimento chegou ao cúmulo de

confessar que Moacyr e Ga*"
rincha fornm convocados SE>*
CONVICÇÃO.

OS DISPENSADOS
Por essas e outras, as "Oi*

das" se avelumam, prejuü;
cando o futebol brasileiro í
merefe de injunções ooliticas.
A preterição de Pampolini
por Roberto (afilhado c.
Paulo Machado de Carvalho';
foi um caso de policia. Outro
"certe" injustificável: Cará.

K, já, agora, se fala com
insistência no afasta men lo de

II1IK. un Mil Ot IK
Depois de 1 ano, recuperou o titulo mundial,.o enxadrista soviético — Re-
cebeu um troféu, e uma medalha de ouro — Há 10 anos com os soviéticos,

o título máximo de xadrês
MOSCOU (Retardado) — Fot

realizado, nesta cidade, o jogo
révandie entre os cainpoõü-i v.
Smlsllv o M. Botvlnnik, pelo

CARIOCAS PELO INTERIOR

Fluminense x Avaí, o Melhor Jogo
Em S. João de Meriti, o misto do Botafogo — 0 Olaria jogará em Goiás

— Madureira x £. C Barbará, em Barra Mansa
Jogando contra o quadro

do Avaí, nu cidade de Fio.
rianópolis, o Fluminense en-
cerrará hoje a sua excursão
elos gramados catarinenses.
Tentarão os tricolores cario*

cas a sua quarta vitória em
cinco apresentações.

A equipe dirigida por Piri.
lo deverá contar para êste
compromisso de despedida
com a íôrça máxima de que

PRIMEIRO ENCONTRO ENTRE U.R.S.S. E INGLATERRA

Os selecionados da Unido Soviética e da Inglaterra Jogarüo hoje, em Moscou, o seu primeiro encontro na história do futebol
mundial,- As duas equipes deverão formar assim: URSS •— Yachine, Ogonkov, Kesarcv e Kunetzov; Netto e Voinov; Tatuchin, Tsaiev,
Stratzolv, Ivanov e Illyn. INGLATERRA — Hopkinson; Howe, Billy Wrigth e Langley; Clayton e Slater; Douglas, Chauglas, Charl-
ton, Kevan, May nes e Fmncy. Na foto, lance do encontro Spartak (Moscou) e Dinamo (Kiev).

dispõe no momento, ou se.
ja: Victor Gonzaiez, Paulo e
Roberto; Ivan, Clovis e Do-
do; Almir Jair Francisco,
Alecir, Mário e Escurinho.,

EM SAO JOÃO DE MERITI
O BOTAFOGO

Representado por mn qua.
dro misto, o Botafogo joga-
rá em São João de Menti
esta tarde, entra o conjunto
do São Pedro. Na equipe
carioca jogarão craques bas.
tante conhecidos do públi-
co, como sejam: Adalberto,
Rossi, Domício e outros. O
quadro completo do «Glorio.
so> deverá ser o seguinte:
Adaíberto; Domício e Àde-
mar; Ronald, Nei e Luiz
Carlos; Garrincha, Rossl
Amoroso, Hugo e Quaresma.

O OLARIA EM GOIÁS
Dando prosseguimento &¦

sua excursão por campos
goianos, u Olaria enfrenta-
rá em Buriti Alegre, hoje,
o combinad olocal. O quadro
sob a direção de Jair Boa-,'ventura 

encontra-se invicto
na presente temporada e de-
verá formar assim: Walter,
Costa e Renato; Olavo, Rico
c Wilson: Saul, Cesãr, Luiz.
Wilson II e Chiquinho,

MADUREIRA X
E.C. BARBARA

Em Barra Mansa, o Ma.
dureira medirá forcas com
o time do E.C. Barbará, era
peleja que está despertando
bastante interesse no públl-
co daquela cidade. Os madu.
reirenses, que seguiram e»*
ta manhã para aquela lo.
ealidade, já estão escalados,
jogarão dessa mafieira: Eli.
Bitum e Horácio; Salvador,
Nilo e Zequinha; Frazão,
Tião, Fernando, Nair e Os-
waldo.

campeonato mundial de xadrês.
na sala onde se desenrolava a
partida, via-se unia bonita co-
roa dustinuda ao empeão mun-
dial. A partida teve como ven-
cedor o sr. M. Botvinnik, quo
foi proclamado campeão, pelo
árbitro Golombek. O vencedor
conseguiu fazwr 1_ 1|2 pontos,
contra 10 1|2 do seu contendor,
tendo, dessa maneira, depuis de
f ano, conseguido recuperar o
título de campeão mundial.

Encontrava-se na tribuna de
honra, o vice-presldento da
Federação Internacional de Xa-
drôa. (|iie, falando em russo,
r.omprlmentou pessoalmente a
Botvinnik. Estendeu esta felici-
tacão a todos os enxadristas do
mundo.

Em seguida, o viee-presiden.
ta convidou o campeão mundial
para, ao centro do grande sa-
líio, receber o troféu que fa-
zla jüs, das mãos do Arbitro
da partida, sr. Golombek. Ao
final, o campeão mundial foi
grandemente aplaudido pelo pú-
blico presente.¦ Falando em nome dos enxa-

drlstas soviéticos o firão Ma-
estro, sr. A. Kotov, felicitou o
campeão com as seguintes pa-
lavras: "Todos consideramos
liotvlnnik, digno e esplêndido
jogador, ao mesmo tempo, um
eternamente Jovem Maestro de
Xadrês, além de ser um ar-
dente propagandista desta ar-
te".

Por procuração da Federtção
Internacional de Xadrês, o sr.
Kotov entregou ao campeão
mundial uma medalha de ou-
ro. Em agradecimento, Botivin-
nlk proferiu o seguinte: "Fa-
zem 10 anos que os onxadíls-
tas soviéticos detém o titulo
mundial. Isto, não ê casual.
Os êxitos conseguidos por nos-
sos patrícios foram devido ao
grande entusiasmo com quo na
União Soviética se cultua o Xu-
drês, fazendo parte, mesmo, da
vida cultural de nossa Pátria,
o que diz respeito ao jogo,
digo finalmente, que a história
do mundo prova, que é mais di-
flcll manter uni título de cam-
peão do que conquista-lo".

w%Ê$gÊW>-,
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üccá dijícil "cortar" Altair: o
médio tricolor está melhor dol

que Oréco

Moacyr pelo veterano Zizinho;
Vavá, para. o aproveitamento
de dois "bondes" paulistas'
M-izola e Gino; Orlando, para
que se mantenha Roberto;
Altair (100% em melhor.1?
condições técnicas do qu(
Oréco.i, pnra que contlnul í
médio coriiiliaiio-

TALVEZ'HOJE
Talvez hoje se saiba a!g(

cem respeito iios dispensados
embora os membros (são 3)
da Comissão Técnica dívir*
jivm de ponto de vista, .-u-lian-
do uns que os "cortes" podei
ser feilng depois tio jogo d
hoje e outro, anunciando par-
o dia 21.

S. CRISTÓVÃO
X AMÉRICA

ESTA TARDE
Sfto Cristóvão • América fa-

rão na tarde de hoje, em Fl-
guelra de Melo, o único en-
contro de futebol entre times
do primeira categoria, nesta
Capital.

A peleja entre "alvos" e "ru-
bros" poderá agradar aos tor-
cedores quo so deslocarem at<3
o estadlnho do S. Cristóvão,
pois em ambos os times exis-
tem jogadores de bom nível
técnico, e que poderão propor-
clonar um espetáculo agrada-
vel.

OS PORMBNORBR
DO ENCONTRO

Oe quadros já. íosr__r__ esctís*-
doe • deverão apresentar-se da
seguinte maneira: SÁO CRIS-
TOVAO — Ciro, Tiáo. Jorge •
Déclo; Osmindo e Medeiros:
Geraldo, Hélio Cruz, Hélio Lei-
te, Russo e Ollvar. AME'RICA
— Pompeia, Jorge, Lúcio •
Hélio; Romeiro e Leonldaa II; I
Canário, Alarcon, Ilton, Jo&o jCarlos e Ferreira.

O encontro principal aerá dl-
rígido por Eunâplo de Queirós je tem o seu inicia marcado pa- jra as 15,3U horas. Na prellmi- .
nar, jogarão os quadros de Ju- I
wmjSs tem sassaas. _4ub«^

OSOESPOI
so mm

PETRÓLEO OU QUÍNA PEtRDlEE)

: a LliM
PRODUTOS RECÒMENbÀtíÒJ^ÍiÔJ
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NEGAVBLMENTE, em matéria de eficiência
na arte de matar carioca» a tradição e aa cifras '•
respeitáveis mandam colocar os restaurantes em
primeiro lugar, precedência que esses estabeleci*
mentos merecem em virtude do longo tempo em
que estão em ação. De, inicio, executavam a tarefa
por processos vulgares, servindo comidas prepa-radas há alguns meses atráz, ou «batizadas» com
potentes doses dos mais baratos venenos, Pro*
grediram, porém, pois a Cantina Capri, onde rei-
nam os fascistas Tucci e Mússolini, lançou na
praça o processo de anestesiar o «freguês», com
a gororoba, e depois liquidá-lo a pontapés e cace'
tadas, Tudo isso, é claro, com a eficiente colabo*
ração da Polícia, que, por sinal, merece justo des*
taque na galeria dos que matam cariocas, Pro9'
sigamtdê, entretanto, que outros nos esperam, - -
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MATE'RI A de extermínio em massa, a Centrai do Brasil figura na ponta, campeonissima. Seti3 métodos estão sendo es-

tudados por técnicos Ingleses e franceses, para aplicação sobre os povos que Insistem em escravisar. Os matadores da ferrovia
oficia! atingiram elevado estágio de organização, pois além do planejamento perfeito, que permite desastres de 30 em 30, ou de 60
em 60 dias, conseguem cifras de mortos que superam sempre as dos desastres anteriores. Conquistaram projeção internacional.

E ASSIM MATAM O CARIOCA!
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OS 
DESASTRES e . atropelamentos

figuram entra os processos mais
antigos de fazer defuntos no Rio.

Antigamente aconteciam somente no
leito das ruas, vitimando os descuida-

dos. Hoje, porém, os carros invadem
casas, passeios, caem sobre as nossas
cabeças, atacam de todos os lados.
Progrediram... • • —
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PROCESSO de matança, pelo desabamento
de prédios, residenciais ou não manda à'•'] 
justiça que se credite aos técnicos da PDF.

, Aliâ&ig homens de rara dedicação ao estudo da
queitâo, pois sabem calcular, inclusive, a hora
exata em que o bloco se desintegrará. Consta, po-rém, que ainda não estão satisfeitos, pois ainda
não encontraram a maneira segura de fazer com
que os- inquilinos permaneçam no interior do edi-
fício a cair. Enquanto não fôr resolvido esse pro-blema, a Prefeitura continuará humilhada ante a
vantagem da Central. Promete reagir, porém...
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COMO 
apoteose, apresentamos a "bossa nova",

o "nexo look" para matar carioca. Trata-se
de algo original, genial mesmo, que coloca

o Brasil à frente das mais poderosas nações, nes-
se campo. E' produto ãe uma perfeita sincroniza-
ção entre a Light e a PDF: a primeira cava bufa-
cos imensos no meio das ruas; a segunda enche
os ditos de água (da chuva), e depois de impe-
dir o trânsito èm outros pontos, encaminha a vi-
tima para uma pinguela sobre o poço. È' batata,
irmãos-' a pinguela cede e o carioca morre afoga-
do. Os técnicos da Light e da PDF estão exultando
eom os primeiros resultados.,.
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MANOEL BARCELLOS, UM GAÚCHO BEM CARIOCA
•EIO, 18-5-lí
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Entrevistar Manoel Barcellos nao é tarefa das maisfáceis. Nã<> que êle seja um refratôrio aos repórteresruas o caso e qm o homem é ocupadíssimo, principal-mente agora, quando esta ativando sua campanha elei-torai. file é candidato a vereador. Candidato forte jaque apoiado por uma classe numerosa como ê a'dosradialistas.
Será um bom candidato? Cremos que sim. Paraque s8 tenha uma rápida idéia do pensamento políticode Manoel Barcellos, vamos transcrever o pequeno «ba-MaS vã£:êle * MSrUen* **"* *° ffiofone *»

"SOU NACIONALISTA"
Como você encara os

problemas tio Distrito Fede-rai?
O Distrito Federal atra-vessa uma das maiores cri-ses de todas as épocas. Fal-

tam escolas, falta água, fal-tam esgotos. Medidas enérgi-cas são necessárias para que

o povo, pelo menos, possaandar na cidade, que carece
de avenidas, túneis e ruas«em buracos. Houve tempoem que o prefeito reclamava
na TV, falta de verba. A lei•W (sou contra ela porque
vai onerar o povo com mais
impostos) dará ao prefeito
muita verba. Se, depois dis-

0 TEATRO NA POLÔNIA
Para homenagear a memó-

ria do famoso diretor tea-
trai polonês, Leon Schüler, a

Associação dos Artistas Po-
loneses do Teatro instituiu,
em 1956, os Prêmios Schil-
ler, com que desde então
são laureados os que contri-
biiem de maneira relevante
ao desenvolvimento da arteteatral. Este ano os prêmiosSchüler foram atribuídos aos
professores J. Lewanski e Z.
Raszewski pelos seus traba-
lhos sobre teatro.

INTERCÂMBIO POLÔNIA-

ESTADOS UNIDOS

O diretor do grande teatro
de ópera e ballet, ora em
construção ém Varsôvia, pro-fessor Arnold Szyfman, en-
contra-se nos Estados Uni-
dos. O objetivo dã viagem
do ilustre intelectual é prin-cipalmente o de informar-sê
sobre questões de construção,
organização e nível artístico
da ópera de New York e de
recolher documentário sobre
a vida artística norte-ameri-
cana em geral.

BHAKESPEARE E

tONESCO NA POLÔNIA
•Jpoiss ' conjuntos provim ¦

e%fs -do , teatro polqnês, vi i
de Lodz ,e. Wroclaw, vêm do
realizar com sacsèso tempo-
rada em Varsôvia. O Teatro
de Lodz,> um dos conjunto» ¦
mais conceituados ão país, \trouxe, aos pàrsovíànos sua
montagem de "Henrique IV",
fite SJitptespsar-e, peça dendê

W; ausente dos palcos daCapital. Nota curiosa: o pú-mico aplaudiu o espetáculo,cuja "mise-en-scéne" é deAleksander Bardini, mas acrítica especializada mostrou-
se muito severa em suas cri-ticas à encenação da pecaclássica.

Já o conjunto "Pantomi-
na", de Wroclaw, único no
gênero na Polônia, que é di-rígido por Henryk Tomas-
zewski, montou em Varsôvia"O Capote" de Gogol e "O
Corcunda de Notre Dame" de
Victor Hugo, repetindo o sU-
cesso^ antes alcançado em eos-
cursoes pelo estrangeiro.

Enquanto isso, o Teatro
Dramático de Varsôvia en-
cena, com grande interesse
para ó público, "As Cadei'
ras", uma das ante-peças dotao discutido Ioneseo.

BERTOLD BRECHT
NA POLÔNIA

O diretor do Teatro Slo>wacki, da Cracóvia, Bronls-law Dabrowski, encontra-seem Berlim, onde estuda asatividades do famoso cort-
aunto "Bérlinsr-Ensemble",
criado por Bertold Brécht. Oobjetivo dâs' observações dohomem' de! teatro polonês' ê a :
montagemi í cracoviànai ¦ dei"Galileu .Galileu", obra do i
genial dramaturgo alemão,
cuja "mis-q-en-scéne" foi ela-
borada pelo próprio Brecht,
meses jmtee cU> seu faleci-
mentes.

De Camiiifalo a "Barnalié>p

A Líder Dos Radialista
»»^m^»Srm^W>*^

SSMSS^^

Texto de Vasconcelos — Fotos de Teixeira
Manoel" Barcellos entre o re-
pórtec e Gerdnl dos Santoa, és-
te um ativhsimo cabo eleito-
ral do presidente da ABR.

so, êle nada fizer...
Barcelos, a que ala vo-cc está filiado?

O Brasil está dividido<?m duas alas: entreguistas enacionalistas. Sou d?, ala na-eionalista.

COMEÇOU COM CR? 800,00
Manoel Barcelos é gaúchoda Pelotas* Foi lá, em 198%<ltte êle começou sua cairei-m rfe radialista, na RádioCultura. Tempos depois veio

para o Rio. Pretendia sercontador de uma firma co-mercial, ou arranjar um em-
Prego público: Justamenteno dia em que Barcellos iase apresentar numa firmacomerciul, leu, no "Diário daNoite , n noticia de um con-curso pura locutor da Tupi.Diante da insistência de doisamigos, Darcy Santos e Os-mar moreno, êle resolveu me-ter a cara. Resultado: dentreloO cardidatos, foi o vence-dor. Salário: CrS 300,00. Es-távamos no ano da ís.vr.' Em*Wh Manoel Barcellos foipara uma nova estação quesurgia: a Globo, eoo-Transmis-sora, com um salário que che-
Mva aos 8 mil cruzeiros.
mos, um dia, a Globo não
qtíis pagar os músicos que to-coram numa festa do Bar-eellos.

SURGE VICTOR COSTA

E lá se foi o Barcellos, de
novo para a Tupi, onde fi.-
cou até 1948. Uma mudança
de orientação, provocada porum diretor, Ovídio Grotera, e
com a qual Barcellos não
concordara, foi a causa de
sua segunda saída da emis-
sora associada. Sua vontade
era abandonar o rádio. Acon-
teceu, porém, que o seu pro-
grama de despedida fora ou-
vido por Victor Costa. E
Victor Costa é desses que não
dormem de touca. Quando
Barcellos deixava o edifício
da Tupi, Victor Costa já Já
estava à sua espera. Com um
convite para o seu ingresso
na Nacional. Inicialmente.
Barcellos recusou. Foi pas-
sear em São Paulo. Por coin-
eidência, também Victor Cos-
ta gostava de passear em
São Paulo, dai... no dia 16
de junho de 1918, o gaúcho
estreava na Nacional. Duran-
te os seis primeiros meses,
não lançou o seu programa.
Estava, explica êle, procu-
rando perder um pouco do
medo que a Nacional impri-
mia, face à sua grande or-
ganização.

CONVERSA A TOQUE
DE CAIXA

Nossa conversa com Ma-
noel Barcellos foi em "sua-
ves prestações*', um pouco
no restaurante, um pouco na
rua, um pouco no elevador.

— Você acha que o rádio

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO - 27-2122 - «Um Casal éiitreAspas» -- às 21 horas. Aos domingos, vespérais às 18horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

. TEATRO JOÃO CAETANO - 434276 - - «__• TudoJuju-Frufru:> -- revista de S. Sema, M. César e Boiteux
ifJWi^W Fih°> E1°ína, Mercedes Batista e sSxW-lado folclórico, Elionor and Jaclcson.

t ¦,rTE^:3?° DA MESBI-A - 22-7622 - «Calúnia» deLillian Melman. Apresentação da Cia. Tôniá-Cèli-AÚtrah— âs 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horasVespérais: quintas e domingos às 16 horas.

MoJE^TR2 DA.«MAISON DE FRANCE» ~ «Treze à \Mesa», de Sauvajon. Célia Biar, Teresa Raquel, Mauro >

KSàVfcu 21 hom'vespmâ ^m
. TEATRO SERRADOR - 32-6442 - «Timbira» de

ás 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande Oteio.
TEATRO COPACABANA — 57-1818 — «GIGI» DeColette, numa adaptação de Anita Lóob. Desempenhos deSuzana Freire, Henriette Morineau e outros. Direção deLuca de Tena. Às 21,30, diariamente. Vespérais às 16 ho-ras, às quintas, sábados e domingos.
TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - «O Canto daCotovia — Cia. Maria Delia Costa. As 21 horas. Vespe-rais às quintas, sábados e domingos, às 16 horas.

'Peguei um ItaTEATRO RECREIO — 22-8164 -
no Norte» — às 20 e 22 horas. Vespérais à"s"qüintâl sã"bados e domingos às 16 horas. . ,'.,...

' TEATRO DULCINA ~- 32-58}.7 - Ó Santo q a Porca»,
dè Ariano Suassuma. Direção de Ziembinski. ,Com Celi

de Ariano Suassuna. Direção de Ziembinski. Com Cacil-
da Becker, Cleyde Yaconis.. VYalmóf Chagas e outros. Às
21 horas. Vespérais às quintas, sábados c domingos às
16 oras.
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brasileiro tem evoluído?
do? .

— Gomo o rádio brasileiro
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Todo o plano atual da ABR
gira cm torno da inaugura-', ção do Hospital do Radidis-
ta, afirma Barcellos

¦V -^rf-y-^Ny"--

está assentado em bases co-
merciais, se você fizer essa
pergunta a qualquer patroa-

HOSPITAL DO RADIALISTA

nador a resposta éerti pòsva.
—- Qual o defeito do rúd\

A sua idade, Ainda
muito moço.

™ A qualidade}
"¦— O Próprio rádio
— Cite cinco grandes :<

mes do rádio.
Não posso. Teria q

ocupar muitas Unhas va
citar dezenas de nomes, ei
bora muitos não sejam co
tases ão rádio.

Nossa música popxúestá decaindo?
Aclw que ela não á

cai. Ela tem época, tem f
ses. E' verdade que há uni
penetração estrangeira mui;
grande. Mas a culpa não
da música brasileira... T
mos excelentes compositon
O que não há é um boi
aproveita mento chis valore

—• Que acha da influência da TV sobre o presiigiodo rádio?
—A TV tem âmbito restrito e poucas são as esta-

ções de TV. O rádio tem uma importância tâo grande
que não podemos fazer comparação entre um e outro.
Até o momento não sinto que o rádio tenha sido ferido

j pela TV.
Quais os planos imediatos da Associação Brasi-

leira de Rádio?
Todo nosso plano atual é em torno da iiiàugú-

ração do Hospital do Radialista.

ATRATIVOS DA MULHER
Busan Beaumont, estrela,

de "INNOCENT SIN-
NtâRS"} da Rank, adia que
o que empresta maior atra-

ção a u'a mulher ê o que ela
esconde, não o que revela.
"E não só isso, mas também

a maneira pela qual ela o
esconde".

Susan iniciou sua carreira
cinematográfica há $ anos
e "INNOCENT SINNEÊS"
ê sua oitava película, LovJ
va e de olhos azuis, ante?
de ser atriz era dançarina.

CSRfÃZÈS"DÃ"— H0JE' PiL0S Cmtt

CAPITÓLIO — 22-67S8 -.
«Sessões Passatempo».

IMPÉRIO — 22-9348 —
«A Ilha do Terror» — 2 —
3,40 — 5,00 — 7 — 8,40 —
10,20 horas.

METRO - 226490 — «Não
Caia N'água Marujo» — 12
__ 2 — 4 — 6 — 8 e 10 no-
ras.

ODEON — 22-1508 — «Bo-
neca de Carne» —. 1,20 —
3,30 — 5,40 ~ 10 horas.

PALÁCIO — 22-0838 — «A
Caldeira do Diabo» — 12 —
3 — 6 — 9 horas.

PATE' — 22-8795 — «Con-
tinente dos Deuses» — 12 —
1,40 — 3,20 - 5 — 6,40 —
8,20 — 10 horas.

PLAZA — 22-1097 — «Em
Cada Coração uma Saudade»
_- Í0 — 12 -; 2 — 4 ~ 68 e 10 horas.

REX — 22-6327 — «Chico
Fumaça» — 2 — 3,40 — 5,20
7 — 8,40 — 10,20 horas.

VITÓRIA - 42-9020 ~
«Tambores de Guerra» — 23,40 — 5,20 -- 7 ~~ »4.0
e 10,20 horas. •

Canal 6
10,00 ~
.11,30 —

mingo
12,00
12,35
13,35
14,00

Filme;
Sua manhã d do-
Escola de Ballet;
Clube do Guri;
Gilvan Chaves;
Teatro Infantil;

15,00 — Tarde Esportiva;
17,35 — Sessão de Cinema:
18,15 — Tele-entrevista;
19,00 •— Convite à Música;
19,20 — Programa das Pio-

neiras Sociais;
19,40 — Reportagem;
20,00 — Teatro;
20,30 —- Resenha Esportiva?
21,05 — Boliche;
21,35 •— Amália Rodrigues!
22,15 — Teatro de Equipe.Canal 13
11,00 — Cinemax (Reprise

do filme de sábado);
13,05 — Malazarte e seu*

bonecos;
13,30 — Estúdio V;
14,20 — Jornada esportiva:
18,00 — Ginkana;
18,55

mets;
19,20

20,00 -
des;

21,05
21,35
<U5

Clube ! dds: goujs
A ser anunciado:
Teatro de varieda-

í

í
«Show»;
Copa do
Tv-JFtiíig,

mundos



B

WQ 18*1988 uVaPREJINSA PUFUJüAR l?*£W \ TEÈB

t

ür

¦ot

i<S.
t

I

uo
ra
Í8"i

j
6»'.
(3
'O

<?
í:"-.
-?.;¦'

Vstitiitas Livram-se dô PirNarrando Suas Vidas Nos Bordéis
Compradas a ,
Eram Encaminhadas v

^--^iSS

V
Mulheres

Encontrei Li Pei-San nor aca-
so, num vilarejo do Hopci meri-
dional, na primavera de 1956. Era
a época das grandes colheitas nos
campos chineses.

Conosco estava a presidente
da Assosiaçào de Senhoras, local*
Uma das famílias gue visitamos
era formada pela velha mãe, um
filho casado de uns ciquenta anos
t? com dois garotos já bem crês-

'TEU FUI COMPRADA-
•«Quando eu tinha 14 anos— contou Li Pei-san e aqui

repito suas palavras — pri-
meiro, o granizo do outono,
depois á seca, fizeranvnos
perder 2 colheitas. O lati-
fundiário de quem alugava-
mos a terra pretendia o
mesmo aluguel e não queria
mais adiantar- a semente
:para a seara. Tínhamos ven-
dido toda a nossa roupa, meu
pai estava velho e doente,
meu irmão fora recrutado
pelo Kuomintang, Não sa-
bíamos mais onde ir. Assim,
decidimos fugir da aldeia e
atingir o Tientsin a pé, espe-
rando encontrar parentes,
que ali tinham um comércio
ambulante. Na caminhada
agravou-se a saúde de meu
pai e, chegando ao Tientsin,
morreu na pequena casa
onde nos havíamos alojado.
Mamãe e eu não tínhamos
um centavo para pagar o ai-
bergueiro, nem para com-
orar a padióla para meu pai,
que devia ser enterrado no
prazo de 3 dias. Veio o ter-
ceirò dia: o albergueiro en-
trou em nosso quarto e
òferecéu-se para dar 2 ou 3
onças de ouro, se minha mãe
consentisse... dizendo: «a
ocasião faz o ladrão», Minha
mãe recusou gritando drses-
pesadamente, mas à noite,
enquanto ela estava dormiu-
do. o homem apareceu de
novo, chamou-me para fora e
me perguntou se eu era uma
filha desnaturada para dei-
xar que meu pai fosse lan-
cado numa imundice e co
mido pelos cães. PJntão, pôs
a impressão do meu dedo
polegar, como assinatura,
Bôbre uma folha de papel
flue me ofereceu, e me deu
tim pouco de ouro. Pela
manhã, pçudemos fazer o fu-
neral. Depois do enterro o
homem me chamou a seu
quarto Apenas entrei, pren-
deu-mevpela gola, meteu um
bolo de algodão em minha
boca e me violentou.

VENDIDA COMO
MERCADORIA

No dia seguinte obrigou-me
a ficar com um homem, o in-
termediário. Depois contra-
taram-me e fuá vendida por
7 onças de ouro. Procurei
escapar, mordi »s mãos do
intermediário, pedi ajuda
pela janela gritando como
uma louca, mns meu patrão
ria, dizendo que eu podia
syritar, pois o comissário do
polícia do quartel ora scu
átimo amigo. Fechou-me a
ôàdeãdó no quarto e deixou.,

cidos, e uma filha, que podia ter
uns 40 anos* A filha era Li Pei-
son. Vi quando a presidente da
Associação de Senhoras chamou-
a a um canto e pediu-lhe em voz
baixa qualquer coisa, ao que ela
fêz um sinal afirmativamente* En-
tão a presidente aproximou-se dc
mim e disse: «se quiser Li Pei-san
pode contar-lhe sua história. E'
uma história que fará compreen-
der melhor o passado e o presen-

te, de nossa aldeia». E Li Pei-san
contou, Contou sem acanhamento,
apenas movendo as palpebras
quando a lembrança se tornava
muito cruel. Então baixava a voz
e, assim, a lembrança não parecia
fazer-lhe tanto mal. Sua história
tanto parecia qualquer coisa pes-
swd, quanto um apêndice da nar-
rativa que, escutei pouco antes do
presidente da fazenda coletiva.

FRANCO CALAMANDREI, o autor da presente re-blica Popular da China, onde entrou em contato com
portagem, esteve -recentemente em viagem pela Repú-algumas obrag levadas à execução pelo governo de MaoTse Tung. Interessado èm saber como os chineses es-tão resolvendo o problema das antigas profissionaisdos prostíbulos que infestavam Shangai, Calamandreivisitou o Instituto de Recuperação de Shangai, ondeas mulheres recebem assistência destinada a reintegra-las na vida digna. O repórter também esteve cm eon-tato eom ex-prostitutas, hoje trabalhadoras dedicadas,e agora narra detalhes da vida d„ cada uma.

¦

me 2 dias sem comer. Quan-
do eu já não tinha mais
forças para resistir, levou-me
ao proprietário de uma casa
e me cedeu por W onças de
ouro. Comigo estavam ou-
trás 7 moças. Todas as nol»
tes o proprietário ordenava
que déssemos a volta à -sasa
à procura de clientes. Se
alguma de nós não encontra-
va o seu cliente, tinha quodormir no pátio e matar a
fome com um ramo de arroz.
Assim foi durante quatro
anos, até que adoeci e o
priprietário decidiu desfazer-
-se dc mim, rcvendendo-ihe
a uma casa de Pequim, onde
a freguezia era grande e os
patrões não nos poupavam.
Lá fiquei até o fim de no
vem bro de 1949, quando o
governo popular assumiu o
poder e as mulheres como eu
foram libertadas. No Institui»
to dc Reeducação os douto»
res me curaram da doença,
uma professora me ensinou
um pouco a ler e escrever,
enquanto procuravam minha
família. Sabendo que minha
mãe ainda estava viva e que
meu irmão tinha regressado,
perguntaram-me se éu queria
voltar para a aldeia. Respon-
di que sim e, deste modo,
voltei para casa e também
quis a minha quota de terra.
Agora, estou muito conten-
te por ter-se formado a fazen-
da coletiva».

ENFIM, LIVRE!
Li Peisan contava sua his-

tória sem por isso s%ntir»se
envergonhada e sem que es-
tas lembranças a fizessem
sofrer. No período que havia
passado no Instituto até sua
alma se havia curado. Ti-
nham-na ajudado a compre-
ender que seu passado não
era uma vergona sua ou sua
culpa, mas vergonha e culpa
da sociedade injusta que a
revolução tinha exterminado.
Haviam-lhe prometido uma
sociedade nova em que sua
desventura não mais pudesserepelir-se e. chegada à aldeia,

tinha observado que a pro-messa não era engano, tinha
visto que era uma verdade
cada vez mais forte. Por istoestava livre, por isto podiafalar do passado sem receio.

DEZ ANOS DE
PROSTITUIÇÃO

Liu Hsiao-cen - Fui encon-
trá-Ia em 1954 na fábrica têx-
JU de Shangai, onde traba.lha. Encontreia na hora em
que deixava o trabalho evia-a sair da sua seção todaem ordem, com um boné eum avental azuis celestes.Depois trocou-os no vestia-rio por uma blusa de fio-res sôbre calças de algodãoescoro. Conversamos um
pouco, separados num cantodo círculo recreativo da-fá*brica, juntamente com a di*retora do Instituto de Reedu»cação de Shangai, que niehavia acompanhado a buscaraquela a quem chama sua«ex-aluna».

No Instituto, Lin Hsiao cenhavia permanecido desde ..1949 até o princípio de 1952,
quando consideraram-na jámadura para ser liberada,
pois já lhe haviam encontra
do um lugar na fábrica. Ela
provinha de uma aldeia deShantung, onde, em 1940, os
japoneses tinham massacra-
do todos os seus, suspeitai!-
do de terem dado assistência
a um grupo de guerrilheiros.Decapitaram a cabeça de seu
pai com um alfange. Sua
mãe e seus dois Irmãos fo-
ram mortos a golpes de baio-
neta. Dela, mocinha, morta
pelo terror, haviam-se esoue-
cido. Os parentes a recolhe-
ram, mas logo que passou
pela aldeia uma troupa de
aerobatas, os parentes não fi-
zeram nenhuma objeção a
que levassem-na consigo para
Shangai Em Shangai. logo
apareceu um intermediário
para levá-la dos aerobatas e,
a partir de então, por unis
de 10 anos, sun vida não cò*
nheceu outra coisa senão o

prostíbulo. Um prostíbulo dabaixa categoria, freqüentado
por militares japoneses com .
longas baionetas pendente» *.\
do cinturão. Só ao vê-las,
vinha-lhe um trêmito con.vulslvo. Depois eram os ml-litares do Kuomintang. Lem-brava-se de um dos últimos
dias de sua vida no prostí-bulo, antes de Shangai jun»tar-se ao Exército Popu.lar: cum policial do Kuomin
tang que arrastava atrás desi uma pequena trouxa deroupas roubadas e que, porela recusar-se a Ir com êle,tirou o cinturão de couro eaçoitou-* até fazer-lhe perderos sentidos».
DOMÍNIO DA LEMBRANÇA

Agora Liu Hsiao-cen estácasada com um lavrador do
porto, um viúvo que tem umfilho. Foi no Instituto quelhe propuzeram um matrimô-
nio combinado, e ela pareceestar satisfeita. Neste pon;to, nossa conversa se inter-rompeu: outra operária veiochamar Liu para a prova deum espetáculo de amadores
organizado pelo circulo re-creativo, em que Liu tinha
parte importante. Seus do-
tes teatrais se haviam revê-
lado já no Instituto, num
drama em que ela e outras
mulheres recuperadas ti-nham evocado seu passado,uma espécie de autobiografia
coletiva recitada. Para com-
por o drama e levá-lo à cena
com suas companheiras, os
dirigentes do Instituto
haviam-na incentivado e aju-
dado. Era este um dos mé-
todos de reeducação, uma
maneira entre outras, de le-
vá-la a dominarem suas lem-
brancas e não serem mais
escravas.

UM CASO DIFÍCIL
Hsueh Fang — Finalmen

te, vi Hsue Fang, rápida-
mente, ainda dentro do.Ins-
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titulo de Reeducação de
Shangai. Ela se havia mos-
trado um caso difícil. No
Instituto, um pouco contra
vontade, tinha aprendido a
fazer bordados e em 1953
saiu já com um trabalho as-
segurado numa cooperativa
de bordados. Poucos meses
depois, poréiu, o comitê de
camponeses da estrada onde
Hsueh morava (nas cidades
chineses existem comitês
semelhantes em cada estra-
da) tinha denunciado à poli-cia popular que, à noite, a
mulher andava à procura dc
homens, levando-os para casa
e recebendo pagamento. As
informações foram investiga
uas e verificou-se que era
verdade. Decidiu-se então
que Hsueh devia voltar paraouitro período no Instituto.
Quando visitei o Instituto,
Hsueh, sem que soubesse, me
foi indicada no laboratório de
renda, seduzida por um tear,
com uma expressão um pou-co ausente e irriquieta. Aquê-
le segundo período de sua
reeducação ainda não esta-
va próximo do fim, mas, dis-
se-me a diretora, já se nota-
va algum progresso. A obra
paciente dos professores e
assistentes para fazê-la com-
preender que tudo em torno
dela havia mudado e que
também ela podia e devia
mudar, a psicologia capricho-
sa e desviada de Hsueh pa
reoia começar dar alguma

esperança e reagir de manei
ra positiva.O PASSADO DA MULHER

Segundo a diretora as ra
zões desta maneira de Hsueh
Fanga reagir à reeducação
não eram de ordem patológl-ca, mas derivadas da origem
da mulher e das circunstân»
cias em que se tornara uma
prostituta. Filha de um Ja
tifundiárin tornou-se órfã
de mãe. O pai casou-se de
novo e a madrasta, para ve£-se livre dela, segundo um
costume muito freqüente na
China feudal, a tinha entre-
gue para esposa de um meni»
no que não tinha ainda 10
anos, filho de outro rico pro
prietário. A esposa devia es-
perar que o espôso-menino
se tornasse homem e, enquai
to isto, servia-lhe de ama,
Hsueh logo tornou-se aman*
te do irmão mais velho do
marido o assim foi até queo sogro descobriu e afastou-a
da casa, mandandõ-a para tim
prostíbulo de alta classe, em
Shangai. Postituta de «pri
meira classe», a mulher em
sua ambição, tinha sempro
gozado de dinheiro, bons ves
tidos e uma camareira às
suas ordens. Em 1949 quando, fechado o prostíbulo foi
mandada ao Instituto de Re
educação, não escondeu quea idéia de mudar de vida e
adquirir uma profissão ho»
nesta lhe parecia uma dimi»
nuição.

O caso Hsueh Fang é, de resto*
muito excepcional* Em cerca de 4.500
prostitutas que em 1949 foram levadas
para o Instituto de Reeducação de
Shangai, entre 1950 e 1956 mais de
3.000 saíram de lá e ocuparam um pos-
to honroso na sociedade. Entre as mu-
lher es que ainda estavam no Instituto,
aquelas que, como Hsueh Fang, depois
dc mirem, «reincidiram», eram conta-
dm a dedo. As outras, no máximo,
eram ctíêús de doenças vehéreas parti-
culàrmenie graves, cujo tratamento era
muito longo ou casos em que. os dese-
íjuiííbriós <¦ traumatismos nervosas dos

AS ÚLTIMAS PROSTITUTAS
sofrimentos passados deixaram profun-das marcas, sem chegar, verdadeira-
mente, a uma forma de loucura total,e por isso precisavam de mais tempo
do que o normal para aprenderem um
oficio e, em geral, para a readaptação
social. Havia, ainda, um número de re-
cém-chegadas, mulheres que depois de
1949 foram encontradas praticando a
prostituição clandestina. Mas a porcèn-
tagem destas era diminuta cm 1956 e
de ano para ano — disseram-se, tanto
em Shangai como em Pequim — tendia
(l rle>vrtt\n\-o<*(>yt

*í
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Lwfea "Caravelle": "Boa Viagem" de Roger Grandjean é.
o nome sugestivo deste penteado

r í H TE AD 0 S i]
fVocê lem os cabelü'9 (

curtos <\ adoloii a nova ü-
nha «Caravelle» que, :.o-
mo indica o nome é uma
promessa do escapada ao
ar livre e ao sol.

Este novo penteado, na
sua simplicidade, hábil-
mente desarranjado, «des-
penteado» para sermos
mais exatos, convém ad-
miràvelmente para a vida
ao ar livre e para a ele-
gância feminina. Muito
curtos, os cabelos medem
apenas 2 cm. na nuca dei-
xando o pescoço livre, fa-
zendo-o parecer mais lon-
go. Apesar de fazer mui-
to volume no alto da ca-
beca, os cabelos são cor-
tados de 8 a 10 cm. de
comprimento, diminuindo
nas têmporas, onde eles
são penteados para trás,
num movimento natural,
ligeiramente ondulado.
Todo o encanto desse pen-
teado consiste em dar à
mulher a impressão dc
uma abundante massa de
cabelos, com a facilidade
de penteá-los apenas com
uma escovadela, graças
ao seu comprimento.

iCulinána
O peixe está muito caro

Tiias o atum é barato. Vocô
tem um certo preconceitocontra o atum, não é verda-
de? Não há razão para is-
so. Experimente prepara-,ocuidadosamente, limpando-o
bem, retirando suas peles e
verá que delícia.

FILE' DE ATUM

Corte as postas bem fí-
lias. Tempere com sal, alho,
coentro e limão. Deixe ficar
mais ou menos l hora no
tempero. Passe ligeiramente
na_J_«_aha de trigOf, depoi

fr-WwAu:i,-u 11 tb
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em ovo batido e por fim nafarinha de rosca. Frite em
óleo ou gordura bem quente,

PATÊ DE ATUM

Refogiie 200 grs. de atum
com todos os temperos. Dei-
xe ficar com bastante molho.
Junte 2 ovos duros, 2 co-
Vieres de chá de mostarda
(Savora ou outra, em pasta J,2 colheres de sopa ds"pickles", 1 colher (sopa) de
manteiga. Passe tudo no ii-
quidificador. Se necessário,
acrescente um pouco de azei-

DIFICULDADES
DE UlATOR
Calçando um par de pesa-

das botas e vestindo umas
calças sujas e manchadas,
John Gregson aplicou um
pouco de água de colônia em
sua camisa e deixou o hotel
em Dublin pela porta de ser-
viço, rumo à lixeira. Ia tra-
balhar, frente às câmaras da
Organização Rank.

Gregson é o astro da pro-
dução "ROONEY", uma co-
média sôbre um lixeiro que é
também exímio futebolista. A
água de colônia na camisa,
êle usa para "contrabalan-
çar o odor do local de tra-
balho". Coisas que um ator

EDUCAR E PREPARAR PARA A VIDA
continuando o assunto de nossa últi-ma crônica, vejamos quais as defini-

ções e conceitos mais usados sôbre o queseja — educar.
"Educar é preparar para a vida", ouensinar a viver. "Educar é criar hábitos".Educar, segundo as origens da palavra é"elevar". Reafirmando o que dissemos uacrônica anterior, lembramos mais umavez que "só é possível levar a cabo comêxito, qualquer processo educativo den-tro de condições econômicas, políticas jsociais favoráveis". Diante àa grande di-versidade de situações econômicas e so-ciais, dentro de cada lar, verificamos

desde logo que a primeira definição "pre-
parar para a vida," ficará sugeita a m-terpretações diferentes. Entretanto, gene-ralizando, podemos afirmar que preparar
para a vida é desenvolver no educando
qualidades, conhecimentos, aptidões, quelhe permitam se desempenhar a cònten'-
to, quando adulto,' do seu papel em farnilia e em sociedade. E', antes de tudo, io-do um aprendizado no terreno das rela-
ções humanas. E' preciso que desde cedo
se ensine ü criança a viver coletivamen-
te, aceitando as limitações à sua liber-
dade e aos seus direitos, sempre que estes
se choquem com a liberdade e os direi-
tos alheios. E' preciso que se lhe façacompreender que a volerância e o respeito
mútuo sao a base do bom entendimento
entre as psssoas. Devemos fazer-lhes sen-
tir que cada indivíduo possue característi-
cas próprias, peculiaridades, tendências,

MARIA GABRIELA
gostos e preferências que devem ser res-
peitadas, assim como cabe a cada um denós preservar e defender a própria per-sonalidade. Erro grave e perigoso é fa-ser crer à criança que cabe aos pais osacrifício de abdicar da própria perso-nahãade em benefício dela. E chamo aatenção dos jovens pais para essa quês-tao que reputo importantíssima: tal "be-
nefícw" é em realidade tremendamen-
te prejudicial à vida futura do educando.Creio mesmo que os pais — mal orien-tados^ — que abrem mão de sua própriaexistência, colocando-se sempre em pia-no inferior dentro de casa, alegando queia viveram bastante, já estão "liquida-
dos e outras afirmações no mesmo es-tilo, para favorecer caprichos, exigên-cias descabidas, excesso de conforto dos
filhos, são incomparavelmente mais pre-judiciais aos mesmos do que aqueles
que no extremo oposto, colocam sem-
pre seus interesses particulares acimados da criança. Esses pais estão lançandoe desenvolvendo na criança os germeé tUum individualismo, de um egoísmo quefarão dela uma inaãatada à vida coleti-va, uma incapaz para vida no lar e emsociedade. Falamos hoje sôbre as re-
ções humanas, o educando frente às ou-trás pessoas. Na próxima crônica, díre-mos das qualidades que nos parecem es-senciais ao próprio indivíduo, frente a s*mesmo.

TRES BLUSAS PARA JV0SS0S BROTOS
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a Para nossas garotas qualquer uma dessas três blusinhas ficará um encanto. Podem ser feitas em aigodão ou lázinha. A primeira, com grande decote redondo, é arrematada graciosamente por um nóde fita larga. A segunda, listrada, com grande gola, decote em V, é abotoada na frente e a terceiracom um peitilho pregueado e golinha redonda.
.-•v-í-w.t;

CURIOSIDADES
Você sabia que...
Há no Canadá 198 mulhe-

res exercendo a profissão da
pescadores e caçadores nas
florestas do interior, 19 mu-
lheres lenhadoras e 18 tra-
balhando nas minas e pedrei-ras. E que 32.257 mulheres
dirigem empresas próprias,
de diversos ramos.

Na Suiça 44 por cento de
todas as mulheres (solteiras,
divorciadas ou viuvas) tra-
balham para ganhar a vida.

As associações femininas
dos EE. UU. estão travando
uma séria luta contra a no-
va moda que se tem alastra-
do entre as mulheres norte-
americanas: dar aos cachor*
ros os nomes dos maridos
ou, quando não são casadas
os dos namorados e noivos.

Entre as mulheres do Ja-
pão é cada vez mais popular
a luta livre, o judô e o jiu-
jitsu. Atualmente, existem jáseis clubes esportivos femini-
nos, especializados em luta
livre e o título de campeã
pertence a um manequim dc
modas.

O horror mórbido pelo fo*
go chama-se Pirofobia.

Moderno vestido de diins peçn»,
cintura bem baixo. Casaco com

cinco b ot õ c s, Manga trOs
quartos
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Penssminto.
ü A D R A S

O casado é bem casado
Naqueles dias primeiros;
Passando daqueles dias
Chora a vida de solteiro

Quem tem sono vai dormii
Às portas do seu amor

Das pedras faz travesseiro,
Daftrftftrêlas, cobertor.

O bom senso á a maior ma-
nifestação da inteligência

Guerra Maio
A dor conta os segundos; a
felicidade esquece as horas

Hóeâcio
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Entre as enfermeiras avuí

ta a figura admirável de Ana
Neri.

Vamos retroceder aos
meiados do século XIX.
Num rude hospital de cam*
panha, um nome é murmu-
rado a cada • instante pelossoldados feridos: "MAE",
"mãe". E aquela meiga cria-
tura, mãe e enfermeira vai
de uma cama para outra, in-
cansáv-sl, enérgica, levando
a seus inúmeros filhos sol-
dados um bálsamd, reno
vando um curativo aqui,
mudando uma posição incô-
moda ali, procurando ali
viar uma dor adiante, en-
fim atendendo a todos com
solicitude materna.

Quem é essa criatura que
todos chamam de mãe? —
Seu nome é Ana Justina
Ferreira Neri. Nasceu na
Bahia a 13 de dezembro de
1814, na vila da Cachoeira
do Paraguassu, onde passou
sua infância. Do seu casa-
mento com o Oficial de
— Isidoro Antônio Neri —
nascem-lhe três filhos. Viú-
va aos 30 anos, Ana Neri
dedica-se inteiramente à cria-
ção e educação dos filhos.

a enfermeira.
um

Irrompe a guerra do Pa-
raguai. Dois irmãos e 03três filhos de Ana Neri par-tem para o teatro da guer-ra — um deles oficial, umcirurgião e o 3» sextanisia
de medicina. Não admitindo
íicar sozinha e sem ajudar
os combatentes brasileiros,
Ana Neri, dirige-se em bela
carta ao Presidente da Pro-víncia da Bahia, Dr. Manoel
Pinto de Souza Dantas, oíe-
recendo-se como enfermeira
voluntária, para servir nos
hospitais de campanha.
Aceito seu oferecimento,
Ana Neri partiu para os
aca mpamentos brasileiros
na guerra do Paraguai, a 13
de agosto de 1865, Tinha 51

anos e os cabelos já em-
liranquecidos. Mas sua ener-

pen4d-.iunal.snm

Olha lá... Incrível! Discos
voadores,*

i ¦ .iji-HZrr:^iíiÊMMliÊtilliiiiãii
Vestido sem cintura, da moderna linha "saco", em xadrez verdee vermelho, com dois bolsos à altura dos quadris. Mangas cur-tas. No decote cm V uma tira enviezada verde ou vermelha

Entre os aspétos mais aiannantes queafligem esta nossa cidade do Rio de Ja-neiro, figura o do sensacionalismo, quese estende dos jornais ao rádio e à tele-visão, alargando cada vez mais o círculode tensão emocional em que vive presa a
população carioca.

Nesse afã de lucro a qualquer preço,pois outro não é o objetivo das emprê-
sas que fazem da vida do próximo o "leit-
motive" de uma prosperidade calcada naexploração das desditas alheias, vemos
desfilar a todo momento, quer nas pági-nas dos jornais, quer no recesso de nos-sos lares, as mais estranhas cenas, os fa-
tos mais dolorosos, toda uma galeria de
seres que se diria extraídos de um museu
teratológico ou de um mundo concentra-
cionário, onde ò crime, a corrupção, o sub-
normal ou mesmo o anormal representas-
sem a média modelar de seus habitantes.

Vimos em seu triste mister as má-
quinas fotográficas registrando a doloro-: sa tragédia da Central do Brasil. Menos

j ao que q sentido de ética profissional deimprensa que se desejaria encontrar no
documentário com que se alimenta a um
publico dia a dia mais intoxicado pela vio-
lência e o "suspense", o que predominouem toda a brutalidade da tragédia, foi a
procura do sensacional, expressões de ago-
nia, estertores de moribundos, membros
dilacerados, olhares desvairados nos mais
patéticos esgares do estupor e da desdi-
ta, a desgraça era todos os seus níveis,
a miséria, a alucinação sem limites e sem
freios, a putrefação e a morte.

Crimes cometidos ou simples enga-nos judiciários, a caça aos trânsfugas da

NAIR BATISTA
soeieiiaoe. r-rratntas vezes menos crimino-

sos do que o ambiente em que se
formaram, são hoje companheiros nossos,
vivem no recesso de nossos lares, nossos
filhos julgam-nos de acordo com o graude importância com que lhes são apre-
sentados pela autoridade maior e infali-
vel... o rádio, o jornal, a televisão.

A nova técnica de reportagem, atra-
vês da qual o repórter justifica sua im-
piedosa presença nas ocasiões em que o
silêncio mais profundo ainda perturbaria
a dor de quem foi atingido pelo "fato
publicitário", como que isenta o mesmo
repórter da culpa da profissão. E' êle um
elo na máquina vinfernal que tudo trans-
forma em letra de fôrma. "O repórter,
diz a técnica jornalista da atualidade, cs-
tara sempre onde estiver a notícia. Êle
apenas registra o fato". E a notícia, se-
gundo esta moderna técnica de impren-
sa, abrandará seus escrúpulos, relegará a
-ética a um plano secundário: despersona-
liza-se nesta coisa monstruosa que é o
sensacionalismo. ; v

Homens e mulheres, atingidos em
seus mais íntimos sentimentos, perdem,
de acordo com a moderna conceituação
de "notícia", seu aspéto humano ou hu-
manístico. São a lenha que atiçará a fo-
gueira da sensação, cujas chamas, quei-
mando consciências, reputações, amores;
demoções, enfim, tudo quanto faz a yida
digna de ser vivida, elevam cada vez mais
alto as cinzas do lucro, monturo incair
descente pelo qual vivem e matam os
eternos abutres da civilização

gia superou a idade e du-
rante quase cinco anos foi
Incansável, fazendo o sacri-
fício de si mesma para dar
aos feridos o maior con-
fôrto.

Um dia a enfermeira abne-
gada sofre, talvez, o mais
rude golpe de sua vida. En-
tre corpos mutilados e sem
vida, o cadáver trucidado de
um dos seus filhos aparece.

Vacila para não cair, su»
foca o pranto, para não de-

«BALLET
B0LSH0I»

Com seu destacado triunfo
em Frankfurt, Alemanha, "O
BALLET BOLSHOI" (The
Bolshoi Ballet) junta novos
lauréis à sua grande lista de
êxitos em todas as partes do
mundo.

De Helsinki, Finlândia, che-
gani alguns comentários fei-
tos pela imprensa local:

HELSINGIN SANOMAT:
Uma experiência estética úni-
ca no seu gênero. Os estu-
dantes não deveriam deixar
de vê-la.
ILTA-SANOMAT: Não se
pode descrever é preciso vê-
la.
UUSI SUOMI: Uma das pe-lículas de ballet melhor rea-
lizadas até hoje.
NYA PRESSEN: — A maior
maravilha que já vimos nea-
te tipo de película.

De Melbourne, Austrália,
se informa que sua segunda
semana no cineríi Grosve-
nor, bateu todos os recordes
de arrecadação existentes pa- :
ra uma semana.;

E o público continua lo*1
tando o cinema.

sanimar , prende o grito d_
dor, para não enlouquecer!
E.., continua trabalhando!

Acompanhou os brasilei-
ros em Curupaiti, Humaitá,
Aquidaban e Comentes. E
só regressou quando, apó_
a última vitória, as nossas
tropas voltaram so Brasil.

Concedeu o Governo Im-
penal justas recompensas
a: nossa heroína. Além da
pensão anual que lhe íoi

concedida, recebeu duas coa*decorações: as medalhas"Humanitária" 
de 2» classo

e de "Campanha", com paü-sador de ouro n' 5.
A colônia baiana da Cortemandou pintar-lhe o retrato

por Vitor Meireles e o oíe-receu ao Governo da Pro-víncia da Bahia, que o man-dou colocar no Edifício doPaço Municipal, onde aindahoje se encontra. Entre aahomenagens prestadas porsenhores da sociedade baia*na, figuram a oferta de um
precioso álbum de màdrepé-*
rola e prata e a de uma ri-
quíssima coroa de louro.3cravejada de brilhantes.

Cercada pela admiração
e carinho de seus contempo-
r|neos, viveu Ana Neri até1880; a 20 de maio daquele
ano, faleceu, na cidade doRio de Janeiro, para ond©
se mudara alguns anoa
antes.

Ana Neri foi a nossa pri-meira enfermeira voluntá=
ria. Numa época de rígidos
preconceitos soube enfrenta--
los, provando com o seuexemplo que a mulher tem
capacidade para outras ta-refas, além daquelas esta°
belecidas como as únicas
compatíveis com a condição
de mulher.

O nome de Ana Neri âhoje um dos mais conheci"
dos entre os que se dedicam
à enfermagem. Uma daâ
mais importantes Escolas d©
Enfermeiras do Brasil o_=-
tenta o seu nome. Todos os
anos, dezenas de enferma**
ras, altamente eapaeitadas3
deixam a Escola, levando
para os hospitais sua téeni3
cá e seu carinho, honrands
o nome daquela que lh-ea
abriu o caminho — "ANii
NERI".

NELLY MARTINS, can-
tora da Rádio Tupi, mos-
tra orgulhosa seu pimpô-lho, Luiz Antônio, no dia
de seu batizado. Nelly es-
teve de licença para o nas-
cimento de seu bebê, mas
agora já voltou a atuar na
Rádio Seqüência G-3.
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il fíiilCA WIM
Fábula de MONTEIRO LOBATO

1 — Quando foi retirado do
rio o imperador, disse a Chuang:
«Arruinaste, a minha capa; se den-
tro de três dias nao me fizeres
outra, bordada tom um dragão,
uma fénix, o mar e o sol, serás
degolado», A senhora Chuang
cortou pássaros de papel de todos
os tamanhos e formas, lançou-os
ao ar, e milhares de pássaros en-
cheram ú céu, deixando cair pelas
plumas eom que ela fez o fio e te-
ceu o pano para a capa.

t\

l

2 — Bordaram a fênix e o
dragão, mas na noite do terceiro
dia ainda faltava fazer o mar e o
sol. Chuang começou a chorar*
Suas lágrimas cairam sobre a ca-
pa ei- delas surgiu o bordado do
Mar. De tanto trabalhar, os dc-
dos da senhom Chuang começa*
ram a sangrar. O sangue caiu sê-
bre a capa e dele surgiu um fui-
gurante bordado do Sol. Estava
pronta a encomenda do Impera-
dor, que ao recebê4a ficou muito
cúhtehteY.

* 5 _ # imperador queria que
a senhora Chuang fêsse para a pa-
lado fazer mtm capa e ficar com
êle. Quando éle, porém, vestiu a
capa nova, n senhora Chuang so-
prou sobre ela e o bordado do mar
se transformou num mar t&n*
pestuoso que afogou o imperador
e sua corte. Chuang e sua mulher
libertaram as Jovens forçadas U
casar com o Imperador e nova-
mente milhares de pássaros en-
cheram o céu cantando:

Voai. voai, para a liberdade," irabéns a Chuang e sua mulher
'- terão toda a felicidade.y>

Certa garça nascera, crescera e
sempre vivera à margem de uma
lagoa de águas turvas, muito ri-
ca em peixe. Mae o tempo corria e
ela envelhecia. Seus músculos ca-

da vez mais emperrados, os olhos
cansados — com que dificuldade ela
pescava!—- Estou mal de sorte, e se nfio
topo com um bom viveiro de peixesem águas bem límpidas, certamen*

te que morrerei de fome. Já se íoi o
tempo feliz em que meus olhos
penetrantes zombavam do turvo des-
ta lagoa. . .

E de pé num pé só, o longo bico
pendurado, pôs-se a matutar na-
quilo até que ocorreu uma idéia.Carangueijo, venha cá! disse
ela a um carangueijo que tomava
sol à porta do seu buraco.Às ordens. Que deseja?Avisar você duma coisa mui-
to séria. A nossa lagoa está conde*
nada. O dono das terras anda a
convidar os vizinhos para assisti*
rem ao seu esvaziamento e o aju*
darem a apanhar a peixaria toda.
Veja que desgraça! Não vai e.sca-
par nem um miserável guarú.-- O carangueijo arrepiou-se com

tSÉ
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a má noticia. Entrou na água e

foi contá-la aos peixes.
Grande reboliço. Graúdos e peque

nos, todos começaram a perecar ás
tontas, sem saberem como agir. E
vieram para a beira dágua.

-— Senhora dona do bico longo,
dô-nos um conselho, por favor, quenos livre da grande calamidade.

— Um conselho? e a matreira
fingiu refletir. Depois respondeu:
Só vejo um caminho. E' mudarem*
-se todos para o poço da Pedra
Branca.

~- Mudar-nos como, se não há
ligação entre a nossa lagoa e o po*
ço?

— Isso é de menos. Cá estou eu
para resolver a dificuldade. Trans-
porto a peixaria inteira no meu bi-
co.

Não havendo outro remédio, acei-
taram os pt/xes aquele alvitre --
e a garça os mudou a todos para o
tal poço, que era um tanque de pe*
dra, pequenino, de águas sempre
límpidas e onde ela facilmente oo-
deria pescá-los até o íim da vida.

Ninguém acredite em conselho de
inimigo.

1
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0 CAVALO E AS MUTUCAS
(Extraído do

Um cavalheiro vinha
chieoteando as mutucas
pousadas no pescoço da
cavalgadura. Volta e
meia-, plaf! uma lamba-
ãa e era um inseto ãc
menos.

Mas o homem só chi-
coteava as mutuúm vo-
sadonas, já énvpanturra-
das de sangue

Em certo ponto o co-
valo perdeu a paciência
e disse:

**-*¦ Julgas que rao près*
ias um serviço c no en-
tanto...

No entanto que, ca-
vcHof Pois livro-te das
mntucas e ainda não cs-
iás contente?

Beneficio seria se
malasses as magras c
póupásses as g o r d a s.
Porque as gordas, fartas
que estão, nenhum ma-
lefício me fazem, uo pas-
so que. as outras, famin-
tjSís, torturara-}:¦¦ sem.

livro dc Monteiro Lobato, «Fábulas»)
dó*. Matando sô as ino- a fábula formou-se em
fensivas, o bem que me
queres transforma-se em
mal, porque sofro a dor
da lambada e nada lw
cr o com a morte dos bi-
chinhos.

Quantos benefícios as-
sim, benefícios só nà
aparência!...

• - De quem ó essa fá-bula, vovô? De Mr. deLa Fòntaínê ou deEsopo ?
— De nenhum dou dois,meu filho. E' minha..--'Suar... Pois a sc-nhora lambem è fabu-lista ?

,~ À(l vêm,.\ lista
jaoula me ocorreu no diaem çfue o compadre es-teve aqui montando na-
quela pampa. Mê nfr0apeou, E enquanto fala-va ia chieoteando asinuéucüs gordas, só as
fjofdas. Ao )*-/¦ aqnilu.

minha cabeça.
*-*-¦ Pois acho que êle

fazia muito bem — ber-
rou Emttia. As gordas,
as já cheias de sangue,
voam dali e vão botar
ovos donde saem mais
mntucas. E as magras,
ás ainda vazias, podem
falhar. O cavalo não
pensou nisto.

- Falhar, como, Emi-
liai'

Podem, por qual-
quer motivo, não se en-
cherem e não porem
ovos.

Dona Benta riu-se c
explicou que o cavalo
falava do seu ponto de
vista, de vítima das mor-
didelas. Se a vítima das
muimeas fosse Emitia, o
mais certo era ela pen-
sar exatamente como o
cavalo. 7'não neste mun-
do depende do ponto de
vista.

F/çcte Saáendo ífue...
O Al J<\\BET() 

'-'. A cscriía N tiirm das primeiras necessidades mó ho-
. " , lnCm cIéPois que cie começou a viver eiii sociedade. Mui-to nações,;fe-ffaram mvcntvr escritas, e sinais para. registrar as sua, idéias, mastora,,! os tcniaos, exímios comerciantes, que conseguiram elaborar o alfabeto maisperfeito, qrcdcpots foi adotado ou imitado por todos os demais poros. Dos caractereslenictbs se derivaram os alfabetos hebteu, árabe, grego, latino, etc.

Quedas
tua

¦¦—. Quedas
d á g u a, ca-

PáfüUa choeiras ou ca-
** taratas são

fontes dc energia muito
úteis aô homem. O Brasil

c o país que possue maior
numero delas, coníaiido-se
entre as mais importantes,
a de Paulo Afonso, com
80 metros de altura (en-tre Alagoas e Bahia); o

Salto das Sete Quedas, no
Paraná; a cachoeira dé
Urubupungá, entre São
Paulo e Mato Grosso c o
Salto :do Iguassu, também
hõ Paraná.

BALÕES "" -^-^s °" aèròstátos sSò
aparelhos constituídos porwn énvóítíCro fio qual se introduz gàzWtàis lêOè *{tíé o ér, Antigamente, enchia-

»6 oi balões tofh at quente, más hòfe
emprega-ae o hidrõgèrriò fWyèàêi mais
hi>e qite o àt) e oüttòs gàiés. O balão
foi inoenfado pelo padre Bartolomeü

Lourtnço dè Gusmão, natural de Santos,
São Paulo. Sua primeira àstehsão cor»
teu no dià 8 de agosto de 1709, em Lis-
boa, perante à côrtè portuguesa. Santos
Damont, também brasileiro, muito cm*
ttibuiu para a evolução técnica destes
aparelhos, que hoje sãò empregados paraòs mais difètehtès fins,

Bondes -*po1 cm mi
que circularam

os primeiros bondes no
mundo, numa linha no
bairro de Harlem, em Nò-
va Iorque, pouco depois
suprimida. Depois, come-
çaram a correr em Paris,
sempre puxados a burro.
Foram os ingleses os pri»
meiros a empregar pro-

cessos mecânicos na tração
desses Veículos, pois, em
1848, circulou em Bristol
um bonde puxado por uma
máquina de vapor, trans-
portando 60 pasageiros.
Esse processo foi sendo
aperfeiçoado, e, cm 1877
apareceu, em Nantes, um
bonde que era movido a
nr comprimido. O pri-

meiro bonde elétrico foi
apresentado em Paris, em
1881, abastecido por acu-
muládores, mas somente 2
anos depois, em Cieveland
apareceu o bonde elétrico
propriamente dito. O ser-
viço dc bondes do Rio dc
Janeiro foi inaugurado
em 1868,

at%^-àmmWmW^mW.m^m,á^M àmsT-mmmW^ tmW twmW. 
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1 1 t-f O osno espantado fugiu, veloz como uma flexa. "Então
queres comer-me? perguntou mestre Dungo. E o lobo se

lançou sobre ele, derrubando-o. Mestre Dungo, chamou por Chão
Chien-dse, mas este já estava longe. Ninguém respondia à sua
voz. Então propôs ao lobo consultar três juizes para resolver a
questão. O lobo afeiton podando que o Mestre não lhe escaparia.
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O — Encontraram cm primeiro lugar uma velha árvore, que/ se
recordando dos tempos em que as crianças iam tirar seus

frutos, respondeu: "Comei, comei", sem prestar, atenção à his-
tória do velho. Depois encontraram uma vaca, têo velha que
quase não enxergava. A vaca também não prestou atenção à his-
tória que lhe. contavam c recordou sua vida. Lembrava-se de sua
ordenhadora c repetia as palavras que. cia dizia quatido lhe ti-
ràva o leite: Dá-lhe, dá-lhe.
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*~ O lobo ficou muito satisfeito. Mas encontraram um velho
que, depois de ouvir a històtia pediu que ò lobo entrasse

no saco, pois não acreditava que êle coubesse num saco tão
pequeno. O lobo entrou e o velho amarrou a bocè do sacomatandç-o a pauladas. Mestre Dungo quis impedNo mas ove-lho, depois de matar o lobo, lhe disse: "Está certo ser sábio,mas não ser bobo , £or/o depois apareceu a mulher que o Mes-
tre havia encontrado chorando, e ao ver o lobo exclamou: "Foi
este ò lobo que comeu meu filho". E o Mestre se foi sem dizer'nada. Desde esse dia, mestre Dungo deixou de ter piedade das
feras. Modifico,, seu tratado sobre. "Uma boa ação nunca se
perde" c escreveu cm letras formosas: "A bondade que atinge a
estupidez, bem como a teimosia, não próprias dos sábios".
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Leitura e Pensamento
MILTON DE MORAES EMEBY

O titulo da 8eção que ora se inicia nâo trai ne-
nhuma vaidade do colunista. Indica o tini a que se
destina, Procurar informar, dar ao leitor o que se
passa e o que se colhe no extravasar da vida: no
mundo da leitura e do pensamento. Servir é o nosso
verbo. Aprender: nossa tarefa. O que colhermos em
nossa faina será, talvez, o justo prêmio.

MORTEIRO LOBATO
Está ii* tua o número dc maio tia revista «Leitura». De

seu editorial a respeito de Monteiro Lobato transcrevemos
com satisfação os seguintes tópicos: «Se vivo fosso teria
completado, no dia 18 de abril, último, 76 anos de idade o
inolvldável escritor Monteiro Lobato. K no dia 4 de julho
próximo se cumprirá um decênio de sua morte, ocasião em
que será homenageado, condignamente, pelas crianças dc to-
do o pais, a quem êle tanto amou, pelos escritores e pelos
nacionalistas brasileiros». •

«No momento em que a intolerância de certos clcricais
ofende as crianças, atacando a Lobato, é oportuno trnnscrc-
ver estes conceitos de uma carta entre centenas delas, envia-
das ã jornalista Lúcia do Amaral, que dirige a revista in-
fantil do «Diário de Notícias» — Calunga — que promoveu
a pedido de Eneida, uma «enquetc» entre os seus leitores,
para saber qual o escritor que mais amam. E' u cúria de
mie. «No ensejo, como católica, pediria que a prezada amiga
fizesse uma séria advertência ao clero sobre os malefícios
da inoportuna e estranha campanha dêsse padre, para a re-
ligião da qual êle é representante, pois a reação no seio das
crianças que váo se inteirando do fato é, por vezes, violenta.
Não sei como, mas a verdade é que os pequeninos leitores
souberam de tudo. E dentro das suas possibilidades reagem:
vão à missa resmungando «porque o padre quer proibir a
gente de ler Lobato, etc». Há poucos dias o nosso lcitorzi-
nho mais assíduo, ao ver passar um padre da Igreja de São
Sebastião pela calçada, não percebendo a minha presença, em
vez de pedir a benção como o fazia, antes, virou as costas.-.»

«Quando um escritor morto há dez anos, continua tão vi-
vo no espírito das crianças que o lêem, é porque a sua obra
interpreta, finalmente, os sentimentos mais puros dos seus pe-
quenos leitores, o que eqüivale dizer que ela á de conser-
var, para sempre, a frescura e a beleza das rosas que dom-
brocham...»

DO RIO A SALVADOR
ENEIDA, Paulo Mendes Campos, José Condo, Ênip Sil-

veira, Jorge Amado, Henrique Pongetti, Raimundo Noguei- mo. A
ra Marques Rebelo, Lúcio Rangel e Valdemar Cavalcanti se-
guiram para Salvador para o lançamento festivo do livro
«Salvador; Cidade do Encantamento», de Darwin Brandão.

JOSÉ' OLÍMPIO acabou de editar: "A Beata Maria do
Egito», de Rachel de Queiroz: «Introdução à Revolução Bra-
sileira, de Nelson Werneck Sodré.

«TRÊS MULHERES DE XANGÔ» — Leva a assinatura
de Zora Seljan. Capa e 11 ilustrações de Caribe. Edição da Li-
vraria Clássica Brasileira,

I FESTIVAL DE POESIA — E7 o que prepara o grupo
<0 Quixote», de Porto Alegre. O mesmo deverá realizar-se
em setembro, na capital sulina.

IMPRENSA POPULAR PAGINA Si!,?*

ADLER E A VAIDADE
— "Nflo pretendemos ser di-
ferentes dos outros sores l.u-
manos, nem procurar sores
humanos diferentes. Senti-
mos que uma lei natural
exige que estendamos nos-
sus m&os para, reunidos aos
nossos iguais, cooperarmos
com ôles. Em tempos m-
mo o nosso, que exigem
tanta cooperação, não ná
mais lugar para as lutas ins-
piradas pela vaidade pessoal.
E' exatamente em uma êpo-
ca como esta que a contra-
(lição entre a atitude vaido-
sa e a vidade se nos paten
teia mais grosseira e tola,
porquanto vemos cotidiana-
mente a vaidade e conduzir
à deiTota, e colocar às vozes
os que a manifestam sob
o fogo implacável da so-
ciedade, ou sob a ne-
cessidadé da sua simpatia.
Em época alguma foi a vai-
dade tão condenável, como
na atual. O menos quo po-' demos fazer í; procurar mo-
lhores formas e manifesta-
ções dêsse sentimento, de
modo que, se temos de ser
vaidosos, ao menos empre-
guerrios nossa vaidade em be-
neficiò da coletividade».

«O homem sabe muito
mais do que compreende» —
(Adler).

"O NIILISTA. MACHADO
DE ASSIS" é o novo livro d»
Octávio Brandão, ora apre-

A CALDEIRA
DO DIABO

A SO do março dc 10SQ o
vulcão Bezymiannyl, no
Kamchatka, entrava cm
erupção. Partículas th; rooha
foram projetadas a W.ooo
metros de altitude. Os c&l-
cuias efetuados estabelece
ram quo o energia desenvol-
vida por este vulcão equiva-
lia a WO 8ecatilhõe8 de erga,
ou seja, a produção total dc
energia fornecida pela cen-
trai do Kuibishev, a maior
central do mundo, em 3.GQ9
anos.

Em nossa época, a potòn-
cia do subsolo ê utilizada em
certos casos, muito raros
geysers).

Por volta do ano 2.000, aa
necessidades de energia do.
humanidade terão aumenta-
do consideravelmente.

Uma da* fontes mais fan-

OWJHàoâo %1úm
túnlicas do energia resid*

.nas camadas inferiores da
terra onde, em regiões vulcà
nicas, notadamente, encon>
tram-se freqüentemente
acúmulos de vapores soo
pressão, as temperatura vi»
zinhos de 150 graus, a MO
metros abaixo do nível do
solo.

Será possível, nos prôximoé
quarenta anos, descobrir t&>
nicas novas que permitam
utilizar esta energia imenso,
esfas caldeiras naturais fer*
ventes, para fazer movimenr
tar turbinas de uma potência
desconhecida até agora, pro-
dusinão enormes quantidades
de corrente elétrica barata.

(Segundo D. Chterbakov,

la
«CHAMAVA-SE CAMILO» — Eis o titulo de uma nove-

de Luís Carinabrava' a ser pròximamente editada.

«.'.LEITURA» - Já pode ser encontrado nas livrarias o
1» volume dessa revista. Luxuosamente encadernado. Traz os
números de 1 a 6. Está sendo vendido a Cr$ 120,00.

TRADUZIU BAUDELAIRE — Jamil Almansur Andrade
traduziu «Flores do Mal», de Baudelaire para a «Difusão Eu-
ropéia do Livro». Já se acha nas livrarias,

MEMÓRIAS DE UM GALO DE BRIGA» — Rossine Ca-
margo Guamiéri escreveu e a Editora Brasiliense levou ao
prelo o romance «Memórias de Um Galo de Briga». Uma
autobiografia («Sonata Quase Patética») e um novo roman-
ce («Terra Sangrenta») estão prometidos.

sentado coma "nova interpr
tação original da vida e da
obra do célebre escritor brási-
leiro". Assim se desenvolve a
obra em apreço: Aspectos ge-
rais: O desenvolvimento his
tóricq-nacional e internàcio-
nal. A significação da análi-
se crítica ideológica. A vida &
a obra de Machado de Assis..
Seus lado-, positivos reais;
As Características de Caísse:
O burguesismo de Machado
de Assis. Problemas li terá-
rios: As poesias e o$ roman-
ces de Machado de Assis.
Seus tipos literários. As ela
pas de sen desenvolvimento.
O romantismo. O psicologis-

ironia. A introspec-
ção. Em face do realismo
.Machado de Assis e Rui Bar-
bosa. Machado de Assis c
Dostoiéviski; Problemas so

ciais, políticos e históricos:
O "apoliticismo" de Machaác
de Assis. Suas atitudes em r<>
lação à monarquia, à jíboii-
ção e à República: Problemas
sociais o nacionais: Aspectos
gerais. A Pátria c o patriótis-
mo. O conteúdo e a forma na-
(Âonais. Machado de Assis e
os lutadores brasileiros do sé-
culo XIX. Problemas idsoló-
gicos: O processo do ãesen
volvimento do cristianisme.
O anti-clericalismo âc Ma-
chado de Assis. Seu rei roces-
so. Suas concessões. Sua jor
moção ideológica, literária e
cultural. As raízes de seus
erros, falhas e ãebilidadès.
Como encarava a natureza, a
história, a cultura, a vida e a
humanidade. Suas concessões
ao idealismo filosófico. Seu
ecletismo. Seu ceticismo, des-
simismo e niilismo. A influên-
cia da Bíblia, Pascal e Scho-
penhauer. Os dois mundos:
As oposições polares entre a
geração de 1917 e Machado
de Assis. Seus críticos e bíô'
grafos. Conclusão.

Sono Rádio-Elétrico
Um homem ordinário deve atualmente dormir mais

d« um terço de sua vido. Esta perda de tempo é verda-
deiromente extraordinária. Graças a nm aparelho que emi-
ta ondas ultra-curtas, cuja freqüência corresponda às vi-
brações próprias das moléculas das toxinas da fadiga, que
aparecem no organismo humano durante as horas de
vigília e de trabalho, será possível, em 1997, realizar-se o
repouso de que o organismo necessita em apenas duas
oras cie sono.

I Segundo VassUiev, engenheiro)

membro da Academia •«•
Üiônouu tu» UWU
mw. Quando mm a *oúíiv
estes dromofl recúmtüutym «3*
novo a» mot+eidas gamma, ü*
bertanâo, ao m*smo tampo #
energia empregada ev. .vm
«iestruiçüo durante o dxa.

Ora, cada quilograma 'in
iwigêuio atômico liberta, <*©
w transformar cm óxigênup
molecular, 3.706 grantleu om
torta*. 8$ «« conseguir arma*
nenar o oxigênio em seu e**&>
tio atômico e iránaformá-lú
«m oxigênio molecular ao o»*
ierior de um motor, obter*
se-á um combustível dc uma
potência assombrosa. Pura
consegui-lo é necessário rtw
cobrir catalisadores cotius»
nientes. Desde o ano de ;»W
que tais catalisadores haviam,
sido encontrados, mas somo»*
te hoje, em 1097 este "com?
bustivel solar" pôde ser pro-
ticamente usado, em birfrJt
escala.

, ..{Segundo Y, JélttmbfM ***»}
. genheifo.)

Um Dimante
de 60 Toneladas

Fazendo-se explodir; nas
galerias profundas, guarnecL-
das por uma camada de 6
metros de grafite, uma bomba
de hidrogênio ordinária ob-
teve-se, depois de uma len-
ta condensação, diamantes
do tamanho de uma maçã.

Dois anos depois do res-
friamente dos lugares, uma
parte destes diamantes será
usada como matéria prima
em novas galerias. Os eál-
culos efetuados permitem

prever a formação de um
cristal de diamante puro com
um peso de 60 toneladas.

Utilizado para a fabrica-
ção de aparelhos para bro-
car e cortar, de tipo novo,
o diamante permitirá au-
mentar consideravelmente o
rendimento destas máqui-
nas".

Tal será, mais ou menos,
o texto de uma comunicação
da Academia de Ciências na
comemoração do 80» aniver-

sário da Revolução de Outu-
bro.

(Segundo o Prof. A Poma-
zovitch)

k Era Das Mutações Voluntárias
Grande número de mutações que surgem na matô-

ria viva é provocado pela ação dos raios cósmicos e da,
radioatividade do solo sobre as células sexuais dos anl-
mais e das plantas.

A maioria destas mutações é nociva e conduz ao
surgimento de monstros ou seres desinteressantes.

Nós aprenderemos brevemente a orientar, de aeôr-
do com nossos interesses, as mutações determinadas por
radiações radioativas artificiais e certas substâncias quí-
micas. E' desta verdadeira revolução da biologia que fa-
lará a Academia de Ciências em 1997.

(Segundo D. Kerchner, biologista)

Um "Combustível Solar" Recolhido no Céu
Nos aeroportos ão ano 2,000,

reservatórios semelhantes a
gasômelros fornecerão aos
foguetes-planos um combus-
tível bombeado diretamente
das camadas atmosféricas si-
tuaãas a 30 ou ho km. de alti-
tude.

Este jiovQ) combustível ê
constituído pelos gases rar&-
feitos destas regiões e solidi-
ficados pelo efeito de possan-
tes compressores.

Ê preciso saber que a ener
gia solar nas grandes alti-
tudes é dez vezes mais ele
vaãa do que na superfície da
terra.

O problema consiste, pois,
em "recuperar" esta energia
que se perde no espaço.

Sabe-se que ela é absorvi-
da pela destruição, pela lis
sociação das moléculas gaso-
sas. As moléculas de azoto,
de oxigênio, etc, se decom-
põem em átomos destes ga
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eio de Fida Para Alguns
qtifflttPiahi. Sa^imo*

e 26 minutos. O trem de prefixo UA-71,
«aduzido pelo maquinista Firmino José de Araújo
completamente lotado, deixa a estação de Francis-
O» Sá com destino a Belford Roxo. Em seu bojo,
milhares de pessoas, homens, mulheres, velhos e
(Viaaças, se comprimem, amontoados uns sôbre os
Mtoos. Todos têm o mesmo objetivo; chegar a seus
feres depois de mais uma dura jornada de traba-
lho na lata pelo «pão de cada dia». De minuto em
Minuto, a composição ganha maior velocidade,
ffriagem. A marcha diminui, mas o sinal está aber-
te © • elétrico retoma impulso. Momentos depois
am estrondo sacode todo o subúrbio de Manguei-
9á* Gritos de dor partem do interior do primeiromm (1080) do UA-71. Sangue mistura-se à água
ia chuva fina, tingindo de rubro o leito da estra-
tia. Bra a maior catástrofe ferroviária do país,Matando 122 e mutilando quatro centenas de pus-•ageiroa.

CeiiaJkxm Muitos 1
Em oito anos de «serviço» (1950-1958) a ferrovfe
oficial matou 435 passageiros e mutilou mais de dote
milhares — Indenização difícil para a morte fácil —
Onze grandes desastres em poucos anos, sem conte

os pequenos acidentes, com poucas vítimas

TEXTO DE MAURÍCIO WOA
FOTOS DO ARQUIVO
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MA/S UM DIRETOR PARA-A E. F. C. B. — 'Tôdas
as providêiwias serão tomadas para apurar as causas,
bem como os responsáveis- pela catástrofe de Manguei*
ra. As famílias enlutadas serão devidamente ampara-
das pela ferrovia"" — estas foram as palavras do en-
genheiro Jorge Abreu Schilling, logo após ser empos*
sado diretor da Central do Brasil. O mesmo já foi dito
por seus antecesosres. Serão e»sas promessas cumpri-
doe desta feita f

VWAS: PREÇO DA
IRRESPONSÀBILI-

DADE

Em oito anos, isto
é, desde 1950 até o
presente momento,
nada menos de 435
pessoas perderam a
vida em desastres,
que enlataram toda a
Capiiaí do país. O nú-
mero de feridos, mui*
tos inválidos com a
perda de braços e per-
nas, anda pflla casa
dos dois mil. As vi-
das dos passageiros
têm sido o preço da
irresponsabilidade e
desorganização rei-
nante na direção da
maior rede ferroviária
do Brasil. Vejamos a
lista dos acidentes
ocorridos nestes últi*
mos sete anos: 1950

— Tanguá: 54 mortos e
32 feridos; 1950 —
Comendador Soares:

4 mortos e 200 feri-
dos; 1950 — Pavuna:
10 mortos e 50 feri-
dos; 1951 — Serra
do Mar: 20 mortos e
150 feridos; 1951 —
Méier: 4 mortos e 93
feridos; 1951 — No-
va Iguaçu: 51 mor-
tos e 35 feridos; 1952
— Anchieta: 74 mor-
tos e 203 feridos;tmsmimamemmmmmmmamaaammattmmaMmemammimiamamaammmm^mmmiammmawamwaemmaaÊÊamamimaima»

1954 — Encantado
9 mortos e 42 feri-
dos; 1957 — Magno:
27 mortos e 35 feri-
dos; 1958 — Paciên-
cia — 54 mortos e 110
feridos; 1958 — Man-
gueira — 122 mortos
e mais de 300 feri-
dos.

INDENIZAÇÃO:
DIFÍCIL E POUCA

Os desastres se su-
cedem e_ a direção da
Central do Brasil
vem a público e pro*
mete indenizar as fa*
mílias que perderam
seus chefes. O tem-
po passa, os jornais
esquecem e o assunto
morre. A indenização
para a grande maio-
ria, fica tão somente
nas promessas. Te-
mos um exemplo re-
cente: das 54 famí*
lias enlutadas na tra-
gédia de Paciência,
apenas 14 estão per-
cebendo miserável au-
xílio. Além de ser
pouco é bem difícil
consegui-lo.
— Muitos vêm aqui

querendo receber a
indenização, eufóri-
Cos e sorridentes pen-
sando que vão rece-
ber fortunas... — es-
tas palavras foram

Trafegando com horas e
horas de atraso, ps trens
suburbanos partem com
gente pendurada por todos
os lados.. Diariamente a
crônica policial registra a
queda de "pingentes". São
trabalhadores que ariscam
a própria vida para se di-
rigirem aos seus locais ds
trabalho e garantir o pão
para suas famílias. Nem
sempre, entretanto, che*
gam vivos ao fim da jor-nada, como foi o caso das122 vítimas da tragédia de
Mangueira.

O excesso de lotação nos
vagões tem dado lugar a
dolorosos acidentes, vüi-
mando homens, mulheres
e crianças. O problemavem de longa data. Entre*
tanto, apesar de todos os
danos que tem provocado

, entre as multidões necessi-
tacias de -transporte, a
única providência até hoje
adotada pela EFCB foi
destacar policiais para es*
pancar pingentes. Perdeu ã
campanha, é claro e nem
poderia ier Ae outro modo.

_J
ditas pelo tiieU do
Departamento Ma%
ciário da Centrei «
este reverter. En°
quanto famílias íntei-
ras pasma, fome
sem receber am tos*
tão, na Central fa-
zem troçu e tentam
ludibriar é ímpren»
sa apresent&ndo or-
fãs e viã&Qzs como
verdadeiras urubus
humanos.

Os artigos $11 e
912, do Código do
Processo Civil* regu-
Iam a m&téxw. Se o
morto em easado,
sem filhos, sim mu-
Iker recebera uma
pensão eqúp&lente a
50 poi' cento de, seus
vencimentos, Se era

casado, com fühosp
um terço de seu sa-
lário tocará para a
viúva e outro terço
para os filhos, o que
vale dizer qm< u fa-
mília de um trabalha-
dor, que percebia sa-
lário-mínww, recebe-
rá o miserável mixí-
lio de 1.5&§ cruzei'
ros.

ETERNIDADE,
A ESTAÇÃO TER-

min al ..;:.
O número dei dire"

tores que passaram
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pela Central do Bra-
sil nestes últimos
anos é algo de assom-
broso. Dorival de Bri*
to, Cotran de Souza,.
Jurandir Pires Fer*
reira, Eurico Souza
Gomes, Jair LaranjeU

ras e, agora, Renato
Feio. Ninguém pa-
ra na direção da
«matriz da morte»b

Cada gestão é mar"
cada pela seqüência
de desastres, que le*
vam o desamparo a
dezenas de famílias.

Quem viaja nos
trens suburbanos da
Central do Brasil
nunca sabe se chega-
rá ao fim da linha.
A morte, muita» vê-
zes, é a estação ter-
minai.
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